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LOUÇA   VIDRADA, 

EXTRAHIDA  DO  TOMO  II.    A   FOLHAS    578. 
DA    ENCICLOPÉDIA   METHODICA. 

J_jNtende-se  por  vidrar  a  louça  ,  obras 
de  barro  cozido  ,  cuberto  de  vidro  ,  taes  , 
como  pratos ,  pires,  potes,  tigelas,  seJa- 
deiras ,  púcaros,  talhas,  etc,  em  iím  to- 
das as  qualidades  de  obras  trabalhadas 
em  roda.  Os  Francézes  chamaò  Faience  ^ 
tirando  sua  origem  ,  e  seu  nome  de  Faen- 
za ,  Cidade  de  Itália  na  Romania  ,  onde 
foi  inventada. 

Nesta  fdraõ  as  primeiras  Olarias 
de  Itália  ,  em  que  se  principiou  a  vi- 
drar ,  vindo  a  ser  muito  preciosas  pelos 
ornatos  ,  com  que  se  tem  enrequecido. 
V^ejaô-se  alguns  Gabinetes  de  curiosida- 
des ,  que  contém  os  vasos  vidrados  ;  pin- 
tados por  Rafael ,  e  por  Júlio  Promano  , 
(0  outros  pintores  célebres. 

Conta-se  ,  que  hum  Italiano  ,  quQ 
A  a 
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rcompanlioij  em  França  o  Duque  de  Ni-' 
iwrnois  f  percebeo,  passeando  pelos  arra- 
baldes de  Nevers  ,  o  barro  da  espécie  , 
de  que  se  fazia  a  louça  ern  Itália  :  elle 
prepaiando-o,  e  construindo  liinn  peque- 
no forno  j,  fabricou  a  primeira  icuça  em 
JF rança. 

Tem-se  adiantado  vantajosamente  os 
seus  primeiros  ensaios  ,  e  rnultiplicádo 
presentemente  no  Reino  as  bellas  manu- 
facturas estabelecidas  em  NcTers  ,  em 
Píuaõ  ,  em  S.  Cláudio  ,  em  Sauloc  de 
JS^aiíze  ,  em  Poisis  ,  etc. 

A  fabrica  de  HoUaucla  j  principal* 
mente  a  de  Deljb ,  he  muito  procurada 
pela  delicadeza  de  seu  barro  ,  e  do  seu 
vidro.  Assim  também  saò  as  bellas  loucas 
vidradas  de  Inglaterra  ,  e  de  outros  lu- 
fares; por  tanto  a  Arte  de  Vidrar  a  lou- 
ça principia  a  ser  comraum  quasi  a  todas 
as  Nações. 

Duas  espécies  de  louça  'vidrada. 

He  preciso  distinguir  as  duas  espécies* 

A  primeira  be  a  louça  fina  ,  traba* 
Ibada  em  roda,  de  barro  cozido,  cober- 
ta de  bum  vidro  d'esmalte  branco,  que 
lhe    dá  huma  apparencia    lustrosa  ,    e  o 
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flceio  da  Porcelana  ,  servindo  pnra  os 
)!38.smo3  usos  ,  mas  seia  poder  sofíVer  o 
íogo. 

A  segunda  he  a  lonça  mais  ordiná- 
ria ,  sobre  a  qual  naô  se  pôeni  o  esmal- 
te taô  branco  ,  corno  na  primeira  ,  por- 
que esta  he  íeita  para  aturar  sobre  o  fo- 
go, como  as  obras  da  Olaria  de  barro 
envernizado  ,  se  bem  que  pôde  supprir 
com  vantagem  ,  sendo  muito  mais  iinir 
pa ,   e    mais  agradável  a    visto. 

Do  barro  para  a  louça   ^ndrada, 

O  barro  próprio  pura  a  louça  vidra- 
da be  huma  espécie  de  barro  gordo, 
compacto,  pezado,  que  se  acha  em  mui- 
tas Províncias  ,  cuja  còr  he  de  hum  for- 
te verde  ,  ou  azul ,  tirando  sobre  o  ama- 
reiío. 

A.  boa  qualidade  deste  barro  he  de 
ser  muito  ílno  ,  de  se  amolecer,  e  igiial-^ 
mente  de  se  dissolver  em  agua  ,  de  en- 
corporar-se,  e  de  endurecer-se  no  forno 
até  o  ponto   de   fazer  fogo  contra  o  aço. 

O  qual  tem  hum  meio  entre  a  greda , 
e  argilla  ,  he  o  melhor,  sendo  composto 
de  duas  espécies  mais  ,  ou  menos  ,  á 
proporção  ,  que  se  aproxima  ,  ou  a  hu* 
ma  ,  ou  a  outra. 
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Escolhem-se ,  podendo  ser  ,  as  ar- 
gillas  macias  ,  ou  as  que  menos  particu- 
Jas  férreas  contém. 

As  belias  lojças  se  fazem  das  argil- 
las  brancas  i  na  falta  destas  ,  se  lhe  mistura 
área  fina  ,  cuja  quantidade  se  deve  variar 
conforme  a  greda  for  mais  ,  ou  menos  gor- 
da ,  sendo  a  argilla  de  si  mesmo  com- 
posta ;  isto  he  muito  essencial  para  im» 
pedir  ,  que  se  naô  rache  a  louça. 

Ha  huma  espécie  de  barro  de  cor 
escura  ,  muito  menos  gordo  ,  que  a  pre- 
cedente ,  com.posto  artietflde  de  í;red<i  , 
e  outra  de  argilla  ,  ou  de  huma  terça  par- 
te de  área  fina  ,  cujas  obras  feiras  deste 
barro  resistem  perfeitamente  ao  fogo. 

7Vs  differentes  misturas  deste  barro 
pedem  muita  cautela  :  he  preciso  consi- 
derar attentamente  a  natureza  da  greda, 
e  misturar-lhe  a  aréa  ,  ou  argilla  a  por- 
porçaô  ,  que  ella  for  mais  ,  ou  menos  gor- 
da ;  observando  também  naô  fazer  a  mis- 
tura muito  liquida  no  tempo  da  dissolu- 
ção ;  porque  ,  sendo  a  aréa  mais  pezada  , 
depositar-se-hia  no  fundo  mais  prompta-^ 
mente  ,  e  ,  separando-se  do  barro  ,  naó 
se  uniria  mais  com  elle« 
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Operações  de  molhar ,  misturar  ,  de  coar, 
de  niuasior  ,  e  de   amontoar  o  barro. 

O  barro  escolhido,  e  conduzido  dos 
lugares  ,  donde  se  tira  ,  se  molha  n'agua 
em  tan({ue  íeito  no  cliaõ  de  propósito. 
( Veja-se  a  vinheta  da  est.  /.  da  Lou- 
ça Vidrada.  ) 

A  pia  ,  ou  tanque  lie  ordinariamente 
junto  delmaipoço,  Z» ,  para  evitar  a  con- 
dução d^íipon. 

Este  póJe  ser  qunsi  de  cinco  ,  ou 
seis  pés  de  proiundidade  ,  e  de  huma 
grandeza  proporcional  á  quantidade  da 
oljra  ,  que  se  tesn  para  fazer  :  os  lados 
saõ  guarnecidos  de  ta  boas,  e  o  fundo  he 
ordiuariametue  calçado  de  ladrilhos ,  ti- 
jolos quadrados  ,   ou  de  pedras  lavradas. 

Quando  o  barro  estiver  humedecido 
por  alguns  dias  ,  se  desmancha  com  pás 
de  ferro  ,  e  enchadas  ,  ou  com  páos  t  Jig' 
1.  2..  e  Z.  da  est.   III. 

Depois  o  trabalhador  tira  a  agua  com 
hum  balde  ,  seguro  no  fim  de  huma  vara 
fi^,  8.  da  mesma  est.  ,  derramando  em 
huma  peneira  de  crinas  ,  ou  de  se- 
da ,  de  cuja  fineza  depende  a  da  Louça 
Vidrada:  isto  he  sustido,  creniovido  á 
proporção  por  outro  trabalhador  ,  fig. 
5.  e  6.   da  aiesma  est. 
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A  agua  cheia  de  barro  se  passa  pela  ppv 
íiGira;  e  deixando  nella  o  mais  groàseiro  da 
sua  consistência  ,  se  vai  ajuntar  por  humas 
rigueiras  em  ianques  muito  grandes  , 
e  espaçosos  ,  quasi  de  três  ,  ou  quatro 
pés  de  profundidade  ,  ou  sejaó  cavados 
no  chaõ  ,  como  em  cc  ,  da  vinheta  da 
est.  I,  ou  sejaô  como  em  d,  d,  arma-r 
dos  sobre  o  chaõ  ,  guarnecidos  de  ripas , 
ou  taboas  iirmes  ,  ou  seguras  por  esta- 
cns  :  o  fundo  destes  car.ciues  por  cima  do 
chaõ  he  igualmente  calcado  de  ladriiiios  , 
tijolps  ,   argamassa  ,   ou   pedras. 

Póde-se  também  transportar  em  bal- 
des o  barro  ,  Jlg^  7  ,  da  e.st^  11 L  para 
se  depositar  em  ceihas  fig,  8,  ou  em  va- 
silhas cheias  d^agoa  ,  y?^-.  9. 

Faz»se  a  mistura  das  espécies  erri 
quantidade  racionavei  ,  desmanchando«se 
depois  com  pás  ,  instrumento  semelhante 
á  dos  bateis  ,  fig,  5.   da  est.  III. 

Depois  derrama^pse  tudo  em  peneira , 
e  a  parte  mais  íina  se  espalha  nos  tani 
quês :  he  muito  melhor  passar  o  barro 
separadamente  ,  e  fazer-se  depois  a  mis- 
tura ,  lançando  tudo  juntamente  nos  tan^ 
quês. 

A  agua  carregada  de  barro,  tendo  pa« 
rado  por  ajguns  dias  ,  se  descarrega  ,  en^ 
í^uanto  o  barro  se  depõem  no  fundo  dos 
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ianques  :  a  agua  ,  que  resra  em  cima  he 
,claía  ,  se  evapora,  ou  se  descarrega  nas 
terras,  ou  ainda  melhor  pelos  canaes  D, 
J^,/fg.  16.  est,  IlL  feitos  sobre  as  bor» 
das  dos  tanques  ,  em  cima  ca  lugar  , 
onde  se  deve  fazer  o  deposito. 

Abrem-se  os  canaes  por  meio  de  hu- 
ma  pequena  comporta  £  ,  ií  ,  escoaiido- 
se  agua  ,  fica  o  barro  ,  entaõ  muito  de- 
pressa se  seccao 

O  bano  começando  a  amolecer-se 
pouco  mais,  ou  menos  ,  como  o  lado, 
íevanta-se  com  a  palheta  ,  JIl^.  10.  esi, 
III,  e  com  o  \iho  Jig.    11. 

Põem-se  nas  terrinas  ,  no  prato  figu- 
ra 12,  e  em  outras  vasilhas  defí-iruosas  , 
e  de  rebotalho  ,  depois  de  ter  espailmdo 
alguma  área  íina  no  fundo  ,  pai.a  impedir 
i]ue   se  apegue. 

Depositaõ-se  estas  vasilhas  ,  á  propor- 
ção, a  roda  dos  tanques;  e  depois  deter 
certa  quantidade  ,  se  deixaô  seccar  ainda 
ao  ar  nos  dias  bons  ,  cu  dentro  da  Ola- 
ria ,  sobre  taboas  postas  nas  casas  ,  ou 
jegos  feitos  de  propósito.  Veja-se  a  vi* 
ilheta  da  est.   IL 

Porém  sendo  no  Inverno  ,  põem  se 
08  ditas  vasilhas  cheias  de  barro  a  roda 
do  forno  ,  ou  de  huma  estufa  para  eva- 
poração  da  humidade.    Estando    o  barro 
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bem  S8CCO  ,  se  conduz  ,  ou  se  e-stetide 
8obre  liunia  stíperíicie  plnna  ,  o  luvii  li- 
sa ,  fíg.  b,  da  vinheta  da  E.^t.  II,  pira 
piznr.se  corn  os  péá  eni  difítíreiue:;  ve- 
zes repetidas  ,  até  fazer-so  bem  ma- 
cio. 

Depoij  põe  se  em  mnr,sa  lisa  ,  pou- 
co mais  í)u  inenoi  da  hiiin  pé  cubico  , 
amontuaiiJo'Se  em  pilha,  fig.  c,  c,  da 
mesniu  viiilieta,  para  o  servir  ,  quando 
se  precÍ3ar  ;  ppréni  sendo  possivel  dei- 
xalia  por  dous  ,  ou  três  meses,  será  mui- 
to meilior. 

Methodo  de  fabricar  as   obras    antes  de 
hireni  para  o  forno. 

As  obras  dividem-se  em  duas  espé- 
cies, humas  fxiiitas  ao  torno,  oucraii  em 
moldes. 

As  primeiras  ,  sendo  redondas,  se  fa» 
zern  sobre  o  torno  ;  as  segundas  sen- 
do ovadas,  e  meias  ovadas  ,  as  oblon- 
gas ,  outras  ;  entrelííçada:;  com  fdetes , 
as  chanfradas,  a^  triangulares,  as  de  fa- 
cetas ,  e  de  todas  as  qualidades  de  íôr^ 
ma,  assim  como  figuras  ,  vasos,  e  outros 
ornatos;  as  do  uso  ,  de  certans  ,  e  de  ou- 
tras cousas  semelhantes  ,  naô  podendo 
6er  operadas  sobre  o  torno,  se  fazem  em 
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moMes  feitos   de  gesso  de  propósito  ,    e 
fia.  forma  conveniente  ás  obras. 

"■  Operação  do  te?  no. 

Estando  o  barro  preparado  ,  o  offi- 
ciai  o  dispõe  em  teiròes  da  grossura 
proporcionada  ás  obras,  que  se  quizerein 
fazer  ,  o  qual  o  amassa  ,  e  torna  o  a  amas» 
sar  muitas  vezes  ,  para  lhe  dar  a  consis- 
tência necessária  para  tomar  a  forma  con- 
veniente :  põe-se  depois  ao  redor  do 
torno,  para  ps  trabalhar,  hum  dtpois  dos 
outros. 

Isto  feito  ,  sobe  sobre  a  roda  fítr^ 
1.  da  est,  IV.  senta-se  sobre  o  ban- 
co ,  ou  cadeira  A^  dejiois  de  ter  posto 
huma  espécie  de  coxim  :  sentado  hum 
pouco  inclinado  a  direita  da  roda  ,  jfjrma 
o  seu  pé  direito  sobre  a  tab.  B  ,  paia 
suster  se  ,  e  com  o  outro  tange  a  roda 
Cy  do  torno  com  grande  vigor,  e  com 
(differentes  repetições  ,  aré  que  ella  te- 
Jiha  hum  movimento  rápido  ,  continuan- 
do sempre,  em  quanto  for  precisa  a  ope- 
ração do  official  ;  entaó  toma  hum  dos 
terrões  preparados  ,  e  põem  sobre  a  ca- 
beça D ,  da  roda  para  a  operação  ,  tiran- 
do ,  ou  accrescentando  hum  pouco  de 
Jjarro  ,    do  que  e§tá  em  lu  ,    posto  sobra 
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a   banca    da   rcda  ,    ochando-se    o    terraô 
muito  grande  ,  oii   muito  peqaeno. 

Depois  elle  :nolha  as  sr.as  rnàos  n'a> 
gn?i  po.ta  em  F ^  sobie  a  barica  ,  as  ap- 
plica  sobro  o  terraó  ,  aperrando  o  pouco 
a  pouco ,  estende-o  ,  e  o  fiiz  subir  em 
foi;na  de  cilindro  /I  ,  fii^.  ii.  est.  IK, 
e  o  dedo  polegar  apoiado  em  B,  mes= 
ma  //^\  feobre  a  extremidade  :  elle  o 
faz  descer  ,  alargní?do  pouco  a  pouco, 
fií^.  12.  redoudando^o  ,  coníorme  a  For- 
ma do  vaso  Ai  igualando,  e  unindo  com 
hum  páo  de  pon;a  ,  a  mesma  est,. 
Jj^.  ii.  3.  por  dentro  ,  e  com  o  ferro 
por  fora,  a  maô  por  fora,  e  por  dentro  , 
tanto  subindo  ,  como  descendo,  deter-^ 
minando  as  medidas  por  huma  ,  ou  duas 
varas  BB  ,  Jií^,  i3,  da  medida  couve» 
niente  ,  postas  na  morada  sobre  o  can- 
dieiro  assentado  na  mesa  da  roda. 

A  peça  torneada  se  corta  com  hum 
arame  de  ferro ,  ou  de  lataô  ,  fi^.  lo. 
da  mesma  eU.  IP^,  quasi  semelhante 
aquelles  ,  de  que  se  servem  para  cortar 
manteiga ,  o  official  levanta  a  peça  cora 
duas  màos  ,  e  a  põem  sobre  a  taboa,  ou 
taboleta  pouco  mais  ou  menos  de  oito, 
ou  nove  pés  de  comprimento,  assentada 
perto  da  roda. 

Toma-se    ao   depois    outro  torrão  ^ 
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tjue  se  lança  sobre  a  cabeça  do  torno  , 
para  fazer  hum  igunl  vaso  ,  começando 
de  novo  até  que  elie  seja  completo  ;  de- 
pois Sc)ô  conduzidos  sobre  taboinhas  ,  pa- 
ra dar  tempo  as  obras,  que  esíaõ  por 
cima  de  se  enxugarem  ,  e  seccareni  >  para 
serem  alisadas  ,  e   endireitadas. 

Se  o  official  tem  de  tornear  vasos 
muito  pequenos ,  pòem  sobre  a  cabeça 
do  torno  hum  torraõ  de  grossura  indife- 
rente ,  o  faz  subir  em  forma  piramidal, 
fazendo  o  vaso  com  o  polegar  ,  ou  com 
o  dedo  ,  muitas  vezes  sem  o  páo  ferrado, 
quando  alii  naõ  pode  entrar  ,  e  do  mes- 
mo modo  ,  que  acabamos  de  notar  a  res- 
peito dos  outros  ,  corta-se  depois  com  a 
agulha  ,  ji^,  9.  est.  IF",  que  he  hu- 
ma  ponta  de  ferro  encabado ,  que  elle 
tem  fechado  na  maô  direita  ,  entre  tanto 
que  o  vaso,  se  tornea  ,  o  toma  ao  depois 
com  a  outra  maô  ,  e  o  pòem  sobre  a  ta- 
boa  ,  principiando  outro  até  que  se  con- 
clua;  transportando-o  assim  como  os  ou- 
tros sobre  as  taboletas. 

He  preciso  advertir,  que  senaô  devQ 
seccar  muito  as  obras  ;  o  que  se  pode 
evitar,  cubrindo-as  com  panos  molhados; 
e  tanto  que  houverem  hum  grande  nu» 
mero  ,  e  que  principiaõ  a  ficar  hum  pou» 
CO  firmes ,  se  põem  a  parte  as  que  devem 
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ser  torneadíTS  outra  vez,  e  se  transportaô 
para  junto  do  torno. 

O  official  torna  a  subir  ao  torno  pa- 
ra tornear,  e  deita  para  esse  fim  sobre 
ft  frente  y  A  ,  J-ig.  ;.  est.  P\  hirm  ter- 
raõ  B  ;  tocando  a  roda  com  o  pé  , 
íjssini  como  o  fez  para  configurar  os  va- 
sos ,  e  ccín  as  suas  màos  dá  ao  torrão  , 
cjuasi  a  forma  do  inferior  dos  vasos. 

isto  feito  ,  o  official  deixa  seccar 
liura  pouco  ^  e  torna  a  tomar  depois  para 
aperfeiçoar,  igualar,  e  apastalio  ém  A, 
Jig.  2.  est»  P^.  de  hunia  grandeza  pró- 
pria para  os  ter  Hrmes  ;  o  que  se  cha- 
ma a  tornsaçaõ  ,  depois  os  volta  ,  e 
os  põem  em  cima  A^  Jig,  5.  hum  junto' 
d'outro,  para  os  tornear  ,  tendo  o  cui- 
dado de  os  ajustar  mais  horizontalmente  ^ 
que  for  possível  ,  tangerrdo  de  novo  a  ro- 
da do  torno  ,  aplaina  logo  o  fundo  B  ,  do 
vaso  com  hum  instrumento  de  tornear 
AA  ,  Jig.  4.  ^'  €'ÍG  cava  o  fundo  ; 
faz  os  bordos  ,  supprime  os  altos  ,  e  bai- 
xos ;  prepara  depois  o  centro  até  ás  ex* 
tremidades  A  ,  Jig^  1.  2.  3,  deste  mo-' 
do  os  redonda  ,  e  os  acaba. 

Guarnecem-se  depois  os  vasos  de' 
orelhas  pequenas,  e  grandes,  de  azas, 
cabos  ,  e  ornatos  ,  em  fim  de  todas  a» 
pe^as,  que  lhes  saô  convenientes. 
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Feito  isto,  o  cif: ciai  conduz  ataboa, 
quc  contém  os  vasos  sobre  as  laboinhas 
píira  os  seccíir  inteiíainente  ,  e  passa  de- 
pois a  outros  ,  até  que  hajaò  bastantes 
em  crú  ,  quero  dizer  ,  muitas  obras  pre« 
])aradas  para  se  porem  no  fogo,  para  en- 
cher o  forno  ,  dispondo-5€  o  enforna- 
mento. 

Dús  ohras  moldadas. 

As  obras  moldadas  se  fazem  deste 
modo  :  tomaô-se  os  torrões  preparados  , 
aplainaô  se  sobre  iíuraa  taboa  ,  fi^.  17. 
estampa  V,  por  meio  de  hum  rolo  ,  ou 
rolete  ,  Jíl^.  qi.  ou  de  hum  rodo  ,  Jig, 
1.  c&C,  VI.,  dando-lhes  huma  grossura 
bem  igual  ,  unida  ,  e  conveniente  ás 
obras. 

J«ebocaô-se  depois  os  moldes  ,  est, 
y.  fi£^.  i3.  14.  i5.  iG»  com  este  bar- 
ro aplainado  ,  e  com  huma  esponja  , 
e  agua  se  estende  por  todo  igualmente 
sobre  a  forma  ;  tendo  o  cuidado  de  afun- 
dar com  o  polegar  ,  ou  com  os  dedos 
em  todas  as  cavidades  ,  para  exactamen- 
te tomar  a  forma  do  molde. 

Isto  feito  ,  se  enchem  iodas  as  cavi- 
dades ])ara  tomar  a  superfície  igual ,  dei» 
xa-se  depois  repousar  por  p.lgum  tempo  t 
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seccando  se  o  barro  ,  se  comprime  ;  o  què 
se  chama  contrahir  se  ,  e  sahe  por  si 
mesmo  do  molde. 

Guarnecem-se  entaó  as  peças  d'ore« 
lhas,  .isas  ,  mairgas,  etc.  pôem-se  sobre 
as  taboas  nas  tnboinlias  para  acabar  d'en- 
durecer  ,  e  seccar  ,  para  serem  postas 
entre  as  mais  em  crii. 

Modos  de  pôr  a   louça  èm  crú  no  fomoc 

Para  se  cozer  a  louça  crua  ,  he  de 
dtias  formas  e  enfornamento  ,  hiima  em 
caixas  ,  e  outra  em  linha  ,  ou  no  interior 
do  forno. 

A  primeira  se  faz  desta  forma  ?  deve 
haver  o  cuidado  de  ter  as  caixas  ,  fig, 
7,  8.  est.  VI.  espécies  de  cilindros  o- 
cos  ,  e  biscoutados  :  (chama-se  biscouto 
(i)  toda  a  espécie  de  vaso  cozido  na 
forno  ,  que  naã  tem  sido  enverniza* 
do. ) 

As  caixas  saô  pouco  m?is  ou  menos 
de  nove  até  dez  linhas  de  grossura  ,  e  de" 
dezoito  até  dous  pés  de  altura  ,  e  de  huru 
diâmetro  quasi  igual  á  distancia  de  hurti' 
buraco  a  outro,  com  que  abobada  inferior 


(l)  Etn   França  toda   a  louça  cozida ,  antes    de  vi- 
drar ,  sç  chama  èiscouto ,  em  Portugal  enchacote. 
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A  A  ,  do  forno  ,  fig.  1.  est,  ^11.  he 
furada  ,  tendo  em  três  lugares  de  dif- 
ferente  altura  buracos  triangulares  AA  ^ 
fig.  7.  ô.  est.  VI.  dos  quaes  imm  dos 
ângulos  está  por  cima  ,  guarnecidos 
cada  hum  de  cravillios  ,  Jig*  16.  est. 
Vi.  das  qiiaes  três  por  três  (  AA  ^  Jig. 
9.  10.  da  mesma  est,  VI.  sustem  so- 
bre seus  ângulos  o  cru  ,  unido  ,  ou 
fechado  nas  caixas  ,  ou  telhas  redon- 
das ,  e  ovadas  ,  fig»  5.  6.  est.  VI, 
conduzindo  quantidade  de  vasos  pe- 
quenos BB  ,  fig.  n.  12.  da  mesma 
est. 

O  segundo  raethodo.  de  enfornar  , 
chamado  de  linha  ,  ou  d*interior  do  for- 
no,  se  faz  por  meio  de  muitas  ordens  de 
telhas  ,  fig.  20.  est.  6,  ,  postas  perto 
liuma  das  outras  ,  e  sustidos  cada  hu» 
nia  por  três  ,  ou  quatro  pilares  ,  fig. 
19.  da  mesma  est  ,  no  intervallo  dos 
quatro  em  AA  ,  fig»  21.  da  mesma 
est. 

Em  fim  pôem-se  o  cru,  como  se  vé , 
Jig.    1.    est.     VILy    no  interior    do    for- 
no com    a  caixa    em  B.    e  em  linha   em 
C. 

O  forno,  estancio  cheio,  se  fecha  , 
tendo-se  o  cuidado  de  deixar  hnma  aber- 
tura ,  para  tirar  £S  amostras ,  e  a  segurar 

B 
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O  cozimento  das  louças  :  as  amostras  aaò 
vasos  pequenos,  que  servem  de  mostrai 
o  seu  cozimento,  e  o  das  mais  peças  en- 
fornadas, 

][fel/iocIo  de  fazer  o  esmalte  ,  o  branco , 

ou  o  calcinado  ,  e  de  o  prejyarar  para 

Jazer  a  coberta» 

Estando  o  forno  fechado  ,  mette-se 
ò  branco  ,  ou  o  esmalte  debaixo  do  for- 
no em  hum  buraco  feito  d'area  ,  para  ser 
calcinado,  e  reduzido  em  esmalte,  e  os 
que  fazem  a  bella  louça  vidrada  ,  mettem 
da  mesma  sorte  sua   coberta  a  calcinars, 

Eis- aqui  hum  a  boa  composição  para 
a  louça  vidrada  ordinária  ,  tal  como  a 
de  ISevers.  Tomem  loo.  libras  do  calei» 
nado,  i5o.  de  arca  de  Ncvers  ^  aS.  de 
sal ,  quero  dizer  ,  de  sal  de  vidro :  o  que  se 
chama  calcinado,  he  huma  mistura  de  20. 
libras  destanho  fino,  e  100.  de  chumbo  : 
põem-se  tudo  junto  no  forninho  :  calei» 
na-se  ,  e  se  reduz  a  certo  pó  branco, 
que  a  tira  ao  amarellado. 

Naò  lie  preciso,  que  o  forninho  es- 
teja muito  quente  ,  e  convém  somente 
que  a  materid  seja  bt;m  liquida  :  meche-se 
continuamente  com  huma  eápatula  de  fer- 
ro ,  até  que  se  reduza  a  pó,   e  de  huma 


i>A    Louça   Vidrada.  19 

côr  de  enxofre  desmaiado  ;  o  fcrninho 
he  huma  espécie  de  pequena  fornalha 
de  reverbero. 

Cozimento   da  louça  'vidrada, 

O  cozimento  da  louça  vidrada  lie 
inliito  difficil  :  elle  exige  experien* 
cia:  principia-se  ,  accendendo  liuni  pe- 
queno fogo  no  fogaõ  da  entrada  :  a  en- 
trada he  fiuma  abertura  profunda  ,  mais 
comprida,  que  larga,  anterior  ao  forno 
da  louça  ,  e  quasi  ao  nivel  com  o  pri- 
ineiro  arco  do  forno  ;  isto  he  propriamen- 
te  o   fogaô  do   forno. 

Enfumnçaõ-5e  as  louças,  entretendo  o 
fogo  moderado  por  espaço  de  6.  7.  8.  9. 
10.  heras,  conforme  a  qualidade  do  bar- 
ro, de  que  he  feita  a  louça,  r.iigmenta- 
se-lhe  o  fogo  pouco  a  pouco,  avançando- 
se  adiante  do  primeiro  arco  do  forno  : 
quando  se  precisa  o  augmenio  do  fogo  , 
se  faz  gradui^imente  no  meio  ,  eníre  o 
mais  pequeno  ,  e  o  rnais  violento  ,  mct- 
tendo  as  achas  de  lenha  ,  rachadas  em 
duas,  ou  em  quatro  ao  través  da  enfrn- 
da  :  sustentando  este  fogo  por  duas  ,  cu 
três  horas  ;  depois  se  tapa  a  entrada  <le 
todo  inteiramente.  Faz-se  hum  irando 
fogo  ,    até    que    a    louca    se    coza  ,    ob- 

B  2 
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servando ,  que  o  fogo  naô  seja  atacado 
írregular,mente  ,  e  que  naò  existaí  lava^ 
reda. 

A  lavareda  he  huma  forte  ,  e  grande 
chama  excitada  por  hum  fogo  irregular- 
iricnte  conduzido  ,  e  expelido  com  mui- 
ta violência  ,  que  passa  subitamente  pelos 
crivos  da  abobada,  e  que  destrce  a  lou* 
ça.  A  ignorância,  ou  a  negligencia  he  a 
origem  deste  inconveniente  ;  he  preciso 
naó  deixir  consumir  a  madeira  na  forna» 
lha  ,  antes  de  ter  perdido  a  maior  parte 
da  sua  chama. 

De   enfornaTnentò^ 

Parada  a  acçaô  do  fogo  no  forno  nó 
ím  de  3o.  ou  de  56.  horas ,  entaó  se  de- 
senforna  .-  alguns  desenfornaõ  em  20.  ou 
24'  horas  ;  mas  isto  terá  lugar  ,  quando 
o  barro  for  mais  ,  ou  menos  duro  no  co- 
zer. Depois  do  desentornamento ,  se  de- 
vem conservar  as  telhas  ,  e  pilares  ,  que 
ainda  podem  servir  :  em  quanto  as  vasi- 
lhas quebradas  ,  e  rachadas,  servirão  para 
nellas  secear  o  barro:  a  boa  louça,  que 
se  chama  biscoutada  ,  será  conduzida  pa- 
ia o  lugar  do  laboratório  ,  onde  deve  re- 
ceber o  vidrado  branco  ,  cu  o  esmalte. 
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Do  branco  ,  ou   do  esmalte  para  a 
coberta. 

Depois  de  desenfornado ,  se  desce 
ao  fundo  da  fornalha  ,  e  se  tira  o  bran- 
co ,  ou  o  esmalte  ,  que  se  tem  mistiu-a- 
do ,  e  que  com  o  grande  calor  do  fogo 
do  forno  se  calcinou,  e  se  reduzio  a  hum 
bolo,  ou  massa  de  vidro  branco  ,  como 
leite,  naõ  transparente:  quebra-se  o  bolo 
com  o  martello  ,  e  exauiina-se  ,  quero 
dizer,  tira  se  a  área  ,  que  está  unida; 
depois  moe  se  bem  fino,  e  se  conduz  ao 
moinho,  onde  se  deve  ajuntar  agua,  coiir 
forme   a  quantidade   do  branco    adniittir. 

O  moinho  se  põem  em  movimento, 
lançando»se  o  branco  pouco  a  pouco  ,  até 
que  tenha  bastante  ;  continuando-se  o 
movimento  do  moinho  ,  que  deve  ser 
muito  vigoroso  :  sendo  o  moinho  grande  , 
empregaô-se  cinco,  ou  seis  homens  para 
o  tanger  ;  no  fim  de  huma  hora  de  tra- 
balho bastarão  quatro  ,  depois  três  ,  e  no 
fim  das  quatro  horas  hum  só  será  bas- 
tante :  continua-se  o  trabalho  até  que  o 
branco  seja  taô  fino  ,  como  a  farinha  :  e, 
para  conhecer  se  a  sua  finura  ,  tomasse 
huma  pequena  quantidade  ,  (  em  quanto 
moe  o  moinho  ,  )  pondo*se  sobre  a  unha 
do  pollegar  esquerdo  ,    se  esfrega    com    Q 
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pollegar  direito  ,  naõ  se  percebendo  aspe- 
reza  alguma,    lie  sigiial  de  bem  moido. 

Quando  se  parar  o  moinho  a  noite  , 
ou  ao  jantar,  deve  ser  tangido  três  ,  ou 
quatro  vezes  com  toda  a  presteza  possi* 
vel  f  fazendo-o  p  .rar  de  repente  :  entaô 
ninguém  o  tocará  ,  á  excepção  do  que 
está  incumbido  ;  porque  succederá  ,  to- 
cando a  roda  ,  coniprimir-se  a  matéria  ,  e 
endurecer-se  ,  tendo  depois  muito  incom- 
modo,  para  fazer  andar  o  moinho,  sendo 
igualmente  obrigado  algumas  vezes  a  ti- 
rar grande  parte  da  matéria;  o  que  vem 
ser  ^dispendioso  pela  perda  do  te^npo. 

He  penoso  perçeber-se  a  razaó,  por 
que  dando-se  três,  ou  quatro  voltas  com 
presteza  ,  haja  de  impedir  a  compressão 
do  branco.  Eu  pensava  ,  que  ,  virando-r>e 
assim  muito  rapidamente  ,  obrigava  as  par^ 
tes  mais  fluidas  a  separarem-se  das  gros- 
sas ,  e  a  subirem  por  cima  dellfís  ,  donde  , 
procurando  depois  descer  ,  molhavaó  con- 
dnuamente  as  partes  grossas  ,  misturando- 
se  com  ellas  ,  entretendo  a  sua  fluidés  ,  que 
poderia  t<ir  cessado  bem  promptamente » 
§e  naô  tivesse  tomado  esta  precaução  de 
as  separar  ,  e  de  as  fazer  subir  por  hum 
nioviuiento  ligeiro:  pensava  que  deixan- 
do-as  misturadas  ,  ellas  se  separariaò  de 
6i  mesmo,    e  que    ern  lugar  de  se  acha- 
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rem  sobre  as  partes  grossas  ,  desceriaô 
para  baixo  ,  e  que  as  partes  grossas  se- 
riaô  comprimidas. 

Certo  homem  intelligeiite  ,  a  quem 
propuseste  phenomeno,  para  o  explicar  , 
deo-me  outra  razaô  ,  que  pôde  ser  me- 
lhor :  que  nos  giros  rápidos  ,  que  fazia 
a  roda,  antes  decalçalla;  as  matérias  su* 
biaó  ein  abundância  entre  a  mó  ,  e  íi 
pia,  e  que  esta  abundância  de  matéria, 
cuja  dessecação  era  lenta  ,  lhes  impedia 
o  endurecerem^se  ;  e  que  o  mesmo  phe» 
nomeno  acontecia  aos  que  moiaõ  tintas, 
custando  muiro  mais  a  esses  officiaes  a 
separar  a  moleta  do  mármore  ,  quando 
neile  ha  menos  côr. 

He  preciso  ,  que  o  branco  seja  mui-- 
to  fino  ;  porque  será  mais  bello  sobre  a 
louça  ,  e  que  as  superfícies  ,  multiplicnn- 
do'SemaÍ3,  outro  tanto  ,  mais  cobrirão  as 
peças, 

O  branco,  estando  bem  moido ,  va- 
sar-se-ha  do  moinho  para  huma  tina 
maior,  ou  menor,  conforme  a  sua  quan- 
tidade, e  o  numero  das  peças  ,  que  se 
haô-de  molhar  :  será  mechida  ,  para  se 
fazer  liquida  igualmente  ,  tanto  no  fun» 
do,  como  na  superfície  ;  porém,  tornnn- 
do-se  muito  densa  ,  se  fará  fluida  ,  ajuu- 
tando-se  lhe  mais  agua. 
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Toma»se  depois  huma  peça  já  cozi* 
da,  e  mergulhando-se  no  branco,  se  tira 
com  ligeireza  ,  deixando-se  esgotar  o  su- 
pérfluo do  branco  na  tina:  a  peça  mo- 
lhada, se  seccarálogo:  examina-se  hum 
pouco  o  branco  com  a  unha  ,  achando-se 
muito  denso  ,  ajuntar-se-ha  ainda  ao  bran» 
CO  agua  na  tina  ,  mechendo-se  como  na 
primeira  vez  /  depois  se  fará  huma  nova 
experiência  ,  molhando-se  outra  peça  :  se 
continuará  a  lavar  as  mais  ,  hunsas  atrás 
das  outras,   pondo-as  sobre  a  taboa. 

Fazendo  se  o  branco  muito  liquido  , 
se  deixa  repousar,  tirando-se  o  supérfluo 
d'agua ;  huma  observação  muito  impor- 
tante he  ,  que  quando  a  louça  já  he  bran- 
ca ,  sendo  íoem  cozida,  naô  requer,  que 
o  branco  seja  taó  denso  ,  e  ao  contrario 
sendo  a  louça  verm.eiha  ,  deve-se  obser-, 
var  o  methodo  já  proposto. 

Outra  observação  naô  menos  impor- 
tante he  ,  que  ,  quando  a  louça  cozida  he 
de  huma  grande  dureza  ,  se  deve  prepa- 
rar hum  leite  de  bnrro  ,  e  argilla ,  des- 
temperando os  em  claro  ,  e  dando  lugar 
as  áreas,  de  que  saô  compostos,  a  pre- 
cipitar-se  no  fundo  d'agoa  ,  separaô-se  as 
partes  delicadas  ,  e  mais  imas  ;  dá-se 
huma  camada  as  peças  ,  ou  por  immer- 
saó  j  cu,  com  a  brocha  ,  o  que  forma  assen- 
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to  excellence    ao    esmalte ,     sem    isro    fi- 
caria em  ontlas  ,   e  cobriria   m.il. 

Esta  iTiíinohra  he  muito  delicada  ;  os 
Ghins  a  tem  praticado  em  algumas  das 
suas  Porcelanas  ,  onde  se  distinguem 
muito  bem  três  substancias  differentes  , 
o  cozido,  a  coberta,  e  a  linha  delicada 
do  assento,  que  está  entre  a  peça  cozi- 
da ,  e  o  vidrado  que  serve  ,  por  assim 
dizer,    de  colla. 

A  beiieza  da  louça  depende  em  gran- 
de parte  da  brancura  da  coberta  ,  que 
deve  ser  bem  derretida  ,  muito  delicada  , 
e  de  huma  grossura  igual  peio  todo  :  lie 
preciso,  que  este  esmalte  naô  sarnche» 
e  naô  se  desapegue  ,  como  ordinária* 
mente  acontece  a  maior  parte  das  louças 
vidradas. 

Todas  as  peças,  sendo  molhadas  ,  e 
promptas,  para  serem  enfornadas  ,  tem  as 
caixas  da  mesma  fi^.  que  as  primei- 
ras ,  Ji}^.  7.  8.  est.  Vi.  ;  mas  de  huma 
grandezd  proporcionada  a  qualidade  das 
peças  ;  as  caixas  saó  crivadas  em  três 
lugares  de  ordens  de  buracos  parallelos  , 
e  trianeuiares. 

o 

A  base  do  triangulo  he  virada  para 
a  base  da  caixa  ,  e  o  angulo  ao  alto  da 
mesma  ,  as  ordens  dos  buracos  saó  duas 
a  duas  :   pelos  três  buracos  inferiores  pas- 
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saô-se  os  cravilhos  ,  ou  prismas  debnrro, 
fig.  ib.  da  mesma  e.ít".  ,  cuja  pont.i  de 
cada  prisma  ,  entra  na  parte  interior 
da  caixa  em  nove  linlias,  pouco  mais 
ou  menos  ;  sobre  estas  extrenvdades  das 
pernas,  pôem-se  huma  vasilha,  ou  pra-» 
to  ;  e  meitendo-se  outras  pernas  noò 
buracos  ,  que  esCaô  por  cima  das  orece- 
dentes  ,  onde  se  põem  o  segundo  prnto  , 
se  continua  assim  ,  até  quo  a  caixa  se 
encíia.  Da  mesma  sorte  se  enchem  as 
mais,  enfornando-se  como  precedente, 
mente:  póde-se  cozer  no  mesmo  forno» 
e  na  mesma  fornalha  o  crii,  como  tam- 
bém o  cozido  esmaltado  :  acontecendo 
ser  o  barro  muito  duro  ao  cozer  ,• 
pôem-se  o  crú  em  bnixo  sobre  o  Jastro 
do  forno  ,  e  o  cozido  esrr.altado  em  cima  : 
ao  contrario,  naó  sendo  o  barro  duro  , 
pòem-se  o  esmaltado  por  baixo,  e  o  crú 
por  cima  :  he  preciso  saber  que  ,  se 
tor  muito  cozido  ,  naô  tomará  o  bran- 
co ;  por  isso  pôem-se  ordinariamente 
o  crií  no  alto  ,  á  excepção  de  quando  o 
bairro  naô  he  iiiuito  duro  ao  coaer-se. 
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Construcçaò  das  caixas  ,  e  dos    era- 
■vilhos. 

As  caixas  se  fazem  ,  ou  na  roda  , 
ou  em  forma  ,  e  de  qualquer  destas  sor- 
tes ,  se  lhes  deve  dar  grossura  ,  altura  ,  e 
largura  convenientes  :  a  maior  pnrte  dos 
fabricantes  ,  as  mandaò  fazer  sem  fun- 
dos ,  deixando-lhes  sóineníe  huma  bor- 
da de    nove   até   dez  linhas  de   largura. 

Precisa-se  ,  para  fazer  as  caixas  em 
forma  ,  de  bum  mcide  de  teliias  ,  c  ou- 
tro redondo  cozido  ,  e  ovado  ,  para  lhes 
dar  o  feitio.  lia  caixas  de  sessenta  polie-» 
gadas  em  diâmetro  de  20.  e  de  14.  :  que- 
rendo-as  de  i4.  poliegadas  sobre  outro 
tanto  d'altnra  ,  o  molde  para  a  telha  de- 
veria ter  44«  poiiegad-is  em  roda  ,  porque 
o  barro  se  encolhe  perto  de  14.  pollega- 
das  de  comprimento  em  obra  ,  e  de  7. 
linhas  de  profundidade  com  pouca  diffe- 
rença. 

Pôem-se  o  molde  sobre  huma  laboa 
plana,  onde  se  tenha  espalhada  alguma 
área  fina  ,  e  secca  ,  entaô  se  enche  de 
barro,  que  se  aperta  bem  a  maõ ,  tirnn- 
do-se  o  siiperíiuo  com  hum  arame  de  fer- 
ro ,  ou  delr.taõ  ;  depois  disto,  se  letoca 
com  huma  kua  ,  ou  f.íca  ,  para  igualar  por 
todo  ;  e  tirando-se  o  moldado  ,  íica  a  te^ 
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lha  ;  toma-se  entaô  outro  molde  ,  que  he 
feito  d'urcos  de  pipas  ;  assim  como  aquel- 
les  ,  de  que  se  fazem  os  tambores  ;  que 
deve  ser  de  i4-  poiiegadas  em  diâmetro, 
e  da  mesiTía  altura  da  telha  ;  e  hum  páo 
atravessado  na  sua  parte  superior  lhe 
serve  d' aza, 

Pôem-se  sobre  as  paredes  exteriores 
do  circulo  a  telha  de  sorte,  que  as  suas 
bordas  ,  e  as  do  circulo  se  ajustem  ,  de- 
pois com  huma  maó  levanta-se  o  fim  da  te- 
lha ,  e  se  aperta  contra  o  circulo;  dan- 
do huma  volta  ,  as  duas  pontas  da  telha 
se  encontraráô  :  entaó  se  põem  huma  míiõ  , 
onde  ellas  se  encontrão  ,  e  a  outra  de- 
fronte :  tira-se  o  circulo  com  a  telha  , 
poiido»se  sobre  huma  taboa  redonda  :  alli 
se  consolidaô  as  duas  extremidades  da  te^ 
lha,  huma  com  a  outra,  se  eleva  tudo 
sobre  a  taboa  redonda  ,  e  se  deixa  es- 
corregar em  terra  :  tira-se  depois  o  mol» 
de  ,  e  se  faz  outra. 

Estando  as  caixas  algum  tanto  duras, 
se  lhes  abrem  os  buracos  para  os  cravi- 
lhos.  Tem-se  para  isto  hurna  taboa  com 
os  furos  triangulares  ,  que  estejaó  em  cer-?' 
ta  distancia  huns  dos  outros,  a  qual  ao 
menos  seja  d'altura  de  hum  prato  ;  de- 
pois com  hum  furador  triangular  de  fer- 
ro,   ou  de  páo  ,    o  d-j  ferro  he  melhor, 
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tendo  posto  a  tabca  encostada  «is  pare- 
des da  cnixa  ,  se  abrem  os  biirr.cos  igiiJies  , 
e  triangulares  ,  passando  o  íurador  pelos 
buracos  da  taboa  com  huma  maô  ,  e  com 
a  outra  se  sustenta  a  superfície  da  cai- 
xa :  o  que  feito  ,  se  faz  o  mesmo  em  os 
outros  dois  lugares  da  caixa,  para  que 
cada  hum  dos  pratos  possa  ser  posto  so« 
bre  os  ângulos  dos  três  cravilhos. 

Precisa-se  ,  que  as  peças  descanceni 
nestes  ângulos  ,  porque  desta  sorte  só 
podem  ser  tocadas  pelos  craviliios  em 
três  pontos  ;  que  aqueçaò  igualmente  por 
toda  a  parte,  e  ({ue  ,  no  caso  do  esmal- 
te correr,  naõ  se  peguem  :  para  impe- 
dir isto,  be  necessário,  que  naõ  haja  es- 
malte ,  cu  coberta  na  parte  inferior  das 
peças  ,  sobre  que  eílas  estaõ  pousadas  no 
forno:  isto  feito  ,  se  deixa  seccar  a    caixa. 

Estando  estas  feitas  ,  e  cozidas  do 
mesmo  modo  que  os  craviibos  ,  os  quaes 
naõ  saô  mais  que  bum  prisma  triangu- 
lar feito  de  bom  barro  ;  estes  t^e  fazem 
á  maô  ,  e  também  a  molde.  Ao  depois 
de  comidos,  se  ajnstaõ  pelos  buracos  das 
caixas  ,  e  ,  estando  estas  encaxadas  ,  se  en- 
fornaò  ,  e  com  ellas  as  pecas  ,  em  cama- 
das subtilmente  postas,  como  já  se  disse. 
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Da  louça  ^  que  se  ha- de  pôr  sohre  d 

A  louça  ,  que  se  fiz  para  servir  soí 
bre  o  fogo,  he  quasi  da  mesma  forma, 
que  a  piimeiía  ,  de  que  temos  tratado  ; 
líias  paia  lhe  dar  esta  propriedade  ,  se 
aecrescenta  na  sua  composição  hama 
certa  porçaò  de  barro  cozido  ,  depois  de 
reduzido  em  pó. 

O  interior  destas  peças  de  louça  ,  des- 
tinadas a  sofíVerofogo  ,  he  ordinariatiien* 
te  coberto  ci'esmalte  branco,  que  coní 
pouca  diíferença  lie  o  mesmo,  que  se 
põem  sobre  a  bella  Jouça  ;  mas  he  infe- 
rior ,  porque  se  lhe  ajunta  maior  quanti- 
dade  de  chumbo. 

O  exterior  desta  louca  ke  revestida 
de  hurua  coberta,  ou  esmalte,  que  se 
lhe  nppiica  ,  da  mesma  sorte  que  o  es» 
nííilte  da  bella  louça.  Aquelie  só  differe 
desta  no  ocre,  que  se  ajunta  na  sua  com- 
posição ,   em  lugar   da  cal  d'estanho. 

Entie  os  barros  ,  que  se  empregaõ 
em  França  para  a  louça  vidrada  ,  apenas 
se  acha  hur.)  próprio  para  a  sua  manufactu- 
ra ,  que  possa  resistir  ao  fogo,  porém  he 
íuuito  raro  :  e  só  se  acha  em  Borgonha 
«a  Marquesado  à^i  Lanocle  ;  mas  este  bar- 
ro naõ  tem  hum   bslio  branco ,  como  os 
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outros;    porque    he  muito  poroso;    quali- 
dade essencial  para  resistir  ao  íogo- 

Das  cores  ,  ^/i/e    se  applicaô  sobre    a 
louça. 

A  maior  parte  das  louças  são  pinta- 
das ,  dando-lhes  fis  cores  ,  que  formaó  dif- 
fereníes   deseniios. 

Algumas  destas  cores  se  põem  sobre 
a  coberta,  antes  de  a  cozer. 

Á  louça  comniuni  he  ordinarinmente 
pintada  d\'iZMl ;  porque  esta  côr  perfeita- 
mente resiste  ao  fogo,  e  tem  muito  boa 
Sabida. 

Manufactura  elas  cores. 

AzuL 

Toma-se  o  melhor  safVe  ,  ou  azul 
tl'esRir.ite  ;  e  se  põem  em  bum  cadinho 
coberto  de  telha,  que  resista  ao  fogo,  o  qual 
fierá  posto  debaixo  do  forno,  pr.ra  ser  cal- 
cinado :  estando  frio  o  fogo  ,  se  tira  para 
fora  ,  ajuntando-se  outro  tanto  d'e5mcíire  , 
moa-se  tudo-j^into,  rté  cue  esra  mesma 
mistura  seja  taõ  fina,  como  o  bréiico, 
que   ^e  guardí.rá   para  o  uso. 
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T^ermelho. 

O  mais  beilo  ocre  amarello ,  depois 
de  calcinado  por  duas,  ou  três  vezes  no 
forno  ,  onde  se  cozinhaó  as  iouças  ,  piza- 
do  ,  e  nioido  dá  a  cor  vermelha. 

Outro  amarello. 

O  barro  de  Nápoles  bem  pizado  ,  e 
moido  produz  o  amarello. 

Outro  amarello. 

Quatro  libras  de  mina  de  chumbo, 
ou  chumbo  vermelho,  duas  de  cinzas  de 
chumbo  ,  duas  de  aréa  branca  ,  de  ocre 
vermelho  ,  ou  de  ocre  amarello  calcina- 
do ,  e  reduzido  a  pó  ,  e  d'antimonio  cru 
posto  em  pó,  de  cada  hum  duas  libras, 
e  huma  de  vidro  branco,  ou  cristal  em 
pó  :  misturados  ,  calcinados  lentamente  , 
fundidos  depois ,  se  pizaô  ,  e  se  moem. 

J^erde^ 

Oito  libras  d'ardo8Ía  ,  huma  de  li- 
malha de  iataó  ,  huma  de  zarcaó  ,  huma 
de  vidro  branco  ,  tudo  em  pó  mistura- 
do ,  fundido  ,  e  moido» 
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Outro  uêrãé. 

Hiima  libra  do  ímirirèílo ,  Outrn  do 
í37,ul  ihisturados  ,  e  nioiJos  ;  unindò-sò 
estas  duas  eóres  ,  daraô  differences  ver- 
des ,  contbrme  a  maior  ,  oií  meíior  niían* 
tidade  do  amarello,  sendo  que  a  quanti- 
dade do  azul  iie   a  mesma^ 

Oiitro  veTãe% 

Quatro  libras  de  garrafas  quebradas  , 
huirta  e  meia  de  verde  d'nrdosi.'i  ,  humá 
e  meia  de  Jimalha  de  látaõ ,  liuriía  dé 
áoda  d'AIicance  ,  ou  de  sargaço  ,  ou  cie 
tudo ,  que  lança  o  mar  ;  reduzido  ém 
pój  e  misturado  se  fande- 

Paràá, 

Ardósia  calcinada  duas  veaes  nó 
forno;  reduzida  em  po ;  torhaõ-se  delia 
duas  partes,  duas  de  Fraâcos  quebrados, 
liuma  de  cai  em  pó  ,  h/ima  de  soda  ,  e 
quatro  onças  de  pedia  negra  ;  misturado 
tudo  se  íunde. 
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Outro, 

Três  partes  de  zarcáo  ,  e  meia  das 
réa  d'Anvers  ,  lumia  de  ocre  veimeilio, 
e  quatro  onças  de  pedra  negra. 

Azul  roxo. 

Huma  parte  de  poiassa ,  três  quartas 
d'aréa  branca ,  duas  do  branco  da  louça 
cozida ,  Rias  em  secco ;  cito  onças  de 
safre  ,  huma  de  manganesia  :  feitos  em  pó 
se  fundem.  As  cores  estando  assim  prepa- 
radas, sa  Lisaõ  em   agua. 

Depois  da  peça  ter  sido  banhada  no 
"branco,  e  enxuta,  o  pintor  a  toma,  e 
lhe  desenha  a  figura  que  quer  .•  quan- 
to ao  risco  circular  ,  se  serve  para  o  tra- 
çar de  hum  torno  :  posto  o  prato  sobre 
a  cabeça  do  torno  ,  se  põem  este  em  mo- 
vimento com  a  maô  ,  observando,  que  o 
centro  da  cabeça  do  torno  corresponda 
bem  ao  centro  da  peça.-  e  desta  sorte  o 
toque  do  pincel,  e  o  torno  riscaô  o  cir- 
culo. 

Além  disso  ,  os  que  se  presão  de  fa- 
zer a  bella  louça  ,  passaò  o  barro  por  pe-^ 
neira  fina,  como  temos  dito,  empregaô 
as  cores  melhores ,  e  aindd  hum  melhor 
branco. 
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Branco  fina i 

De  saí  de  soda  cincoeílta  pníteâ  4 
oitenta  da  bella  aròa  branca,  pura  ,  ou 
liriApa  ;  reduzido  o  sal  em  pó  j*  e  mistu- 
do  com  aréa  calcinada  eni  forno  peque- 
no ,  como  se  fizesse  o  cristal  i  depois  de 
moido,  e  reduzido  ens  pó,  se  passa  em 
peneira:  d'estaiilio  fiiio  cincoônta  partes, 
outro  tanto  de  chumbo  calcinado  ,  como 
acima  se  disse  ,  e  iriOi.do  se  passa  pela 
peneira  :  misturados  os  calcinados,  se  lhes 
ajuntaõ  huma  onça  da  mais  bella  potassa 
branca  ,  três  onças  e  duas  oitavas  de  man- 
ganez  de  Piemonte  ;  junto  tudo,  e  passa- 
do a  crivo,  fundido,  e  escolhido  se  moe 
como  o  branco:  huma  libra  deste  branco 
equivale  as  duaá  do  branco  ordinário. 

He  preciso  a  final  fazer  huma  expe-: 
riencia  em  pequeno  ;  porque  se  a  aréa  for 
fácil  em  se  fundir ,  como  a  de  Nevers  ^. 
se  lhe  deve  ajuntar  maior  quantidade. 

Pode-se  fazer  o  branco  com  a  mesma 
soda,  sem  lhe  tirar  o  sal:  bastará  ajun- 
tar a  composição  sobre  cada  cem  libras 
oito  onças  de  manganez  para  o  branco : 
mas  naô  usando  delia  os  louceiros  ,  diraõ  , 
que  transformará  o  esmalte  em  pardo  , 
ou  trigueiro ;  mas  se  elles  fizessem  a  ex- 
periência em  pequeno  ,  antes  de  nada  de- 

C  a 
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cidir ,  conlieceriaô  ,  que  a  violência  <ÍCf 
Togo  destroe  todís  as  cures  accideutaes , 
e  todas  as  impuridades^ 

Outro  Branco  á  IngJeza, 

Cento  ,  e  cincoenta'  libras  de  'VaT'e'< 
che  ,  ou  da  6oda  ,  que  se  faz  sobre  as' 
costas  de  Normpndia  ,  cem  da  boa  aréa 
"bninca  :  ajuntaõ-se  dezoito  libras  d'esta« 
nho  ,  e  cincoenta,  e  quatro  de  chumbo  :' 
calcinado  juntamente  com  doze  de  man-^ 
ganez  preí)arnda  ,  como  para  cristal: :  mis-; 
lurado  se  fundem. 

Outro  de  Hollanãa^- 

Cincoenta  Hbras  d'aréa  bem  limpã  ^ 
quinze  de  potassa  ,  vince  de  soda  ,  se 
lhes  ajuntarão  seis  onças  de  m^inganez  ; 
mistura ndo-se,  ger  calcinará,-  con'0  para 
o  cristal ,  piza»se  ,  e  se  passa  em  peneira , 
ajuntaó-se  vinte  libras  €l'estanho  ,  e  outro 
tanto  de  chumbo  oakin  (■o-  juntamente:- 
e  misturandorse  ,  se  funaem  lio  forno. 
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Cores  finas  para  pintar  a  louca, 

Tome-=ifí  do  melhor  bolo  nrmenío  , 
calcinado  três  vezes  ,  e  moido  :  doze  1- 
bríis  do  branco  fino  reduzido  em  pó  si- 
btil ,  oito  onças  de  safre  tauibem  prepíífc- 
do ,  huma  oitava  de  cobre  queimado  re- 
duzido em  pó,  misturado,  e  poj^fo  de- 
b;.ixo  do  torno  ern  huai  grande  cadinho  , 
funde-se  ;  deixando-se  estriar  ,  queijra- 
ise  ,  para  se  lhe  extrahir  a  matéria  :  se- 
p:ra-se  dos  estaiadiços  do  cadinlio  ,  e  piza- 
ido  ,  ,e  n;oido  ,  dará  hum  azul  muito   bello, 

Verde, 

/""^Escamns,  on  límalhas  de  bitaô  molda."? , 
íe  metidas  em  cadinho  coberto  com  telha 
posto  em  hnm  forno  de  barro  ciii  rodea- 
do dejjrazas  ;  depois  se  põem  na  chami- 
né,  augmentandose  o  fogo  pouco  n  poir- 
co  ,  até  que  o  cadinho  seja  coberto  ;  con- 
tinuando se  por  duas  horas,  se  deix  i  es- 
friar; pizado ,  e  rooido  ,  guarda-se  para 
o  uso. 

Escamas  ,  que  cabem  das  bigornas  dos 
serralheiros  sem  immundicia,  pizadas  ,  e 
jnoidas,  se  guardaô  para  o  uso. 

Oito  libras  d'esmalte  branco  em  pó. 
cinco  dç  limalhas  preparadas  ,  huma  oita- 


38  Arte 

vn  deesramas  âe  forro  preparadas,  tudo 
niisturado  ,  se  funde,  etc. 

Purpura  coimuwm. 

Seis  onrns  do  esmalfe  branco  em 
pó,  ires,  e  meia  dd  mangaiiez,  niistura' 
dos  se  fuiideiíi. 

Ainarello» 

Seis  onças  do  esmalte  fcrnnco  em 
pó  ,  cinco  de  tártaro  vermelho  de  Mont-^ 
peiier ,  reduaido  em  pó,  hnma  oitava,  e 
trinta  ,  e  seis  gràos  de  maníjanez  prepa- 
rada ,  misturado  tudo,  e  posto  em  hum 
grande  cadinho  por  cansa  da  efferven- 
cia ,  se  faz  como  acima  se  disse. 

^scuro. 

Seis  onças  do  esmalte  branco  ordi* 
nario  em  pó  ,  três  de  pedras  pretas  ,  ou 
marquesitas  ,  meia  de  safre  ,  tudo  rais«f 
lurado   se  faça,  como  acima  se  disse. 

Preto. 

Seis  onças  do  esmalte  branco  com* 
mum  em  pó  ,  três  de  safre  naô  calcina- 
•^p,'d|jas  çle  manganez,  duas  de  pedras 
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pretas,  meia  de  escamas, de  ferro  ,  tudo 
ríiiíhirado  se  calcina  :  destas  cores  mis- 
tiíradas  ,   se  obterão  todas  as  ouíras. 

Da  coherta, 

A  coberta  he  huma  qualidade  de 
bello  cristal,  e  delicado.  Tomaó-se  trin- 
ta libras  de  lithargirio  ,  doze  de  potassa  , 
de?.0íto  da  bella  arèa  branca  ,  ajuntaô-se 
duas  onças  de  arsénico  branco  em  pó , 
se  funda  no  forno  :  isto  feito  ,  e  esco- 
lhido ,   como  o  branco  ,    fe  piza  ,  e  se  moe. 

Isto  dá  hr.m  brilhante  vernix  ,  e  faz 
correr  o  branco:  porém  he  preciso  ,  que 
seja  bem  nioido  ,  e  bem  liquido  ,  e  que 
se  sirva  do  modo  seguinte  :  tem-se  huma 
brocha  ,  ou  pincel  ,  que  se  molha  na 
coberta  ,  que  deve  ser  fluida  ,  como 
agua ,  tendo  na  maô  esquerda  a  peça  ,  e 
nos  dedos  da  direita  ,  a  brocha  vira- 
da para  si ,  deix.ando*a  escorrer  ,  se  ba- 
nha ,  ou  se  molha  a  peça  ?  repetindo  ou- 
tra vez :  mas  em  Hollanda  se  tem  a  va- 
silha vidrada  de  branco  ,  e  pintada  ,  sobre 
a  palma  da  maô  esquerda  ,  e  a  brocha 
na  direita  ,  derrama-se  a  coberta  por  ci- 
ma ,  sacodindo-a. 
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Outra  coberta  branca, 

Quntro  libras  de  cinzas  de  cIiTjmbo  | 
qmlro    das    d'estanlio  ,    ou  de  poiéa  ,    e 
jiiim.i  boa  niaò  cbeia  de  sai  coniniiim  ;  fun-s- 
dido  íudo  ale  que  se  vitrifique  ,  se  íornia 
í:,i\\  bolos  para  p  uso. 

Qúhert.a  ama  reli  a, 

Ilunn  prrte  de  cinzas  de  chumbo  ,  e 
(le  zarcaó  ,  e  de  antiinonio;  duas  de  ca- 
Jbáos  c.lcin  idos ,  e  aioidos^  huma  de  sal 
^emma  ,  ou  de  sai  conimum  nioido,  e 
ijiiidido.  Coíitiiiuarse  da  maneira  acima 
dita.  Ou  de  cinzas  de  cbumbo  seis  libras  , 
f;  do  anrimoíiio  ,  e  ào  póme  de  r^ ló- 
ios de  cnda  bum  buma  libra  ,  seis  d'a«> 
liè4  ,  fundido  ç^do  ,   etc» 

Qjr  ainarella. 

O  barro  de  Nápoles  bem  moido  ,  e 
^(ílidp  produ?  pinarello. 

Coberta  verde. 

Duas  partes  d'aréa  ,  três  de  rbnm- 
bftt  e-de  limalha  de  cobre  o  que  se  qui* 
?.^r,  vitrifiqiíese  ;  ajunta»  se  ,    ^uerendoj 


DA   Louca    Vidrada.        4í. 

fuima  parte  de  sal  ;  q«e  se  fundirá  com 
aríiiita  facijidade  :  o  verde  será  mnis  ,  ou 
iTienos  carregcido  ,  conforme  a  quantidade 
maior  ,  ou  menor  de  limalha   de  cobre. 

Coberta    azul. 

Aráa  branca  ,  ou  calháo  reduzido  em 
pó  fino  ,  se  ajunta  igual  quantidade  de 
cinzas  de  chumbo,  e  huma  terceira  par- 
te d'azul  d'esm.alte  ,  fundido  tudo  ,  se 
forma  e;;i  boios  ,  que  se  guardaô  para  o 
uso.  Ou  seis  libras  de  cinzas  de  chumbo, 
quatro  d'area  branca  bem  pura  ,  duas  de 
vidro  de  Veneza  ,  meia  libra  ,  ou  três 
quirtas  de  safre  ,  huma  maô  rlieia  de  sal 
comnium  ;  £iça-se  ,  como  ncipia  se  disse. 

Coberta    roxa. 

De  cínxas  de  chumbo  huma  parte, 
de  área  pura  três  partes  ,  huma  d'esmal- 
te  ,  de  manganez  a  oitava  parte  ,  coiiti- 
íiua-se ,  como  acjaia. 

Coberta  parda. 

De  vidro  commum,  e  de  manganez  hu- 
ina  p^rte  década  hum,  de  vidio  de  chumbo 
d«ai&  partes  ,  e  se  concjue,  comoasmai^. 
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Coberta  preta  ,  ou  escura. 

Duas  partes  de  magnesia  ,  huma  d'a- 
ziil  d'esraalte;  de  calháos  calcinados,  de 
cinzas  de  chumbo  ,  e  de  cai  huma  pir- 
te,  e  meia  de  cada  hum;  preparase  na 
fornia  dita. 

Coberta  excellente. 

De  zarcaõ  ,  e  de  calháos  calcinados 
partes  iguaes  ,  reduzidos  a  pó  fino  ,  pos- 
ta a  mistura  em  fusaõ  ,  se  formaò  bo- 
los. 

Coberta  cor  de  ferro» 

Doas  partes  de  cinzrss  de  chumbo  , 
e  de  cinzas  de  cobre  ,  de  vidro  coinmum  , 
ou  decaiháo  branco  huma  parte  década 
hum:  procedv-se  como  está  dito. 

As  composições  seguintes  saô  de 
Kunckel  ,  que  as  ajuntou  no  seu  Tratado 
da  vidraria,  que  liie  foraó  communicadas 
pelos  que  no  seu  tempo  trabalhavaó  em 
Hollanda  na  louça  vidrada  ,  e  custando-Jhe 
muito  trabalho  ,  e  despezas  o  aprendei- 
las  dos  Officiaes  ,  que  sempre  guardnô 
segredo  .*  elle  as  vio  praticar  ,  e  pessoal- 
«nente  experimentou  muitas  vezes.  Ve- 
.ja»se  a  traducçaô  ,    que  JMr,    o  Baraô  de 
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\H  .  .  :  .    nos  tem    dado    do    trabalho   do 
inckel. 


J^assicote  ,    oií  hase.  da   coberta  branca, 

D'aréa  fina,  e  lavada  com  cuidado 
cem  libras,  quarenta  e  quatro  de  soda, 
e  trinta  de  potassa ;  calcirivido  tudo  faz 
o  dito  massicote. 

Outra  preparação  para  o  massicote. 

Cem  libras  do  primeiro  ,  oitenta  de 
cal  d'estanbo,  dez  des.^í  commum  .•  cal- 
cina-se  a  mistura  por  difíerentes  repe- 
tições. 

Outra    coberta    de    cal  d' estanho. 

Cem  libras  de  chumbo,  trinta,   e  três 
dVstanho ,  calcinado,    tudo,    se  obterá,     \ 
o  que  se  chama  matéria  fina  para  a  co- 
berta branca. 

Outra  coberta  melhor. 

Quarenta  libras  d'firéa  bem  pura  ,  se- 
tenta   e   cinco  de    lithargirio ,    ou  cinzas 
de  chumbo,  vinte  e  seis  de  potassa  ,  dez       í 
de  §al  çommum  j  calcina-se  esta  mistura. 
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Outra  coberta. 

Cíncoenta  libras  d\irea  pura  ,  seten- 
ta de  cinzns  de  chiiaiíío  ,  trinta  de  po- 
tassa  ,  doze  de  sal  comrnum  j  calcina- 
se  esta  mistura. 

Outra  coberta. 

D'nrsa  pura  quarenta  e  oít-3  libras  , 
de  cinzas  de  chumbo  sessenta,  de  por  ;S- 
sa  vinre  ,  e  oito  de  sal  marinho  ;  miS' 
turados  se  caicinaó. 

Outra  coberta. 

D'area  pura  doz  libras  ,  vinte  de 
cinzas  ,  dez  da  saí  marinho  :  estas  co-» 
bertas  ordinárias  saò,  como  se  vé  ,  quasi 
o  mesmo,  Cobrem-se  as  vasilhas  com  es- 
tas composições  fluidas  ,  depois  se  pintRÔ 
CQm  a  côr  ,  que  se  quizer  j  e  ponio  se 
nas  caix.  is  ,  como  se  tem  dito  antes, 
se  nietteni  no  forno. 

Esmalte  branco. 

Duas  libras  de  chumbo,  huma  d*es- 
tanbo  ,  e  hum  pouco  mais  ,  calcinando-se 
A  mistura,    se  reduz;  em  cinzas  j    destas 
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cinzas  duas  partes,  d'area  branca,  ou  de 
cnlháo  ,  calcinado,  ou  de  pedaços  de  vi- 
dro branco  huma  parte  ,  e  meia  de  sal  ; 
jnisturadcs,  e  postos  a  calcinar  no  forno  : 
depois  de  fundido  he  hum  bello  esmalte 
branco e 

Outro  ésTualte  branco. 

De  chumbo  huma  libra  ;  e  meia  cal- 
cinado, oito  partes  destas  cinzas,  de  ca* 
Iháo ,  e  de  sal  calcinado  quatro  partes 
jguaes  ,  fundidos  tudo,  etc. 

Outro. 

De  chumbo  três  libras  huma  d^es- 
tanho  calcinados.'  desta  cal  duas  partes, 
de  sal  três ,  de  calháo  puro  três ,  tudo  se 
funde» 

Outro, 

De  chumbo  quatro  libras  ,  huma  d'es- 
tanho  reduzidos  em  cal :  desta  cal  oito 
partes  ,  sete  de  calháo  ,  e  quatorze  d* 
sal  fundem-se. 
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Fundente   para  mettcr  a  coberta  crh 

fusaò. 

De  tártaro  calcinado  huma  parte  , 
de  caiháo  ,  e  de  sal  outra  de  cada  hum  : 
passa-se  a  mistura  sobre  as  vasilhas  ,  quanr 
do  a  coberta  se  naõ  une. 

Outro  fundente. 

De  tártaro  calcinado  até  ficar  bran- 
co ,  e  de  caiháo  fundido  huma  pai  te  de 
cada  hum  ,  reduzido  tudo  a  bolos  ,  e  a 
pó  :  deste  pó  huma  parte ,  de  cinzas  de 
chumbo  duas  se  fundem. 

Outro. 

De  tártaro  calcin^rdo  huma  parte  , 
de  cinzas  de  chumbo  huma  ,  d'estanho 
huma  ,  de  caiháo  huma  ,  e  duas  ds  sal  j 
funde -se  a  mistura. 

fhherta  branca  ,  com  que  se  cobrem  támm 
befn   as  Dasilhas  de  cobre. 

De  chumbo  quatro  libras  ,  d  estanho 
três  ,  de  caiháo  quatro,  de  sal  huma,  de 
vidro  de  Veneza  huma  ,  fundaõ-ser 
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Outra. 

D'estr.nho  liuma  parte  ,  de  chumbo 
seis  caicineni-se  ;  desia  cal  doze  partes  , 
de  raiháo  calciíiado  quatorze  ,  de  sal  oito 
fundaó-se  por  duãs^ezes. 

Ou  ir  a. 

De  cliunibo  duas  partes ,    d'estanho 
liuma  calcinados;  desta  cal,   de  sal,  e  de 
eiléchuma  parte  década  hum,  se  funri 
daó ,  e  a  coberta  será  muito  bella. 

Outra, 
t 

De  chumbo  três ,  d'estanho  huma  ^ 
de  sal  três,  de  tártaro  calcinado  quatro^ 
íuudaõrse ,  e  se  formem  os  bolos. 

Outra^ 

D 'estanho  huma  ,  de  chumbo  cin- 
co, de  vidi©  de  Veneza  huma,  de  tara 
íÃiQ  calcinado  huma  quarta,  etc. 
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Outta  melhor, 

D*estanlio  huma  e  mera,  à<ò  cnurrf*' 
Lo  huma  e  tocít  ,  de  sal  hutna  ,  do  vi^ 
dro  de  Veneza  huma  quarta  ,  etc. 

Outrci. 

De  chumbo  quatro  ,  d'estariho  húma 
e  iTieía  ,  de  calháo'  CHlcInado  três  ,  de 
sal  duas  ,  etc. 

Branco  para  pintar   sobrai  finido  hraríco^ 

Hum  pouco  d^eetanho  bem  puro  em- 
brulhado de  argilla  ,  ou  de  barro  ,  metre- 
se  em  cadinho,  e  se  c  a  leme:  quebrado 
o  cadinho  ,  tire-se  huma  cal  ,  ou  cinzaá 
brancas.'  das  quaes  se  servem  para  pin- 
tar :  as  figuras,  que  forem  traçadas,  se*; 
raô  Tliuito  mais  al"a&  ,  que  o  fundo. 

He  preciso  examinar  sobre  todas  as 
cobertas  brancas  ,  qtie  procedem' ,  e  es^ 
pecialmente  que  o  chumbo,  e  o  estanhd 
sejaô  bem  calciní^dos,  e  que  a  mistura  ,- 
quando  se  lhe  ajuntar  o  sil  ,  e  a  aréa 
se  torne  a  calcinar  ainda  por  doze  ,  oa 
dezeseis  horas.' 
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Cobertas  ainarcUaSt 

D'estnnho  dnas  partes  ^  d'antIínonío 
duas,  de  chumbo  três,  cu  de  cada  hum 
igual  quantidade  :  calcinadas  ,  se  vitrifi- 
quem ao  depois ;  esta  coberta  será  beiia  , 
e  muito  fusível. 

Ou  tra  ã  m  arellãi 

Í3e  zarcão  três  pr.rres  ,  de  pó  de  la- 
drilhos duas,  de  cinzas  de  chumbo  duas, 
darea  huma  ,  de  qualquer  das  cobertas 
brancas  acima  postas  huma  parte  ,  d'an- 
timonio  duas  ;  calcinadas  ,  e  postas  de-, 
pois  em  fusaô. 

Outra  amarella  ci]r  de  liinaõi 

De  zarcaô  três  pnrfes,  de  pó  de  la- 
drilhos bem  encarnados  três  ,  e  meia  , 
d'antimonio  huma  :  cnícinando-se  por 
dous  ,  ou  três  dias,  e  noites  continuas 
em  fornaliia  de  vidros  ;  se  íundaô  de» 
pois. 
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Out7d  aniarella» 

De  cinzas  de  chumbo  ,  e  d^estanlio 
juntamente  calcinadas  sete  partes  ,  de 
antimonio  huma  ,  fundidas. 

Outra, 

De  vidro  branco  quatro ,  d'antímo- 
nio  huma  ,  de  zíircaó  duas  ,  desceria  de 
ferro  meia  fundidas. 

Outra. 

De  amoladura  de  rebolo  quatro  ,  d'an- 
timonio  duas  ,  de  zarcaô  quatro  ,  mistura- 
das ;  e  moidas ;  mas  naõ  fundida. 

Outra, 

De  calháo  dezeseis  ,  de  limalha  de 
ferro  huma  ,  de  lithargirio  ,  vinte ,  e 
quatro  fundidas. 

Outro  amarello  claro. 

De  zarcaô  dous ,  d'antimonio  três , 
de  cinzas  de  chumbo  ,  e  de  estanho  oi? 
to  ,  e  de  vidro  três  fundidas. 
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t)e  zarcaô  fres  ,  d'.iii£Í2?iónio  díias  , 
de  ferruÉ^ern  de  ferro,  oij  açafrão  de  mar- 
te huma  ,  fundido  tudo  jutttameiíte  ,  e 
ffíiío  em  pó,  se  fundem  novamente,  re- 
petindo por  quatro  veze5. 

Ou  troa 

De  zarcaô,  e  d^^^tímOJflio  vinte,  e 
três  de  cada  hum  ,  de  ferrugem  de  ferro 
meia  ,  tudo  se  funda  por  quatro  ,  ou  cin- 
co vezes  differentec. 

Outros 

De  cinzas  de  chumbo  oito ,  de  ca- 
Iháo  seis  ,  d'amarello  d'ocr6  huma ,  d'an- 
timonio  huma  ,  de  vidro  branco  huma  , 
calcinado  tudo  ,  e  fundido  depois. 

Outra, 

De  cinzas  de  cíiumbò,  e  de  calháos 
brancos  doze  de  cada  hum  ,  de  limalha 
de  fejro  huma  ,  se  funde  tudo  por  duas 
vezes  ."  todos  estes  amarellos  faraó  mati- 
zes,   e  differentes   fusibilidades  ,   fazeix- 

D  » 
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do  os  recozcr  ,    quando  nsii verem    postas 
em  fiisaô  j  e  nella  se  reduzirá   a  pó. 

Coberta  verde  sobre  Jíindo  hran<fo. 

De  cinzas  de  cobre  duas  partes  ,  de 
qualquer  das  cobertas  aniareilris  ,  que 
Cjuizereni  ,  duas  ,  se  põem  em  iusr.ó  por 
duas  vezes,  pinta-se  ligeiramente,  para 
que  a  cor  iiaó  escureça. 

Oiibra^ 

De  verde  de  montanha  hunia,  de  li- 
malha de  cobre  huma  ,  de  zarcaó  huma  , 
de  vidro  de  Veneza  liuma  ,  fundidas  :  tam- 
bem  pôde  servir  sem  se   fundirem. 

Outro, 

De  zarcaô  duas,  de  vidro  de  Veneza 
duas  ,  de  limalha  de  cobre  huma  ,  fun- 
dido tudo. 

Outra, 

De  vidro  branco  huma  ,  de  lirftalha 
de  cobre  huma  ,  de  zarcaõ  huma  ,  se  fun- 
dem ,  e  se  moem:  depois  duas  partes  des- 
ta nustura  moida  ^  e  huma  de  verde  de 
monte. 
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Outra. 

Das  cobertas  amarellas  precedentes 
se  ajiiiiM  hiitíia  ,  e  das  cobertas  azues 
seguintes  outra  p^rte,  inistarern-sa  ,  e  se 
moaó  ••    conj   a    mistura   de   azul,    e  ania- 

reiio  se  tevaô  differeates  matizes  de  verde. 

Coberta  azul. 

De  cinzas  de  cluimbo  huma  ,  de  ca- 
Iháo  em  pó  du;iS  ,  de  sal  duas  ,  de  tár- 
taro caiciiiado,  f^té  ficar  branco,  huma,  de 
vidro  branco ,  ou  de  Veneza  meia  ,  de 
safre  ,  cu  d'azul  d'esin?lte  meia  ,  fundi- 
dos ,  e  estriados  em  agua  ,  se  torna  a 
fundir,  e  aiada  se  extinguem  em  agua, 
continuando  se  assim  muitas  vezes  ;  regra  , 
que  deve  ser  observada  em  todas  as  com- 
posições ,  em  que  entrar  tártaro  ,  aliás 
seraô  muito  cheias  de  sal  ,  e  a  cor  naó 
será  belia  ,  nem  durável  ;  calcina  se  tam- 
bém a  mistura  por  duas  vezes  em  vinte 
e  quatro  horas  çm  forno  de  vidraria* 

Outra, 

De  tártaro  huma  libra  ,  de  lithargí- 
rio  ,  ou  de  cinzas  de  chumbo  huma  quar- 
ta ,  de  safre  meia  onça  ,  do  bello  calháo 
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em  pó  huma  quarta,  fundido  tudo,    pro- 
cede-se  ,  como  se  tem  dito. 

Outra. 

De  chumbo  doze  ,  d'estanho  huma 
reduzidos  em  cfil,  ajuntom-se  de  sal  cin- 
co, de  calháo  empo  cinco,  de  ísaíVe  hu- 
zna  ,  de  tártaro  huma  ,  e  de  vidro  de  Ve- 
neza outra:  proceda-se  a  calcinaçció,  co- 
mo se  tem  dito  ,  e  depois  se  funda  a 
líiistiira. 

Paira. 

'De  tártaro  duas  ,  de  sai  du-^s  ,  de 
calháo  huma,  de  iithargirio  ,  e  desnpre 
de  cada  cousa  huma  ;  conclus  se  ccrifor'» 
^e  a  pratica  dita. 

Outra, 

De  Iithargirio  huma  ,  de  arèa  fina 
três  ,  de  safre  huma  ,  e  na  sua  falta  es» 
inaste  azuh 

Outra, 

De  Iithargirio  duas  ,  de  calháo  huma 
quarta,  e  outra  tar^ta  de  safre  j  moidas, 
e  fundidas. 
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Outra, 

De  litliargirio  quatro  ,  de  calliáo  du- 
as ,  de  safre  iiuaia ,  calcinadas ,  e  fundi- 
das tudo. 

Outra, 

De  lithargírio  quatro  ,  de  calháo  em 
pó  ires  ,  de  safre  hum  a  ,  de  tártaro  hu- 
ina  ,  e  de  vidro  br.mco  outra  :  fundido  tu- 
do ,  se  conclue  na  fórma  praticada. 

Azul  'violete. 

De  tártaro  doze  ,  como  também  de 
caliiáo,  e  de  safre  década  Iium  doze,  se 
conclue  tudo  na  forma  descripta. 

Ouiro, 

D'estanIio  quatro  onças  ,  de  lithar- 
gírio duas,  de  calháo  em  pó  cinco,  ajun- 
ta-se  meia  oitava  de  manganez  :  conti- 
nua-se  na  forma  praticada.  Todos  estes 
processos ,  que  se  teui  dito ,  foraô  ex-. 
perimentados. 
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Coberta  uennelha^ 

De  anr.imonio  três  ,  de  líLliargirío 
três  ,  de  íerrugem  de  ferro  huma  ,  piza- 
das ,  e  moídas  se  guardaô  pata  o  uso. 

Outra» 

De  antimonio  duas ,  de  íit^irirgirío 
três,  d'açafraõ  de  ferro  ralcinada  huiua  * 
se  conclua  na  forma  já  dita. 

Outra. 

De  vidro  branco  reduzido  em  pó 
milito  fino,  de  vitríolo  cnlcinf: do  ,  oa  ver-? 
melho  ,  ou  melhor  oresiduc-  d'oleo  de  vi- 
tríolo dulcificado  em  agua  ,  misturado  com 
vidro  moido  :  pintai ,  e  depois  de  reco^ 
^ido ,  ficará  a  còr  vermelha. 

Outra  de  purpura  parda. 

De  lithargirio  quinze ,  de  calháo  em 
pó  dezoito,  de  manganez  huma  ,  de  vi- 
^ro  branco  quinze,  pizado  tudo  j  e  fundido^; 
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De  lichargirio  ,  e  de  calháo  ,  qua- 
torze  de  cada  hum  ,  de  mangaíiea  duas  , 
fundidas. 

Outra, 

De  lithnrgjrio  doze,  e  de  manoanez 
liuma  ,  fundidas. 

Outra  coberta  parda  sobre  fundo  branco» 

De  manganez  duas  ,  hunia  de  zar« 
caô  ,  e  outra  de  vidro  branco  se  fundem 
por  duas  vezes. 

Coberta    cor  de  ferro. 

De  lituargirio  quinze ,  de  aréa  quar 
torze  ,  e  de  caliiáo  outro  tanto  ,  de  cin- 
zas de  cobre  cinco  se  calcinem ,  e  se 
fundaõ. 

Outra  semelhante* 

De  lithargirio  doze  ,  de  calháo  sele  , 
como  também  de  cinzas  de  cobre  ,  tudo 
calcinado ,  e  fundido. 
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Coberta  preta. 

De  lithargirio  oito,  da  limalha  de 
ferro  três  ,  de  cinzas  de  cobre  três  ,  de 
safre  duas  ,  fundido  tudo  ,  e  querendor 
jse  inais   negra  ,    se  accrescenta  o  safre. 

Todos  estes  processos  saô  d'artisLas 
differentes  ,  e  cud  i  hum  n3Ô  f  <z  o  mesm^-- 
matiz  ,  e  per  isso  naó  teai  sido  supér- 
fluo hum  taò  grande  numero.  Naó  ha 
circunstancias  ,  que  mais  necessitem  de 
ter  escolha.  Além  disso  Kunckel  ,  cuja 
exactidão  se  conhece  na  manobra  ,  e 
n*arte  experimental  ,  assegura  positiva- 
mente ,  que  todas  ellas  tem  tido  bom 
êxito, 

Das  obras  y  conforme  suas  espécies  ,  e 
suas  propriedades. 

As  mnnufacturas  da  louça  vidrada 
consistem  em  tod^s  as  qualidades  de  po- 
tes ,  cafeteiras  ,  talhas  ,  bules  ,  terrinas  , 
bacias,  vasilhas  de  bebidas,  sopeiras, 
pratos,  bandejas,  alguidares,  condeças  , 
e  vasilhas  de  todas  as  qualidades  d'espe- 
cie,  que  tomaô  o  seu  nome,  conforme  a 
sua  forma,  e  a  sua  serventia  ,  entre  as 
quaes  humas  saô  brancas  ,  vermelhas  , 
amarellas,  pardas,    ou  cinzentas;  outras 
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de  duas  cores;  quero  diz.er  ,  pardas  por 
fora  ,  e  brancas  por  dentro.  Estas  ukiirjas 
saô  destinadas  para  servir  no  fogo  ;  hu- 
mas  ,  e  outras  adornadas  de  enfeites  de 
relevo  ,  ou  pintadas  de  diversas  cores  , 
repi-eseiitaõ  pnizes  ,  flores  ,  e  fructos  de 
todjs  as  cjuaiidades. 

Ji^íeio  de  conservar  a  louca  inchada, 

A  louça  vidradi  he  de  hum  uso  agra- 
dável ,  mais  dispendiosa  pela  sua  fragilida- 
de. A  arte  de  unir  os  fragmentos  com 
ataduras  de  arames  ,  e  cem  huma  espé- 
cie de  mástique  de  vidraceiro  para  fechar 
as  Juntas;  esta  arte  dos  qaeandaõ  pelas  por- 
f.'is  ,  que  se  chamaô  remendadores  da  lou- 
ça vidrada,  ho  muito  grosseira  ,  para  que 
a  vasilha,  que  elles  assim  tem  reunido, 
possa  apparecer  sobre  huma  meza  acea- 
da.  He  melhor  prevenir  as  rachas  ,  que 
o  calor  das  iguarias  causa  frequentemen- 
te .'  ora  eis-aqui  o  meio  ,  que  o  Jornal 
económico  do  mez  de  Dezembro  de  lySô. 
inculca,  para  impedir,  que  a  louça  vi- 
drada se  quebre  ao  primeiro  fogo,  e  pa- 
ra perservar  ign  dmente  o  seu  esmalte 
de  todos  os  estalndiços.  EUe  aconselha  , 
que,  antes  de  servir  a  louça  vidrada  ,  se 
-deve  Jançar  em  huma  c&ideira  çpm  agua , 
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que  a  cubra,  dispondo  cnda  peça  da  sor- 
te que  esteja  inclinada  sobre  hum  lido  , 
tendo  enire  cada  peça  pequenos  pediiços 
de  páo  ,   para  que  naó  se   tofiuem. 

Lança-se  nesta  agua  muita  cinza  ,  q 
depois  de  ter  fervido  tudo  ,  qunsi  por 
duas  horas,  se  deixa  csíri^r  :  os  "íaes  das 
cinzas  ,  que  estaó  dissolvidos  n'agua  ,  se 
ernbutem  pel;i  acçaô  do  fogo  nos  poros 
da  louça  ,  de  sorte  que  a  fazem  mais 
compacta  ,  e  fortiricaó  a  continuação  do 
esmalte  ,  perservando  de  toda  o  esraladi- 
CO  ,  e  dando  em  fim  a  louca  vidrada  hu* 
ma   «rande    solides. 

Com  tudo  JMr.  Eanme  duvida  corn 
razaô,  que  ossaes,  juntos  entaô  n'agua  , 
sejaô  ateis  para  o  objecto  proposto  :  ao 
contrario,  quando  a  agua  está  carregada 
de  saes  ,  a  matéria  salina,  depois  de  ter 
perdido  a  maior  parte  de  sua  humida- 
de ,  vem  atacar  a  superfície  da  louça  , 
passando  pelas  pequenas  fendas  da  co- 
berta ,  e  lhes  deixa  as  moléculas  de  sal, 
que  fazem  entaõ  impressões  de  peque- 
nas rachas ,  e  mancha  a  coberta  ,  que 
depois  se  vé  despegar  o  esmalte  em  pe« 
quenas  escamas. 

Conforme  estas  observações  de  sua 
própria  experiência ,  Mr.  Baume  prefere 
£i  agua  pura  a  carregada  de  saes,  Piesça^ 
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nos  snber  arazaõ;  porque  esta  operação 
faz  a  louca  menos  quebradiça  :  Mr. 
Baume  pens:^,  que  i^to  vem  ,  de  que\,  fa- 
zendo aquentar  hum  vnso  assim  prepara- 
do ,  e  cheio  de  huw.  fluido,  a  «igua,  de 
que  o  vn&o  se  embebe  ,  e  de  que  lhe 
resta  sempre  huma  grande  quantidade, 
oppôem-se  a  introducçaõ  de  hum  novo 
fluido  ,  que  faria  quebrar  a  louça ,  se 
este  fluido  a  penetrasse ,  em  quanto  o 
vaso  está  quente  ,  e  ella  o  ir>*pede  de 
se  humedecer  desigualmente  no  seu  in- 
terior ,  por  meio  doliquor,  que  nelle  se 
aquece. 

Betume ,   ou  argamassa  para  soldar  a 
louÇa  quebrada. 

Sem  uso  do  arnme,  diz  Mr.  Buchos, 
nem  do  lataõ ,  nem  de  solda  ,  se  reúne 
a  louça  quebrada.  Cascas  d'ostras  calci- 
nadas, e  reduzidas  a  pó  muito  fmo ,  pas- 
sado em  peneira  de  seda,  ou  moido  so- 
bre mármore  até  ser  impalpável.  Toman- 
do depois  Iiuma  ,  ou  mais  claras  de  ovos  , 
conforme  o  que  houver  de  pó ,  ou  de 
obras:  faz-se  com  o  pó  huma  massa  ,  ou 
colla,  com  a  qual  ajuntando  as  duas  par- 
tes oppostas  da  louça  ,  que  se  quizerem 
soldar,  tornando  a  unir  huma  com  a  ou? 
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tra  ,  como  deve  ser  ,  tendo-as  comprimi- 
das por  oito  minutos. 

Este  betume,  conforme  se  pertende  , 
naô  he  damnificado  peio  ícgo ,  ou  pela 
agua  ,  e  quebrando  se  por  aJgum  novo 
acidente  ,  naó  será  já  mais  pela  emen- 
da :  finalmente  he  huma  experiência  fa-? 
cii ,   e  de   pouca  despeza. 

Naõ  podemos  concluir  melhor  este 
artigo  ,  do  que  pelas  sabias  observações 
sobre  a  A,ite  da  Louça  Vidrada  ,  publica- 
das pela  Acfidemia  de  Dijon  ,  e  injpres» 
sas  no  primeiro  volume  da  mesma  Aca- 
demia. Elias  saò  de  Mr.  Boje  d'Antic, 
Doutor  em  Medicina  ,  Medico  Real  an- 
tigo Sócio  Correspondente  d'Academia 
3\eal  das  Sciencias  ,  Membro  d'Acade- 
mra  de  Dijon  ,  e  da  Sociedade  Literária 
de  Clermont  Ferrande  ,  e  da  Sociedade 
das  Artes  de  Londres. 

Observações  sobre  a  Arte  da  Louça 
T^idrada» 

A  louça  vidrada  he  huma^  parte  im- 
portante da  vidraria  ,  elía  naõ  tem  sido 
menos  despresada ,  do  que  as  outras:  h© 
acreditável  que  os  Chimicos  afectarão 
naõ  fallar  a  seu  respeito.  Naô  conheço 
mais  que  Kunckel ,  que  teve  o  cuid;ido  do 
dar  algumas  receitas,  sobre  os  esmaltes. 
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e  sobre  a  pintura  da  louça  vidrada  ,  se 
bem  tjne  duvido  dà  sua  grande  utilidade. 

Tanto  que  as  Artes  tem  somente  as 
receitas  por  theoria  ,  ellas  se  apartarão 
iraiiío  da  perfeição:  a  louça  vidrada  he 
huma  prova  sem  equivoco.  Só  se  conhe^ 
cem  em  França  duas  manufacturas  de 
louça  comraum  ,  que  tenhaô  reputação  , 
a  de  Monstier  ,  e  a  de  Ííuííõ;  o  seu  me- 
recimento he  menos  devido  aos  princí- 
pios sobre  que  foraô  fundadas,  que  pe- 
las  circunstancias  locaes. 

A  louça  vidrada  de  S.  Cenys  na  Pi- 
cardia foi  antigamente  muito  procurada: 
raas  ella  está  desacreditada  ,  e  com  jus- 
ta razaô;  se  bem  que  principia  ã  resta- 
belecer a  sua  reputação. 

Conheço  impreiteiros,  que  tem  aban- 
donado a  sua  manufactura,  porque  elles 
naõ  podiaõ  dar  o  brilliante  ao  seu  es- 
malte ;  outros  porque  naõ  podiaò  fazer 
tomar  o  branco  sobre  a  louça  cozida  se- 
não por  partes:  outros;  porque  naõ  po- 
diaò prevenir,  que  o  vidro  se  naõ  esca^ 
masse. 

Os  obreiros  da  louça  vidrada  de  Lille 
em  Flandres,  de  S.  Cenys,  de  Leaõ ,  de 
Nantes  ,  de  Ruaõ  ,  etc.  tiraò  a  sua  aréa 
de  Nevers  ,  entre  tanto  eiias  saô  mais 
ciaras. 
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Vé-se  muita  lonça  vidrada,  que  sa- 
racláa  ,  e  cujo  esmalte  se  estala  ao  toque 
do  mais  ligeiro  calor  ,  e  poucas  se  vem  , 
que  naó  sejaó  descascadas  ,  e  triinbeai 
mais  inferiores  ,  que  a  casca  d'oyo3. 

(>ueni  naó  conhece ,  que  esta  arte 
está  entregue  a  humn  rotina  cega?  Naó 
lue  exponho  a  dar  iuim  tratado  comple- 
to sobre  a  louca  vidrada  ,  nern  igualmen- 
te descrever  com  ordem  todas  as  suas 
operações  :  a  emprezi  seria  superior  ás 
r.iiniias  forças  ;  eu  me  limitarei  a  algu- 
mas observações  ,  que  princin.Umente  te- 
nho tido  occasiaó  de  fazer  em  Iiuraa  bel- 
ia  louçaria  em  fino  ,  e  em  ordinnrio  ,  que 
hum  dos  meus  parentes  estabeleceu  a 
r.naos ;  se  bem  que  pertence  a  Acade- 
mia jiiigar  até  que  ponto  podem  contri- 
buir ao  augmento  da  nrte. 

O  esmalte  de  meliior  qualidade,  e 
mais  branco,  as  cores  mais  brilhantes, 
e  do  mais  perfeito  desenho  ,  as  fornalhas 
de  melhor  construcçaõ  ,  os  obreiros  mais 
babeis,  e  de  melhor  exacçaõ  seriaô  inú- 
teis para  manobrar  a  louça  ,  se  o  barro 
naó  fosse  de  boa  qualidade  ,  bem  com- 
posto ,   e  bem  preparado. 

A  imperícia,  e  a  negligencia  a  este 
respeita  naó  poderão  deixar  de  ser  funes- 
tas:    seria  inevitavelmente  arruinado  pe» 
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ia  quebra  no  seccsr  ,  e  nas  fornalhas  , 
oíi  pela  deformidade  -iJas  obras  ,  ou  pelo 
esmalte  sem  lustre;;  ôií  pelos  esÊaladiços. 

Todo  o  mundo  sabe  ,  que  na  maior 
parte  das  louças  vidradas  só  enipregnó 
barros  communs  ,  a  greda  verde  ,  ou 
azul,  argiila  avermelhada,  amarellada  , 
ou  pardri  ,  marne  branco,  pardo,  ou  es- 
curo .'  (  naó  pertèndo  faliar  do  barro  do 
cachimbo  ,  nem  do  methodo  de  Ingla- 
terra ,  que  só  differe  na  coberta  ,  e  que 
até  o  presente  mal  se  tem  imitado  ;  es- 
tas duas  espécies  naô  saú  do  noss^o  pro- 
jecto. ) 

As  fabricas  de  Paris. usaô  para  a  sua 
louça  commum  da  greda  verde  de  Belle- 
vilie  ,  da  argiila  amareiía  de  Charpne  ,  e 
do  marne  alvadio  das  partes  de  Piepus  ; 
elles  fazem  entrar  neste  seu  escuro  ,  ou 
louça  ,  para  o  fogo  a  greda  de  Arcueil. 
Em  ThionviHe  ,  em  Aprey  etc.  usaô  tam- 
bém das  três  espeòies  de  barro  ,  pouco 
mais,  ou  menos  da  mesma  natureza ,  que 
aquelles  de  Paris.  Em  JNevers  só  admir.- 
tem  na  composição  da  louça  vidrada  duas 
espécies  de  barro  ,  argiila  amare-la,  gor- 
da, e  marne  branco.  Ha,  segundo  penso  , 
poucas  fabricas  de  louça  vidrada  em  boa 
situação  ,  que  só  tenha  para  seu  uso  hu- 
msL  qualidade  de  barro. 

E 
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A  greda  azul ,  verde  ,  e  parda,  p'«í 
rece-me  argilla  pura  ,  cLeia  de  substan- 
cia de  ferro,  e  de  pouca  quantidade  de 
barro  calcário  ,  mais  ,  ou  menos  grosseiro, 
de  pouco  acido  virriolico,  e  algumas  ve- 
zes  d'aréa  muito  fina» 

A  argilla  averraeliiada  ,  amarellada  , 
ou  parda  ,  ou  argilla  de  ladrilhos  com- 
muns  naó  differe  ordinariamente  da  gre- 
da ,  mais  que  na  base  férrea  ,  de  que  he 
mais  abundante  :  a  de  Nevers,  tem  o  meio 
entre  as  duas  ;  também  combinada  com 
sufíiciente  arèa  de  mediana  grossura  , 
esta  he  própria,  para  fazer  excellentes  ,  e 
duros  ladrilhos. 

Ninguém  duvida  ,  que  o  mame  he 
hum  barro  calcário  ,  mas  o  de  que  se  ser- 
vem nas  louças  vidradas  ,  he  misturado 
eom  pequena  quantidade  d'argilla  ^  e 
muitas  vezes  com  pouca  substancia  mar- 
cial ;  péde-se  assegurar  por  sua  dissolu- 
ção em  agua  regia.  Ha  hum  grande  nu- 
mero de  mames  ;  o  menos  corado ,  e  o 
que  se  desmancha  melhor  «'^agua  ,  de- 
ve ser  preferido  para  as  louças  vidra* 
dras. 

Porqu«  razaô  se  deve  empregar  mui- 
tas espécies  de  barro?  as  obras  feitas  sa 
com  greda  levarão  muito  tempo  a  seccar  ^ 
rachar-ae-haò  ,  empenar-se-haô  ao  seccar  |, 
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e  nas  fornalhas,  íeraó  de  huma  grossa- 
ria  insiipportavel ,  é  o  ôeií  esmalte  escu- 
recido :  além  do  que  teríí  necessidade  de 
lium  intermeio  >  que  sirva  para  acautelar 
hum  a  grande  retracção  ^  que  a  faça  me- 
nos compacta,  e  que  se  n^ô  deixe  facil- 
mente  atacar  pelo  esmáke^ 

A  argilla  vermelha  he  própria  para 
encher  estas  vistas  ,  e  quasi  se  naô 
devem  recear  os  mesrnos  inconvenien- 
tes ,  e  as  obras  seraô  pouco  mais  dis- 
postas ao  cozimento  ,-  ou  á  fusaô. 

O  niarne  offerece  o  que  se  deseja  : 
elle  faz  encolher  as  peça3  em  hum  ponto 
conveniente  ,  e  facilita  a  agua  a  escapar 
promptamente  ,  esem  forcejir  nas  obras  ; 
ealém  disso  tudo  igual ,  produz  o  branco  , 
o  esmalte  mais  crystarino  ^  e  mais  brilhan- 
te ;  porque  sem  duvida ,  por  seu  meio 
os  outros  barros  ,  estando  menos  dispos- 
to» ao  cozimento  ,  naò  se  podem  unir 
muito  intimamente  ,  6  se  confundir  com 
o  esmalte,  ouse  quizer,  que  elle  dè  ao 
esmalte,  o  que  os  dons  barros  lazem  per- 
der. 

Sabe-se  ,  que  o  vidro  toma  o  mais 
bello  esmalte  branco  ,  quando  tein  mais 
abundância  de  grande  porçaô  de  barra 
calcareo  muito  branco  ;  e  este  bem  depu- 
rado  produz   no    esmalte    quasi  os  nies- 
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mos  eíTeitos  da  cal  cl'estanIio.  O  que 
concluir,  a  respeito  do  que  íjcabamos  de 
dizer,  que  a  argilla  nvermelliada  he  inú- 
til ,  me  parece  que  se  engana. 

As  obras  feiLas  uniraniente  coni  a 
greda,  e  marne  em  quantidade  conve- 
niente para  o  branco,  naó  teraó  muita 
solides  ,  e  estalarão  ,  ao  menos  se  lljes 
naô  fizer  sobir  o  fogo  a  bum  gráo  mais 
violento  ,  do  que  para  as  louças  ordiná- 
rias. He  a  argilla  avermelhada  ,  etc,  que  , 
em  razaò  de  sua  substancia  férrea  ,  lhe 
dá  no  cozimento  ordinário  a  uniaò  ne- 
cessária. 

Do  que  acabamos  de  estabelecer,  he 
facil  de  se  conhecer  ,  que  se  deve  in- 
troduzir o  marne  na  composição,  porque 
de  outro  modo  se  expõem  á  quebra ,  ao 
empenamento,  á  falha  do  esmalte ^  á  fal- 
ta  de  solides ,  e  ao  estaladiço. 

Em  todas  as  fabricas  naô  se  faz  a 
mesma  composição.  Hum  numero  bas- 
tantemente  considerável  de  fabricas  de 
louça  vidrada  põem  partes  iguaes  de  gre- 
da ,  e  de  marne,  ou  três  partes  de  gre- 
da ,  duas  d'argilla  corada  ,  e  cinco  de 
marne ,  mas  a  differença  ,  que  se  aeha 
quasi  sempre  nos  br^rros  da  mesma  espe« 
cie ,  faz  huma  producçaõ  muito  boa  naa 
composições. 
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Todo,  o  que  se  naô  desunir  em  par- 
tes muito  finas  n'agua  ,  deve  ser  tido, 
como  impróprio,  tia  muitos  meios  pró- 
prios para  ajudar  esta  divisão,  o  gelo,  o 
movimento,  e  a  grande  demora  dos  b;ir- 
ros  n'ngua.  Assim  ,  pnra  evitar  os  preju- 
diciaes  erros  nesta  composição  ,  convém 
fazer  separadamente  o  ensaio  dos  bar- 
ros ,  pondo  os  assim  húmidos  r.o  gelo  , 
agitando  os  fortemente  n'agua,  deixan- 
do-os  por  muito  tempo,  e  depois  passan- 
(do-os  em   peneira  muito   fina. 

Nós  veremos ,  quando  se  tratar  do 
csmake  ,  que  a  regra  a  mais  simples  ,  e 
A  mais  segura  he  de  pôr  na  composição 
o  mais  ,  que  for  possivel  ,  de  barro  bran- 
co, sem  prejudicar  a  sclidòs  do  cozimen- 
to feito  em  forno  bem  construído  cora 
fogo  de  vinte  e  quatro   horas. 

Na  maior  parte  das  olarias  de  lou- 
ças vidradas  se  contentaõ  com  pôr  no 
tanque  três  espécies  de  barros  ,  deixan- 
do-os  n'agua  por  certo  tempo  ,  mexen- 
do os  ,  e  pizando-o».  Naò  me  demorarei 
em  mostrar  a  insufficiencia  desta  opera- 
ção, para  dividir  completamente  os  bar- 
ros ,  e  fazer  delles  a  perfeita  mistura. 

Descrever  o  methodo  ,  que  se  pra- 
tica em  Aprey,  he  ,  eu  creio,  dar  huma 
idéa  do  que  merece  prefetencia.  Mr,  de 
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Vilhaiit  tem  o  cuidado  de  tirar  os  seu$ 
barros  ajicea  ão  Inverno,  para  que  o  ge- 
lo os  penerríá  ,  e  os  separe.  Na  prima'- 
vera  elle  faz  a  eii-i  composição  em  lu- 
gar ,  onde  saô  pizados  ,  exactamente  mis- 
turados ;  ao  salíir  do  luear  esta  mistura 
passa  por  num  crivo»  conduzido  por  hum 
canal  mijito  comprido  para  a  peneira  de 
crinas  ,  donde  se  precipita  para  humi 
grande  tanque ,  que  deixa  correr  agua,  4 
medida  que  o  barro  se  precipita  no 
fu^do. 

Sobre  o  crivo  parnô  as  partes  mais 
grossas  rio  canal;  as  d  aréa  ordinária  ,  a 
peneira  sfpnra  as  que  j)oderiaô  restar  era 
íjórma  d' aréa  iina. 

:!  •  Depois  que  o  barro  principia  a  ser 
íium  pouco  solido  ,  se  conduz  pnra  outro 
tanque  coberto  ,  e  roais  fundo  ,  donde  se 
tira  para  ser  pizado  ,  e  metter  se  em  ca?» 
vas  propriamente  de  abobada  ladrilhadas  , 
onde  fica  até  se  corromper ,  e  se  desu*; 
nir  inteiramente,  até  o  tempo  da  sua  per- 
feição. Tanto  que  o  primeiro  tanque  es- 
tiver vasio  ,  sem  perda  de  tempo  ,  se  de«» 
ve  encher  de  novo  ,  para  que  o  barro 
experimente  os  maiores ,  e  rigorosos  in- 
vernos. 

Esta  composição  assim  preparada  d^* 
ria  huma  bpa  louça  do  fogo,  sç  o  barrp 


DA   Louça    Víprada.        71 

de  partkulas  férreas  naõ  fizesse  o  cozi- 
do muito  fechado  ,  e  muito  compacco  •• 
também  para  esta  composição  está  em 
uso  escol lier  huma  greda  ,  onde  a  subs- 
tancia férrea  se  deserub^rasse  com  mnior 
difíicuidade  ,  e  introdai:ir  nelia  aréa  de 
meia  grossura, 

Naó  presumo,  que  possa  liaver  com- 
posição mnis  própria  ,  para  produzir  todas 
as  qualidades  ,  que  se  podem  desejar  na 
louça  vidrada  ,  como  aquella  ,  de  que  se 
faiiaô  entrar  partes  iguaes  de  argilla  pu- 
ra ,  e  de  marne  bom  ,  como  o  que  sa 
chama   branco  de  Troes. 

Esías  duas  espécies  de  barro  naô  saô 
taô  raras  ,  como  se  poderá  pensar  ,  ha 
hum  grande  numero  de  meios  para  subs- 
tituir a  este  ultimo.  Esta  composição  naô 
teui  mais  que  hum  inconveniente,  e  he 
que  requer  hum  dobrado  fogo  do  das 
louças  ordinárias;  mas  seria  amplamente 
resarcido  esta  despeza  ,  pelo  gosto  de  véc 
branca  a  sua  louça  cozida,  de  ser  leve, 
muito  solida,  capaz  d©  soster  o  fogo,  de 
Imm  bello  branco  ,  e  próprio  a  receber 
admiravelmente  as  cores. 

A  composição  do  esmalte  branco  he 
outra  parte  muito  essencial  para  a  louça 
vidrada  ,  sobre  ella  reina  ainda  mais  igno- 
rância ,  e  preoccupaçaô  que  sobre  05  barros. 


73  A    a    T    JB 

Vé-se  pouca  uniformidade  sobre  3$ 
proporções  da  mesma  sorte ,  como  nas 
escolhas  das  matérias.  Conforme  o  maior 
numero  crArtistns  ,  as  aréas  de  JNe- 
vers  ,  e  de  Borne  ,  pouco  distante  de 
Êesançon  ,  saó  as  únicas  propi^ias  para 
fazsr  o  bello  branco  bem  vidrado  :  elias 
com  tudo  semente  tem  a  propriedade 
de  ser  hum  pouco  mais  fusiveis,  que  as 
bellas  aréas  ,  em  razaõ  da  substaecia  mar» 
ceai,  de  que  saó  abundantes. 

Alguns  querem  para  fundente  a  soda 
dAlicante  ,  outros,  a  de  Carthngena  , 
outros,  a  do  Funcho  Marinho,  outros, 
a  de  Vcirech\  (i)  estes  preferem  a  por 
tassa  ,  aquelies  o  saí  d-e  vidro  ,  em  fim 
alguns  só  usaõ  do  sal  marinho. 

Como  com  matérias  taõ  differentea 
de  sua  natureza  se  poderia  produzir  hum 
nnico,  e  mesmo  effeito  ?  a  experiência 
mostra  o  contrario.  Cem  libras  de  calci- 
nado composto  decai  de  chumbo  ,  e  pou-» 
CO  mais,  ou  menos  de  huma  sétima  par- 
te d'estanho  fino  para  a  louça  commum^ 
e  de  huma  quarta  parte  para  a  louça  fi- 
na ,  saõ  bastantes  para  fundir  cem  libra» 
d'aréa    boa  ;    assim   a  composição    do  es- 


(i)  Exportações,  que  o  mar  lança ^  p  sargaço, 
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malte  só  precisa  para  fundente  da  cííI  de 
chumbo.  i  Gndr. 

O  sal  de  vidro  ,  e  o  sal  marinho  naô 
podem  no  caso  preseíite  eer  considera- 
dos ,  como  fundentes  ;  assinj  o  mostrei 
em  hntna  MehiorJa,  sobre  a  causa  das  bo- 
l-lií!s ,  que  se  achaô  nos  vidi-.cs.  Os  saes 
produzem  «o  esmalte  hum  eííeito  diffe-; 
rente,  e  muito  utit  ,  que  h^  o  desfazer 
o  principio  craòso  colorrtnte.  Sem  eáte 
soccorro  o  esmalte  seiia  de  hum  ama* 
rello  mais,  ou  menos  e§auro,^n\ais ,  oa 
menos  desagradável,    '.a  obauidrí  ^.z 

A  meliiQr  soda  d'A}ícanté,  e  a  po- 
taív-ía  de  opinna  qunlidade  saò  as  peiores 
para  a  iouça^-svi^^rada  ,  porrjue  ellas  tem 
muito  grande  quantidade  de  sai  alkali ,  e 
muito  pouco  de  saí  de  vidro,  O  esmalte, 
que- delies  se  compõem  ,  lie  o  amarello, 
e  muito  pouco  cristalino  ,r:e:,s6  racha, 
porque  naô  saô  bastaníemente  ■  forneci- 
dos de  sal  neutro-,  para  lhes  tirar  o  prin- 
cipio crasso  colorante  ,  que  lhes  tem  fei-* 
to  o  esmalte  fraco  para  naô  atacar  o  bar- 
ro ,  que  o  tem  aproximadx}  a  estado  de 
vidro. 

■  Tenho  observado  mais  de  huma  vez 
este  phenomeno  ;  e  os  artistas  me  pare- 
ciaô  mais  admirados  ,  que  persuadidos  , 
qufi  fosse  a  consequência   necessária  da 
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óptima  qualidade  das  m.-íterias.  Eíles  se 
capacitavaó  ,  que  tinhaô  sido  enganados 
pelos  que  lhes  tinhaô  vendido. 

A  soda  de  Carthagena  ,  o  funcho  noa» 
ritimo ,  e  o  sargav^o  ,  em  tendo  nienoj 
salalkali  fixo,  e  niais  sai  de  vidrot  pro- 
duzem melhores  efreitos.  Ainda  que  se 
ponhaõ  somente  vinte  e  eiaco  até  trinta 
libras  dessas  matérias  em  cada  composi- 
ção de  duzentas  libras  ,  he  muito  essen- 
cial para  a  bondade  ,  e  belleza  do  branco 
naõ  empregailos ,  nem  ainda  ajuntando 
algumas  libras  do  sal  marinho  ,  confarme 
a  oratica  de  alguns  louceiros.  Isto  he  taó 
somente  diminuir  o  mal  ,  e  augmentar 
sem  a  necessidade  a  despeza. 

Ha  outro  inconveniente  em  empre- 
gar as  sodas  :  ellas  saõ  cheias  de  muito 
grande  quantidade  do  principio  coloran- 
te  ,  que  naõ  pôde  ser  inteiramente  des* 
truido  ,  nem  no  colombino  ,  nem  na  fri- 
ta* Naõ  he  bastante  ter  ,  com  que  se 
dissipe  o  amarello,  que  faz  a  aréa  ordi- 
nária, e  a  cal  de  chumbo?  Parece  que 
nas  artes  se  occupaô  mais  em  multiplicar 
as  difíiculdades  ,  que  tirallas. 

Que  o  sal  de  vidro  ,  ou  o  sal  mari- 
nho ,  o  sal  admirável  de  Glauber  ,  o  tár- 
taro vitrioiado  ,  reduzidos  em  vapores  ,  le« 
vaô  comsigo  o  principio  colorante  crafiso 
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^■as  njaterins,  coín  que  saô  combinados  , 
isto  he  o  que  penso  ,  ter  soUdríxnente  pro- 
vado na  minha  Mtíinoria  ,  sobre  a  perfei* 
r.aó  da  vidraria  ;  as  louças  vidradas  dia- 
íí;í mente  fornecem  as  provas  bem  evif 
dentes. 

O  tártaro  vitriolado ,  ou  o  sal  de  vi- 
dro de  potassa  ,  he  inenos  próprio  pnra 
a  louça  vidrada  ,  que  os  outros  dous  , 
porque  elle  be  pouco  mais  fixo  ao  fogo. 
Ord.ir.íiriameníe  o  sal  marinho  ida  cozi- 
nh.a  obra  melhor  ,  e  produz  melhores  effei? 
tos  em  dose  iguah,  do  que  ó  sai  de  vi» 
dro ,  e  ainda  ns  sodas,  porque  elle  he 
de  pequenos  gràos  já  abertos  pela  hnmi» 
dade ,  e  consequentemente  bem  dispos- 
tos a  unir-se  com  as  outras  matérias  na 
fundição,  na  rarefacção,  e  na  evapora- 
ção ;  e  que  o  sai  de  vidro  ,  lie  de  grossos 
pedaços  muitos  compactos  ,  muito  difíi- 
«ceis  a  ser  reduzidos  em  pó  ,  privados  de 
humidade  ,  muito  cheios  de  princípios 
crassos  colorantes.  Esta  differença  ,  he 
tanto  mais  sensível ,  quanto  os  artistas 
íiaô  o  fazem  moer  com  cuidado. 

Muitas  vezes  terilio  visto  o  esmalte 
«m  bolos,  os  gràos  de  sal  mais  grossos  , 
que  huma  ervilha  ;  prova  certa  da  imper- 
feita mistura,  e  que  o  sal  naô  estava  bem 
/dividido  para  ser  pelo  fogo  reduzido  era 
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vapor ,  e  para  levar  comsígo  o  primeiro 
prir.cipio  crasso  colorante.  ^^  O  inconve- 
niente naó  he  taó.  grande,  como  se  pen- 
sa, e  se  diz:  o  sal  sei  á  moido  com  o  es- 
mnlte  nos  moinhos  ,  e  produzirão  seu  effei- 
to  sobre  as  obras  ,  quando  se  puzer  em 
branco.  5?  Esta  razaô  tem  só  hunia  appa- 
rencia  da  verdade.  O  esmalte  he  nioido 
em  agua  debaixo  da  mó  horisontal  ,  a 
agua  dissolve  o  sal  ,  e  o  conduz  infalivel- 
mente com  ella  na  acçaô  de  vasar  o  li- 
quôr. 

O  snl  de  vidro,  e  o  de  soda  prepa- 
rado convtíniencemente  a  pezo  igual  , 
produzirá  maior  effeito  ,  que  o  sal  mari- 
nho ordinário  ,  porque  este  he  cheio  de 
iiuma  certa  quantidade  d'agua  ,  e  de  maior 
quantidade  de  partes  heterogéneas:  póde- 
se  certificar  disto  pela  dissolução  dos  dous 
saes. 

Para  se  servir  do  sal  de  vidro  com 
muita  maior  vantagem  ,  seria  necessário 
moeilo  ,  e  dissolvello  n'agua  para  a  pre- 
cipitação das  matérias  heterogéneas,  que 
contém  ,  e  particularmente  hum  certo 
principio  crasso  colorante  ,  desfazendo 
nagua  hum  pouco  de  barro  ;  decanta-se 
a  dissolução  clara  ,  e  se  evapora  até  a 
peicula  ,  se  deixa  esfriar  ,  misturando 
exactamente  este  sal  ainda  húmido ,    ou 
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com  arca  para  o  colombino  ,  ou  com  ai  éa  , 
e  a    pedra  calcinada  para  a  Frita. 

Talvez  CS  obreiros  acharáô  este  pro- 
cesso dilatado  ,  e  traballioso  :  ríeste  caso 
ainda  que  eiles  sejaò  indemnisados  de 
seus  trabalhos  ,  poder  se-haò  conten- 
tar com  moer  este  sal  ,  quanto  lhes  for 
possivel,  e  de  o  deitar  por  alguns  dias, 
antes  de  o  empregar,  em  huina  poreaò 
d'agua  sufficiente  ,  para  que  esta  o  pene- 
tre )  e  o  abra  ,  ainda  que  elle  esteja  no 
estado  ,  em  que  está  o  sal  marinho  ,  quan- 
do se  compra. 

Esta  precaução  he  muito  essencifil 
á  agua  ,  como  já  se  disse  ,  dispõem  os 
saes  neutros  para  a  fusaô  ,  e  rnreíacçaó  ; 
augmenta  a  superficie  ,  dividindo-os  ;  e 
estes  saes  ,  quasi  como  todos  os  outros 
agentes  só  obraô  nas  partes  ,    que  tocaõ. 

He  certo,  que  huma  frita  velha  com- 
posta de  partes  iguaes  de  soda  ,  e  aréa 
se  embranquece  muito  mais  prompta  ,  e 
perfeitamente  repassando  pelo  fogo  ,  que 
huma  nova  composta  com  as  mesmas 
proporçxJes  ,  e  com  as  mesmas  matérias  t 
a  ra?.aò  he  porque  a  humidade  ào  ar  ,  ou 
do  lugar  teve  tempo  de  penetrar  intima- 
iiíente  a  primeira.  A  prova  he  que  resul* 
ta  o  mesmo  effeito ,  se  antes  de  pôr  hu- 
ma nova  friíà  no  forno;    se   borrifa  com 
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agua  clara  ,  até  cjue  se  perceba  eíguma 
liumidade   em  todas   as  suis   partes. 

O  sal  de  vidro  he  com  mu m  em 
França,  elle  seria  rriro,  se  todos  os  seus 
usos  estivessem  corrhccidos.  As  periue- 
nas  vidrarias,  onde  só  se  emprega  a  po- 
tassa  vermelha  ,  produzem  muito  esta 
matéria  :  aquePLis  ,  onde  se  conhece  só 
o  sargaço  ,  ainda  mais  .*  este  sal  se  ven- 
de actualmente  de  sóis  até  oito  libras  a 
cem  de  pezo.  Se  este  sal  vier  a  ser  me- 
nos commum  ,  ou  mais  caro  ,  encontrar- 
seha  hum  novo  recurso  na  extríscçaó  do 
sal  de  Warech  ^  ou  igualmente  das  sodas 
de  y^illa-nava  ,  e  de  Perols  ,  em  Lan- 
guedoc.  Três  libras  de  cal  d'estanho ,  ou 
quatro  libras  de  cal  ordinária  bem  pura  , 
em  razaô  da  pequena  quantidade  de  sal 
alkali  fixo  ,  que  o  sal  destas  sodas  con- 
tém ,  faraó  hum  óptimo  equivalente  do 
fel  de  vidro. 

Talvez  será  digno  da  prudência  do 
"MinisCerio  facilitar  a  extiacçaõ  do  snl 
marinho  a  bom  mercado  a  áquelles  ,  que 
difficilmente  se  podem  aproveitar  destes 
recursos.  Hnveriaô  meios  taò  seguros  , 
eomo  simplices  de  prevenir  os  abusos. 

Ordinariamente  se  misturaô  cem  li- 
bras d'aréa  com  oito  até  vinte  de  sai  de 
vidro  j  se  humedece  esta  mistura  ,    e  se 
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forma  por  baixo  do  forno  de  cozer  a  lou^ 
ca  ,  ou  no  seu  cinzeiro  a  bacia  da  com- 
posição  da  frita  ,  a  qual  se  chama  Cb- 
lomhiuo. 

Tendo  desenfornado  ,  se  tira  esra 
aréa  ,  que  deve  ficar  muito  branca  ,  ten- 
do-se  feito  bem  a  mistura  do  sal  ,  e  naô 
sendo  muito  grossas  as  paredes  da  bacia , 
(ob   Colombino.^ 

Conhece-se  com  facilidade,  que  mui- 
to melhor  se  faria  alva  a  aréa  ,  se  se  pu- 
zesse  em  forno  de  frita  de  vidraria,  onde 
se  pudesse  mexer ,  durante  a  acçaô  do 
fogo  ;  isto  certamente  custaria  mais  le- 
nha ,  eo  trabalho,  entre  tanto  se  poupa- 
ria quasi  a  quinta  parte   do  sal. 

Ajuntaò-se  ao  Colombino  bem  piza» 
do  dezoito  até  vinte  libras  de  sal  de  vi- 
dro ,  cem  libras  cje  calcinado  composto, 
como  acima  dissemos  ,  e  esta  composi- 
ção exactamente  misturada  se  põem  de- 
baixo do  forno  de  cozer  a  louca  era  no- 
va  bacia,   ou  Colombino. 

Preparando-se  o  sal  de  vidro  ,  como 
mostransos  ,  bastariaõ  vinte  e  cinco  até 
trinta  libras  ;  finalmente  huma  maior  quan- 
tidade naô  poderia  prejudicar  ;  antes  o 
branco  seria  muito  melhor;  e  por  isso  se 
tieve  usar  do  Colombino. 

A  proporção  de  dezaseis  libras   d' es- 
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tonho  de  prntos  commnr.s  com  cem  ó& 
chumbo  ,  me  parece  uiíiito-  boa  compo- 
sição para  a  Jouc^  vidroda  ordiríaria  /  mas 
a  proporção  de  trinta  e  duas  ,  ou  de  trin* 
ia  e  três  libras  d'estaiilio  íiiio  com  cem 
1-i'bras  de  chuir.bo  •  conínosicaô  ordiíiaria 
para  a  Iouçíi  fma  ,  me  parece  muito  for- 
le  ,  faz  escamas  quasi  inevitáveis,  e  pro- 
duz huin  branco  desagradável.-  o  esmalte  , 
<|:He  resuita  desta,  me  parece  muito  forte  , 
OU'  duro  para  pegar  sufiicieRtemente  no 
barro  coruposto»  como  ss  disse  acima  ,  e 
UHÍr-se  com  elie  íbrtememe. 

Na  verdade  se  pôde  acautelar  em 
iii»jito  grande  parte  a  cscamaçaô  ,  obri» 
gando  os  obreiros  a  esfregar  somente  as 
euas-  obras  com  a  barbotina  ,  que  lie  a 
parte  mais  fina  da  greda  ,  e  d'argiila  co*- 
lorada ,  ou  naó  esfregalias  inteiramente, 
para  naô  desei^goidurar  o  barro  ,  e  que 
«ó  deixem  a  parte  calcaria  na  superficia 
das  peças  v  e  seria  ,  querer  arruinar-se  , 
deixar  isto  somente  ao  cuidado  dos  obrei- 
rosir 

Parece-nie  muito  melhor ,  e  muito 
mais  seguro  pôr  se  somente  vinte  e  cin- 
co libras  d'estanho  fino  em  cem  libras  de 
chu-mbo  ;  o  esmalte  seria- muito  solido  na 
louça  cozida  ,  e  de  hum  bello  branco  , 
que-  tirari^i  algum  tanto  para  azul ,  que  he 
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o  branco  mais  procurado  na  louça  vidríj- 
da  :  regra  geral :  lie-  menos  perigoso  di- 
minuir o  estanho  no  esmalte  ,  que  o  mar- 
ne  na  composição  dos  barros.  Persuado* 
me  tello  provado. 

A  escamaçaõ  offerece  hum  pheno- 
meno  mui  singular  .•  sempre  que  o  es- 
malte e&ç^nie ,  mais,  ou  menos,  incba.; 
qual  será  a  causa  desta  extensão  ,  ou 
inchação  ?  Persuado-me  ,  que  he  liurii 
vapor,, <:|ue  no  ultimo  gráo  do  fogo  foge 
do  barro;  o  esmalte  muito  compacto  naô 
se  pôde  deixar  penetrar  ,  e  sendo  muito 
pouco  adherente  ao  barro,  sede  esten- 
dendo-se  até  hum  certo  ponto  ,  que  he 
aquelle  ,  em  que  chega  a  solução  de  con- 
tinuidade. Mas  qual  será  a  natureza  , 
deste  vapor?  Esta  questão,  ao  que  me 
parece ,  tem  huma  difficultosa  decisão. 
Será  por  ventura  o  acido  vitriolico  ,  que 
fie  acha  ordinariamente  no  barro  ?  I>e 
boa  Vontade  o  supporia  ,  por  quanto  naô 
tenho  visto  escamaçaõ  com  inchação  em 
louça  vidrada  feita  de  pura  argilla ,  e  d« 
puro  barro  calcário. 

Vé-se  com  frequência  o  vermelho 
do  barro  ao  travez  do  esmalte ,  sendo  a 
coberta  de  esmalte  muito  delicada.  Sup- 
ponho  ,  que  o  esmalte  naó  he  muito  de- 
licado ,   e  que  naõ  teve  fogo  excessivo  | 
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estas  duas  causas  poderjaô  produzir  o 
mesmo  effeito  ,  como  huma  coberta  li- 
geira de  branco. 

A  escamaçaô  he  causada  por  hum 
fumo  gordo  ,  que  a  louça  rozida  apa- 
nhou ,  ou  pela  falta  do  cuidado  dos  obrei» 
ros  ,  que  a  tocamô  com  os  dedos  gor» 
dos  ,  ou  suados.  De  semelhante  casta  de 
homens  naõ  se  deve  esperar  ,  que  hajaô 
de  ter  cuidado  ,  e  limpeza  necessária  ? 
He  mais  prudente  acautelar  as  conse* 
quencia»  de  seus  descuidos. 

Mr.  de  Vilhaut ,  com  muita  felici- 
dade fez  o  seguinte  a  respeito  do  verme- 
lho ,  e  da  escamaçaô.  O  remédio  he  raò 
seguro  ,  como  simples.  Consiste  em  naô 
fazer  moer  o  esmalte  taõ  subtil ,  como 
he  costume  ,  empregando-o  com  a  gros- 
sura ordinária  do  grào  d'area.  Também 
fiequentemente  se  vé  nos  vidrados  pon- 
toa negros  ,  ou  pardos  escuros.  Isto  pro- 
vém de  pequenas  particujas  dechumbo, 
que  se  aviventaô  ,  quando  se  naô  alimpa 
o  esmalte  com  cuidado  do  principio  co- 
lorante   grosseiro. 

O  vidrado  fino  naô  tem  outra  differen- 
ça  do  commum ,  roais  que  na  elegância 
das  formas  >  na  alvura,  e  brilhante  do 
esmalte  ,  na  delicadeza  ,  e  vivacidade» 
dos  cores  ,  e  na  belleza  da  pintura. 
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EXPLICAÇÃO 

'das  dez  EstaTnpas  da  louça  vidrada» 

ESTAMPA     r. 
Officina  de  lonca  vidrada  ,  €  olraSi 


A  vinheta  representa  huma  olaria  da 
Jouça  vidradfi  ,  eolngar,  em  que  se  pre- 
para o  barro,   que  lhe  Jie  próprio, 

a  ,  he  o  tanque  ,  onde  se  molha  o 
barro. 

by  he  hum  poço. 

Cy  c^  saô  tanques  feitos  na  terra. 

dy  dy  outros  fora  da  terra  além  daa 
de  barro  ,  onde  se  põem  agua  ,  e  em 
hum  dos  quaes  está  hum  trabalhador  <?, 
occupado  a  pôr  o  barro  nas  vasilhas  co- 
EÍdas ,  e  arranjando-o  á  roda  das  vasilhas 
para  o  seccar.  Depois  deste  estaó  os  tra- 
balhadores occupados  hum  /",  a  lançar 
agua ,  e  barro  na  peneira ,  e  outro  g  t  9. 
revolver  a  peneira  para  passar. 

íía  circunferência  estaô  os  Ta&os  ^ 
F  a 
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barriz  ,  buris  ,  etc.  os  utensílios  para  ^9-* 
fazer,  e  conduzir  barro,  enchadas,  en* 
cínhos  ,  e  outrns  cousas  semelhantes  pró- 
prias a  desfazello  nos  tanques. 

No  fundo  //  ,  está  hunia  Officina , 
onde  se   f;biíca  a  louça.  '  ''  '^-  ^ 

Sobra  o  ultimo  /  ,  está  outra  Offici- 
na ,  onde  «staô  os  fornos  ,  maiores  ,  e 
menores,  etc. 

Sobre  a  cabeça  do  /,  vé  se  a  mora- 
da do  mestre  da  obra. 

O  haixo  da  Estampa^ 

Fi^,  1.  pote  d'agua  simples  muito 
conhecido  por  seu  uso. 

Fig.  2.  pote  d'agua  coberto  com 
tampa  A, 

Fig,  3.  cantsro, 

Fig.'^,  caFéteira  preta  própria  pa- 
ra aquentar  todas  as  qualidaaes  de  lico- 
res. 

Fig.  5,  alguidar  preto  destinado  acs 
mesmos  usos. 

Fíg.  6,  o  escalfador  preto  emprega- 
do nos  mesmos  usos.  ' 

Fig.  y.  bule  para  uso  das  bandejas, 
(  nome  ,  que  se  dá  aos  pratos  guarneci- 
dos de  certo  numero  de  xícaras  para  o 
café. ) 
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Fig,  8.  vaso  para  coramodidade  do» 
doentes ,  feito  para  conter  as  bebidas  , 
que  se  quizereni   tomar. 

F/g.  9.  potes  de  azeite  destinados 
flos  mesmos  usos  ,  que  a  peça  antece- 
dente. 

Fig,  10.  pote  para  tabaco  coberto 
com   tampa   A, 

F/'g\   11.   12.  potes  para  doces. 

F/g,  i3.  14.  potes  para   pomada. 

E  S  T  A  M  P  A     lí. 
Olaria  da  louça  vidrada  ,  e  ohras, 

J\.  Vinlieta  representa  huma  Officína  de 
louça  vidrada  ,  onde  muitos  obreiros  ^i~. 
taó  occupados  ,  huuj  em  ^ ,  para  volver, 
e  amassar  o  barro  ,  outro  em  d,  para 
moldar  ,  outros  suppostos  em  <?  ,  para  tor«i 
ijear  primeira  ,  e  segunda  vez  ,  etc. 

No  moio  em  a  ,  está  huma  estufa 
para  aquecera   of.iia,    e   Sí;ccar  o  barro. 

Para  a  parte  esquerda  em  c ,  estaô 
as  piihas  de  barro  amassado. 

JNlais  distante   em  /  ^    estaô  as  caixas 
cheias    de   barro  ,    as  louças    colidas  ,    ç 
Qutras  cousas  semelhantes  para   seccar. 
»:      A  ouíra  parte  está  guarnecida  de  mui- 
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tas  rodas  ,    e  suas  dependências.    Vé  se 
no  fundo  em  g  y  a  entrada  de  hum  forno» 

O   baixo  da  Estampa, 

Pig.  1.  hum  copo  de  beber, 

Eig,  2.  hum  grande  pote,  que  serve 
para  diversos  usos. 

Eig.  3.  hum  pote  para  a  commua  , 
chamado  pote  de  quarto  de  forma  re« 
donda. 

Fig.  4.  hum  pote  para  commua  de 
forma  ovada. 

Eig.   5.  hum  balde  sem  aza. 

Eig.  6.  hum  balde  com   duas  azas. 

Eig.  7.  hum  balde  com  duas  azas 
corn  forma  de  vaso. 

Eig.  8.  vaso  ao  uso  dos  escritórios  , 
espécie  de  pote ,  em  que  se  põem  huma 
corneta  ,  e  hnma  esponjn. 

Eig.  g.  hum  vaso  chamado  de  Jlores 
feito  para  conter  arbustos. 

Eig.  10,  huma  xícara  para  café  , 
com  aza  em  A^  guarnecida  com  seus  pi- 
res B, 

Eig.  11.  huma  xicara  de  café  sem 
aza  Ay  guarnecida  com  seu  pires  B, 

Eig,  12.  hum  assucareiro  guarnecido 
com  âua   coberta    A,  para  uso  das  m^ 
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£89  de  chá  ,  feito  para  conter  o  assucar 
em  pequenos  pedaços. 

Fig.  i5.  outro  assucareiro  feito  para 
conter  o  assucar  em  pó. 

Fig»  14.  huma  mostardeira  para  o 
wso  das  mezas ,  guarnecido  de  sua  co- 
berta de  gonso  A  ,  e  de  sua   coiher  B» 

Fig,  i5.  hum  saleiro  ,  pimenteiro  ,  pa- 
ra o  uso  das  mezas  ,  feito  para  conter 
sai  ,   e  pimenta. 

Fig.  16,  hxim  azeiteiro ,  para  o  uso 
das  mezas,  composto  de  iium  conductor 
de  azeite  A  ^  e  da  duas  pequenas  garra- 
fas BB,  das  quaes  luuna  contém  azeite, 
e  outra   vinagre. 

Fig.  17.  iiuma  salseira  para  uso  das 
mezas. 

Fig,  6.  hum  balde  com  aza ,  guarne- 
cido de  sua  coberta  A. 

Fig,  19.  huín  vaso  de  cobre  guarne- 
cido de  seu  cabo  A. 

Fig,  ao.  huma  bacia  de  barba  »  chan- 
frada em  A  ,  para  uso  dos  cabeJleireiros  , 
e  de  todos  ,  que  fazem   a   barba. 
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ESTAMPA     IIÍ. 

IiutTumentos  para  lyoluer  y    e  passar  o 
barro. 

Jl7  Ig'  1.  huma  enchada,  instrumento 
irnuito  conhecido  ,  feito  para  revolver  ,  e 
delir  o  barro  nos  tanques  A  ,  o  ferro 
com  aço;  B,  o  cabo. 

EJg.  2.  huma  meia  enchada  empre- 
gada no5  mesmos  usos,  como  a  antece- 
dente.  A  f  o  ferro  com  aço  ;  B ,  o  cabo, 

/^/g.  3.  liuma  pá  ,  instrumento  de 
madeira  de  três  pés  de  comprido  pouco 
imais  ,  ou  menos  ,  feito  para  revolver  o 
barro  nos  baldes  ,  quasi  semelhante  aos 
remos  ,  de  que  se  servem  os  barqueiros 
sobre  os  rios. 

F/g.  4.  hum  instrumento  chamado 
harrillete  ;  he  na  verdade  hum  pequeno 
barril  A^  mettido  na  extremidnde  do  páo 
È  ^  que  serve  oe  cabo,  feito  para  trans- 
portar a  agua  cheia  de  barro  dos  tanques 
para   as  peneiras. 

Fig.  v5.  peneira  para  passar  a  agua 
cheia  de  barro  ,  guarnecida  de  duas  azas  , 
por  onde  se   segura  para   o  revolver. 

Fig.  6.  híittia  peneira  de  maõ ,  pou- 
co mais  pequena  ,  que  a  precedente  ^ 
destinida  ao  mesmo  uso. 
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Fig,  7.  hum  balde  para  conduzir  agua 
cheia  de   barro. 

Fi{y.  8.  hum  balde ,  em  que  se  des- 
faz o  barro. 

Fig.  9.  hum  barrelinho  empregado 
no  mesmo  uso. 

Fig.  10.  liuma  palheta  para  levantar 
o  barro  dos  tanques.  A^  he  o  cabo. 

Fig.  II.  huraa  negra  para  servir  com 
S  palheta  para   tirar  o  barro  dos  tanques. 

Fig  12.  hum  vaso  chato  de  barro  co- 
zido cheio  de  barro  molle,  como  se  tira 
dos  tanques  para    seccar. 

Fig.  i3.  hum  páo ,  ou  alavanca  para 
desfazer  o  barro  nos  tanques. 

Fig.  14.  i5.  encinho*  para  revolver 
agua  cheia  de  barro  nos  tanques  ,  depois 
due  está  repassado.  AA  ^  saò  os  enciíihos  , 
BB ,  Os  cabos. 

Fig.  16.  tanque  ,  e  pias  ,  onde  se 
prepara  o  barro. 

A.)  he  o  tanque,  onde  se  cesciz  o 
barro  ,  guarnecido  de  huma  grnde  d© 
páo  FF. 

Gf  he  huma  taboa  de  páo  posta  so- 
bre a  grade  de  páo  IIH  ,  de  dous  pés  , 
e  meio  de  elevação  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos ,  sobre  a  qual  se  firma  ,  e  se  revol- 
ve a  peneira  ,  que  serve  para  passar  a 
agua  ,  cheia  de  barro. 
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Ao  Ido  lie  otíinque,  que  a  recebe , 
depois  que  he  passada  ,  gu.-irnecido  de 
rips  ,  ou  talioas  B  ,  seguras  na  morada 
pelos  pés  fixos  no  chaó  CC ^  DD  ,  saô 
os  canaes  ,  por  onde  agua  passa  com  o 
deposito  ,  logo  que  se  levantaô  as  pt» 
quenas  bombas  EE, 


F 


ESTAMPA     IV. 
Instrumentos  ,  e  tornos. 


íg.  1.  o  torno,  yí  ,  he  o  assento  do 
torno.  i5  ,  a  ta  boa  ,  que  serve  de  estrado 
C,  a  roda  do  torno.  D,  a  cabeça.  £,  os 
torrões  de  barro.  F,  huma  vasilha,  que 
contém  agua.  G ,  o  eixo  da  roda.  H  ,  o 
vaso.  /,  o  castiral  da  medida.  K^  a  nie- 
za.  L  ,  a  banca  ;  sobre  que  se  põem  os 
torrões  preparados. 

Fig.  2.  hum  estoc ,  instrumento  de 
barro  cozido  em  fórma  de  meia  lua  de 
seis  iinba^í  de  grossura  pouco  mais ,  ou 
inen^>s,  furado  no  meio  ,  com  que  se  re- 
dcndaò   os  vafio;->   no   torno. 

F/(i.  3.  hum  esCoc  de  madeira  des- 
tmado   ajs  mesmos  usos. 

Flíi.  /i.  hum  estoc  de  ferro  destina- 
do fíos  mesmos  usoí^. 

F:^,  5.  a  roda  do  torno.  A,  a  cabe- 


Explicação  ãas  Escampas,       gt  - 

ca  de  madeira.  B  ,  o  tiguilhaô  de  ferro. 
C,  a  roda  de  madeira.  D,  o  gonso. 

Fig,  6.  íium  torno  ,  que  era  muitos 
lugares  ,  serve  aos  oleiros  dií  barro,  e 
em  outros  aos  da  louca  vidrc'»rla.  A  ,  he 
a  roda.  i5  ,  hum  vaso  feito.  C,  o  a^ítíen- 
to  posto  sobre  duas  travessiís.  D ,  iie  o 
seu  apoio.  E  ,  fincado  ,  e  firme  no 
cliaô.  F  ^  he  a   meza. 

Fig,  7.  a  roda  do  torno.  JÍ ,  he  a 
cabeça  guarnecida  de  hum  torraò  de 
barro.  By  C  ,  o  eixo  em  ióinia  de  ca-!» 
nudo.   DD  f  a  roda.   EEE ,    as  travessas, 

Fig.  8.  o  gonso.  em  ^  ,  fume  no 
chaò  B, 

F/g,  p.  huma  agulheta  ,  espécie  de 
ponta  de  ferro.  A,  encabada  em    •^. 

/v■^^  10.  o  fio  de  cortar,  yi,  hc  o  fio ; 
e  i5^  ,    os   ramos. 

Fig,  11,  a  cabeça  do  torno,  qne  rem 
em  cima  hum  torraô  de  bairo  [)<>sto  na 
agulheta.  A,  he  a  base  do  lorr^o.  B.  o 
cume. 

Fig.  12,  a  frente  do  torno,  que  con- 
tém hum  vaso  meio   foiro.  Af   he  o  v.iso, 

Fig  i5.  hum  cnstiçai  de  medida  Jl ^ 
he  a  astea.  BB ,  os  braços.  C,  o  pé- 
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E  S  T  A  M  P  A     V. 

Instrumentos  ,    e  moldes. 


F 


/^.  1.  a  cabeça  do  torno'  ,  que  tem 
em  ci  na  hinní  tcrraõ  de  barro  prepara- 
do,  para  redondajlo ,  e  i-guíilalío.  Â^  he 
a  cabeça.    B^   o   toiraó  de  barro. 

Eig.  2.  a  cabeça  do  torno,  que  con- 
tém já  feita  a  peca.  j4  ,  a  peça  já  re- 
dondada. 

Figr  3.  a  cabeça  do  torno  ,  que  con- 
tém o  vaso  preparado,  para  ser  tornea- 
do por  fora.  ^ ,  he  o  vaso  ;  e  5 ,  o  fun- 
do do  vaso. 

Fi^ij.  4.  instrumento  de  ferro  delga- 
do,  voiceado  nas  duas  extremidades  ÂAf 
feito  para  tornear  os   vasos, 

Fi^,  5.  outro  pequeno  também  del- 
gado ,   volteado  em  cada  extremidade  /lAi 

Fig.  6.  a  cabeça  de  hum  torno  pe- 
quena,  sobre  a  qual  se  põem  os  vasos 
para   03  pôr  ^tn  còv  ,  e  pinrallos. 

F/<y..  7.  o  pé  do  torninlio  preceden- 
te. A  t  he  o  gooso.  e  ^  ,  o  pé  de  ires 
braço^í.  ;    .  ,  ,  s      . 

F/.í(.  8,  hum  torninho  posto  sobre  pé 
quadrado. 

/^í>.  9.   10.  pincéis  ,   que  servem  para 
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pintar  os  vasos  sobre  o  torninho  AA  ^ 
saõ  as  azas;   e  BB ^  os  pincéis, 

Fig,  11.  huraa  brocha  de  sacodir  a 
coberta  sobre  os  vasos. 

Fig.  12,  muitos  vasos,  que  se  põem 
•obre  o  torninho  para  os  pôr  em   côr. 

Fig,  i3.  14  i5.  16.  os  moldes  em 
gesso  de  pratos  pequenos  ,  ou  dos  redon- 
dos, e  ovados,  os  de  lavores  ,  e  os  da 
simetria. 

Fig.  17.  a  meza  ,  que  se  f^uar- 
nece  de  moldes.  AA ,  saô  muitas  pastaa 
de  barro  dispostas  para  se  pôr  em  mol«^ 
de.  Bf  hum  vaso  cheio  d'agua.  C,  humá 
esponja  para  molhar  as  pastas  ,  depoig 
de  estendidas  sobre  os  moldes  D ,  hum 
pequeno  rolo. 

Fíg,  18.  hum  niasso  para  pi zar  o  bar- 
ro, /í,  o  masso  ;  e  ^,  o  cabo. 

Fig.  19.  huma  faca;  qualidade  de 
folha  delgada  ,  guarnecida  em  cada  ex- 
tremidade BB,  de  cabo^. 

Fig.  20.  huma  plaina  ;  pedaç©  de  pács 
mais  grosso,  que  chato  para  unir  o  barro 
ao  molde. 

Fig.  21.  hum  rolo  de  páo  feito  para 
aplanar  o  barro  ao  naoide. 


1^4       ExpIicaÇaô  das  Escampas, 
ESTAMPA     VI. 

Instrumentos  ,    caixas  ,   pilares^ 


F, 


Ig,  j,  hum  rolo  para  aplanar    o  bar- 
ro no  moide ,    e  daríhe   grossura    igual, 
"he  feito  de  madeira. 

Fig.  2.  forma  de  cano  ,  em  que  en- 
tra hnma  astea  também  de  madeira  , 
yíB,  7%.  4»  e  no  fim  do  qual  em  B  ,  se 
enfia  outro  cano,y?o-.  3.  da  extremidade 
grossa  ,  e  curta  ,  que  se  segura  na  casa 
com  huma  cavilha.  Serve-se  ,  levantan- 
do se  com  ambas  as  màos  pelas  duas  ex- 
tremidades uíÂ  ^  íazendo-o  girar  sobre  o 
barro,  que  se  quer  aplanar,  entre  tanto 
que  o  rolo  do  meio  voitea  por  si  mesmo, 

Fig.  5.  6.  pratos  ,  ou  telhas,  huma 
redonda  ,  outra  ovada  ,  estando  firmet 
sobre  os  cravilhos  nas  caixas  para  soster 
os  pequenos  vasos. 

Fig,  7.  8.  caixas  feitas  para  conter 
os  vasos,  que  se  quizer  cozer,  hum  re- 
dondo ,  outro  ovado ;  a  primeira  para 
coDCer  os  vasos  ovados  furados  de  bura» 
cos  triangulares  jÍA ^  em  três  lugares. 

Fi^.  9.  IO.  vista  de  dou=;  vasos  cheio* 
de  gesso  JBB  ,  ponto  sobro  os  cravilhos 
AA  y  dai  quaes  huma  redonda  ,    contém 
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os  pratos  redondos  ,    e  outra  ovada    con*i 
tém  os   pratos  ovados. 

Fig,  11.  12.  vista  de  duas  caixas, 
huma  redonda  ,  outra  ovnda  ,  ambas 
clieias     de  pratos    BB  ,    guarnecidas    de 

Í)equenoa   vasos  ,    postos    sobre    os  cravi- 
hos  A  A. 

Fig.  i5.  o  molde  da  caixa.  He  liuma 
taboa  Ay  sobre  a  qual  está  firme  huma 
pelle  fina  ,  e  bem  estendida.  Sobre  esta 
pelle  está  buina  i^rade  de  madeira  BB^ 
em  cujo  interior  se  póom  o  barro  pró- 
prio para  moldar  as  caixas  :  a[>lana-s© 
estendendo  com  o  rolo  fino,  (//^^  2i, 
est.  V,  )  até  que  ajunte  sobre  a  ^lade» 
Põem-se  por  ciiiia  o  tambor  redoudo  , 
Jií^.  14,  ou  o  ovado  fino,  fiíi.  iS.  une-se 
huma  das  extremidades  do  barro,  e  roia- 
«e  assim  sobre  o  tambor,  até  que  asduaa 
extremidades  se  ajuntem  ,  e  se  ligueni 
entaõ  juntamente  :  se  deixa  seccar  lium 
pouco,  e  tira-se  o  tambor,  para  seccar 
mais   promptametíte. 

Fíq^.  i^,  hum  craviiho  ,  eapecie  de 
prisma  triangular  de  barro  ,  que  se  faz  á 
maô  ,  ou  a  molde. 

Fig,  17.  o  furador  dos  cravilhos  ,  feir 
to  para  furar  os  buracos  sobre  as  caixa*  , 
cou) posto  de  hunt  ferro  Á  ,  triangular^ 
poutagudoy  Qncabado  em  E* 
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Fig,  18.  huma  taboa  para  furar  os 
buracos  dos  craviihos  do  coniprimento  , 
C  de  altura  das  caixas  furadas  de  muitos 
buracos  triangulares  de  igual  distancia 
buns  dos  outros  ,  feita  assim  para  furar 
os  buracos  em  igual  distancia  sobre  as 
caixas  ,  para  que  os  vasos  ,  que  se  póera 
sobre  os  craviihos  nas  mesmas  caixas  pos- 
saó  estar  postas  direitas. 

Fig,  19.  hum  dos  pilares  de  enfor- 
namento  em  linha. 

Fig.  20.  huma  das  telhas  ,  ou  prar 
tos  do  enfornamento  dito. 

Fig,  21.  huma  disposição  do  enfor^ 
jiamento  dito  ,  tal  como  se  arranja  no 
forno  AAy  todos  os  inter vallos  ,  que  se 
guarnecem  de  cru. 
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ESTAMPA     VII. 
Plano  ,  e  elevação  do  forno* 


F. 


lg.  1.  O  inferior  do  forno  composto 
de  huma  abobada  inferior.  AA  ^  furada 
de  buracos ,  por  baixo  dos  quaes  se  põem 
o  calcinado  ,  e  o  fogo ,  depois  que  o  for- 
no está  já  hum  pouco  quente  pelo  fogo, 
que  se  faz  na  entrada  em  D  ,  perto  da 
abobada. 

A  A.  saô  dous  modos  de  enformar, 
hum  em  B,  com  caixas;  e  outro  em  C, 
em  linha  ,  que  se  levantaô  hum,  e  ou- 
tro até  a  altura  da  segunda  abobada. 
EE  ,  também  furada  de  buracos. 

O  forno,  do  qual  a  /fg»  2.  represení? 
ta  plano  debaixo  da  abobada  inferior,  e 
a  /lg.  3.  a  de  cima  ,  está  só ,  e  cercada 
de  quatro  muros  i^P,  cuja  distancia,  em 
largura  ,  he  de  oito  até  nove  pés  inte- 
riormente ,  e  a  profundidade  de  novo 
até  dez. 

A  altura  da  pequena  abobada  he  pou- 
co mais,  ou  menos  de  quatro  até  cinco 
pés,  a  segunda  de  dez  até  doze.  A  boca 
de  baixo.  G  ,  contém  pouco  mais  ,  ou 
menos  dous  pés  e  meio  ,  e  três  de  lar- 
gura,  sobre  dezoito  até  vime  pouco  msàif, 

G 
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ou  menos  de  altura  :  onde  se  chegn  des. 
cendo  por  muitos  degráos  ////,  a  de  cinia 
/,  teíii  pouco  mais  ,  ou  menos  dezoito 
de  largura ,  quasi  sobre  a  altura  do  for- 
no ,  e  isto  para  a  facilidade  de  poder 
6nchelio.  Consegue-se  por  hum  peGueiio 
andaime  de  madeira  elevado  sobre  o  chào. 
K  y  &  que  cobre  a  cava.  Perto  do  forno 
se  vé  huma  parte  da  olaria,  na  qual  elié 
«stá  ordinariamente. 


ESTAMPA     Viíl. 

Plano ,   e  elevação  do  fominho  ,    e  seus 
insCrumentos, 


F 


lg.   1.  a  elevação, 

Fig.  2.  a  vista. 

Fig>  3.  o  plano  de  baixo. 
•  Fig'  4»  o  plano  de  cima  do  forni-» 
nho  ;  espécie  de  forno  de  reverbero  } 
onde  se  faz  o  calcinado  para  a  coberta  ." 
que  he  composto  de  huma  abobada  su- 
perior. Ai  pouco  mais  ,  ou  menos  de 
cento  e  cincoenta  de  elevação  ,  de  cinco 
até  seis  pés  de  largura  ,  sobre  três  pés, 
e  meio  pouco  mais  ,  ou  menos  de  pro- 
fundeza ,  cujo  fundo  he  mais  frequenre- 
xaente  profundo  ,    e  concavo  no  meio;. 
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separado  por  hum  pequeno  muro  de  la- 
drilhos. B^  de  oito  até  nove  pés  de  al- 
tura pouco  mais,  ou  menos,  por  detrás 
do  qual  esta  Isuma  grade  dfe  ferro.  C,  so- 
bre a  qunl  se  põem  a  madeira  pela  boca. 
.D,  cujas  brnzas  ,  e  cinzas  coheiti  no  fun- 
do. E,  que  se  tiraõ  pela  boca.  i^;  a  cha- 
ma se  eleva  ,  girando  toda  abobada.  A^ 
fazendo  fundir  o  cnicinado  ,  que  se  re- 
volve com  pás  ,  e  pás  de  gancho ,  etc.  e  sa*- 
he  pela  boca  G,  e  o  fiirno  se  eleva  pelo 
tubo  àci  chaminé.  //,  em  fót  ma  de  pira- 
niede  ovada,  O  fogaô  /,  serve  para  metr 
ter  a  madeira  para    o  uso  do  forninho. 

Fi^iç.  5v  huma  pá  de  gnncho  para  vol- 
ver o  calcinado  no  iorninho  ,  composta 
de  hunia  chapa  curva  //  ,  furada  de  mui- 
tos buracos  j  pela  extremidade  de  hum 
cabo  de  ferro  B  ,  o  aivado  em  C,  guar- 
necido de   hum  cabo  de  madeira  D, 

Fig,  6/  hum  rodo  feito  também  para 
escumar  ô  calcinado  ,  dobrado,  e  largo 
em  A  ,  na  extremidade  -de  hnma  astea.. 
B :  o  alvado  em  C,  guarnecido  de  hum 
cabo  de  madeira  D, 

Fig*  7.  outro  rodo  curvado  em  A^ 
na  extremidade  de  bum  cí<bo  B  ,  o  al- 
vado em  C,  guarnecido  de  li*im  cabo  áe 
madeira  ZJi^i    v'«     ,;Ií  :  'mí 

Fíq,  iJ.  huma  pá  J ,  he-a  sua  pá,  B,  » 
G  a 
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astea  C,  o  alvado  guarnecido  de  hura 
cabo  de  madeira  D, 

ESTAMPA     IX. 

Moinhos  de  cayallo  ,  e  de  mão, 

Xjl  Vinheta  da  Est.  IX,  repre&enra  hum 
moinho  de  cavallo  ,  para  moer  o  branco: 
composto  de  buma  astea  A^  movido  pe» 
las  alavancas  BB  f  tirad.^s   por  cnvallos.   . 

Sobre  esta  astea  está  posta  buroa 
grande  roda  C*C,  em  madeiramento  en- 
gradado, Jfirme  solidamente  nos  quartões 
D  ,  e  sostido  dos  tirantes  EE  ,  cujos  den- 
tes fazem  girar  os  rodetes -Fi^,  e  movem 
inteiramente  as  mós  ,  que  moem  o  bran^ 
CO  nos  fundos  das  pias  GG, 

Estando  o  branco  ainda  grosfio  ,  e  o 
moinho  também  grosseiro  ,  podem-se  re- 
primir hum  ,  dous  ,  ou  três  rodetes  aper- 
tando dous  ,  ou  três  fusos  j^A  ,  /Jf^.  i, 
closquaes  cada  hum  dos  rodetes  í.e  com- 
posto. Esta  Jif^.  1.  repr^^senta  bum  dos 
rodetes  do  moinho  guarnecido  de  fusos 
ylr^  ^  as  conchas  BB  ^  o  eijco  C%  e  a  mó 
chanfrada  £), 

Ei^.  2.  hiim  dos  fusos  moveis  do  preá 
cedenie  rodetíí^ 
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Fif^.  3.  a  elftVRcnô  ,  Jiff.  4.  o  plano 
do  moinho  de  niaó ,  semelhante  ao  pre- 
cedenr'^,  composto  ,  co»no  os  de  huma 
mó  chanfrada  y4  ,  com  o  gonzo  em  B , 
no  Fundo  de  hunia  pia  C  ,  provido  áo 
ei>:o  D,  com  a  manivella  em£,  como 
páo  F  ,  firme  sobre  huma  peça  de  raa- 
dtiira   G  ,  seguro  no  tecto  da  Officina. 

Fig,  5.  o  eixo  do  moinho  preceden- 
te. A^  he  o  gonzo.  5,  a  base,  e  a  sua 
cliaveia,  sobre  que  está  posta  a  mó.  C, 
a  manivella  ;  e  Z) ,   o  gonzo  de  páo. 

Fi^.  6.  páo  para  a  pasta. 

Fii^»   7.   encaixe  do  gonzo. 


ESTA  M  P  A    X. 
Instrumentos, 


F 


Ia,.  I.  2.  os  niarLellos  para  differeni 
tes  usos. 

yí,  he  a  cabeça  de  ferro.  B ^  a  bola 
também  de  ferro ;  e  <^,   o  cabo. 

Fig.  3.  4.  representaô  os  niíilhos  de 
quebrar  ,  e  pizar  o  branco  pira  a  co- 
berta. AA ,  saò  a  frente  ;  e  BB ,  o  cn- 
bo. 

Fi^.  5.  6.   hum  o  malho  grande  ,   o 
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outro  o  malho  pequeno.  ^,  he  a  frente. 
j5,  o  cabo. 

/'/^/.  7.  8.  9.  cadinhos  próprios  para 
fundir  os  materiaes  para  as  cores  ,  dos 
quaes  o  ultimo  he  coberto  con:  huma  te- 
lha A, 

Fig,  10.  11.  huma  he  a  fouce  pe- 
quena ,  a  outra  hum  podaõ ,  ambos  para 
cortar,  e  rachar  páos  ,  ou  outros  seme- 
lhantes p-ira  o  liso  do  forno  ,  composto 
cada  hum  de  ferro  calçí.do  de  aço  pelo 
gumo  Ai  mettido  em  cabo  B. 

Fig.  12,  hum  crivo  de  vinte  para  pe- 
neirar os  ingredientes  para  as  cores. 

Fig,  i5.  hum  pequeno  crivo  de  maô 
destinado  ao  mesmo  uso  ,  como  o  prece* 
dente. 

Fig  14.  huma  peneira  para  passar, 
ou  peneirar  a  coberta  doii  ingredientes  , 
para   as  cores  guarnecida   de  duas  màos 

Fig.  i5.  huma  pequena  peneira  mui- 
to fina ,  destinada  ao  mesmo  uso  ,  como 
a.' preGedenie..  ';      • 

Fig.  i6.  Jinm  .almofariz  A  ^  cora  a 
éJÊLa  ;í maô  ^  ^  paria  pizar  as  matérias  para 
as  cores,  e  a  coberta. 
-  ■'  'f^^S'-  17»  -hum  marmcre  A,  t  .QPrxx  sua. 
moleta  i?,  paia  moer  os  materiaes  petra 
èS  çQi:e«. 
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Fig.  18.  19.  enchadas ,  huma  direita  , 
outra  curvada  para  volver  a  coberta  nos 
bnldes,  compostas  de  hum  ferro  A^  com 
o  alvado   em  B ,   guarnecido  do  cabo  C 

FIM. 
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MEMORIA 

SOBRE    OS   utensílios 

D  A 

ARTE    DE    y  I  D  Pt  A  R  , 

o  u 

ALFAHARERIA 

EXTRA  Hl  D  A    DE   Mr.    FOURMY. 

Semanário  de  Agricultura  y  Artes.  Tom.  XIII. 
^z§.  pag.  186. 


D 


Os  vasos,  e  utensílios  domésticos, 
€  das  Artes  ha  muitos  ,  que  podem  sei  de 
TÍdro,  de  pedra,  de  madeira,  de  bairo, 
ou  de  metal  ;  os  de  pedra  e  madeifri 
apresentaò  tantos  inconvenientes  ,  que 
estaô  reduzidos  a  poucos  usos  :  os  de  vi- 
dro naô  podem  servir  prra  vasilhas,  que 
requeiraô  solidez  ,  ou  se  hajaô  d'avizi- 
nhar  ao  fogo:  os  de  barro  naô  saõ  pre- 
judiciaes  á  saúde  ,  tem  maior  resistên- 
cia ,  soffrem  a  alternativa  de  frio  e  ca- 
lor;^ e  saô  basume  asseadas,  segundo  o 
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cuidado,  com  que  se  fazem  ,  e  se  cuidaô  .• 
os  de  metal  ,  em  iim  ,  saõ  mais  sólidos 
e  os  penetra  mais  fielmente  o  calor,  po- 
rém  naõ  sad  taõ  asseados. 

A  barateza  dos  utensílios  de  barro 
ihes  dará  sempre  a  preferencia  em  todos 
os  casos,  em  que  se  possaò  usar;  ainda 
que  naõ  reunaó  a  solidez  dos  metaes  ,  e 
sua  aptidão  para  resistir  ao  calor  ,  a  lim- 
peza,  a  salubridade,  e  transparência  do 
cristal. 

A.  solidez,  que  pôde  adquirir  o  barro 
cozido,  só  com  o  deixar  seccar  ,  he  sem- 
pre mui  curta  ,  entaô  naô  só  o  penetraô 
as  substancias  crassas,  e,  liquidas;  mas 
também  a  desfazem  :  para  lhe  dar  esta 
solidez,  he  mister  cozeiio  ,  em  cuja  ope- 
ração se  verifica  huma  espécie  de  vitri- 
íicaçaô. 

O  barro  cozido  será  tanto  mais  sóli- 
do, quanto  sejaó  mais  ténues  as  suas  parr 
ticulas  ,  e  quanto  maior  for  o  gráo  de  vi- 
triíicaçaõ  ,  que  se  lhe  dé. 

A.  terra  mui  fina,  que  se  aproxima 
muito  a  huma  vitrificaçaô  completa ,  se 
põem  taô compacta ,  e  sólida,  como  a  pe- 
derneira ,  dá  scintilãs  aos  golpes  do  fu- 
zil, e  esfregando  hum  pedaço  contra  ou- 
tro .  despede  aqueila  luz  fosfórica ,  e  chei- 
ro hepático,  que  se  observa  ao  ferir  das 


DA   Louça    Vidrada.      107 

pederneiras.  Neste  caso  deixa  a  dita  ter- 
ra de  ser  absorvente,  e  iiaõ  sofne  mais 
que  o  vidro  aalteinativa  do  frio,  e  quen- 
te. 

A  terra  tosca  ,  ou  ordinária ,  e  pou- 
co cozida  he  mais  e  menos  branda  ,  e 
se  pôde  trabalhar,  do  mef>mo  iiiodo  que 
algumas  pedras:  he  absorvente  ,  eníõ.sQ 
ciia  alternativa  de  calor,  e  frio  ,  bem  que 
menos  que  os  metaes. 

As  vasilhas  de  barro,  ou  saô  enver- 
nizadas, ou  naô  :  as  que  naô  t^fíi  verniz 
£ãô  penetradas  pelas  gorduras  ,  e  iiqui* 
dos,  e  isto  as  Íííz.  pouco  asstiadas,  o  (}ue 
naô  succede,  se  estaõ  bcín  cozidas;  bem 
que  ainda  neste  caso ,  as  que  naô  saò 
terscàs  nunca  se  limpaó  bem.  Desta  sor* 
te,  para  o  que  requer  asseio  ,  naõ  podem 
servir,,  menos  as  q.ue  foreui  bem  polidas  , 
por  serem  de  hum  barro  vitriílcavei  ,  a 
que  chamaõ  njefniz.  Por  isso  a  Lcuça  se 
compõem  regmarmente  de  duas  partes 
myi.  distinctas  ,  a  saber,  a  pjiél.a,  ou  /bis- 
coito ^  e  o  banho  ^  'vei  niz  yt^malte  ^  ou 
Qjidrado.         ,  . 

§.   l.  )Do  uerniz^^ 

.  jQ  biscoito  pôde  aproximaí;-se  mnis , 
ou  menos  ao  estado  vidracento  ,  porém 
O  vernia  sempre  he  hum  vidro  mais ,  ou 
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menos  perfeito.  O  objecto  deçte  he  im- 
pedir i]ne  as  ;i,iax..s,  ou  gorduras,  e  os 
PC;dos  p^netieni  o  biscoito,  a  dtír  lustre 
á  siiperíicie  da  vasilha  ,  para  qn<3  seja  mais 
Bsseada  ,  e  defender  o  biscoito  do  lOça» 
Jiíento  coiítra  curros  corpos  duros  ;  por 
esta  raz.íõ  he  mais  den^^o  ,  mais  sólido  , 
e  mais  vitrificado. 

Pôde  ser  o  verniz  térreo  ,  salino  , 
metálico  ,  ou  salino  metálico  :  o  térreo 
resulta  da  mescla  naturcl  ,  ou  aitificial 
de  difterentes  terras  ,  que  se  servem  mu- 
tuamente de  fundente,  a  que  se  accres- 
centaõ  ás  vezes  ,  para  lhe  dar  côr,  óxi- 
dos metálicos  ,  que  naõ  prejudiquem  a 
saúde. 

O  verniz  salino  se  forma  de  diffe» 
rentes  saes  juntos  com  terras,  entrando 
em  múor  quantidade  os  silices  ,  ou  per 
derneiras. 

O  verniz  metálico  se  forma  das  mes- 
mas substancias  térreas  ,  que  o  preceden- 
te ,  com  as  quaes  se  ajunta  chumbo  em 
lugar  de  saes :  o  antimonio ,  o  arsénico, 
e  outros,  m-ds  ou  menos  nocivos  ,  contri- 
buem a  fazer  mais  damnoso  semelhante 
verniz. 

A  mistura  de  dous  vernizes  anterio- 
res forma  o  verniz  salino  metálico. 

Aos  vernizes  puramente  térreos  naô 
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ataca  algum  dos  dissolventes  conhecidos, 
á  excepção  do  acido  fliiorico. 

Aos  outros  vernizes  (  íaltando-lhes 
qualquer  cousa  )  pnra  estar  coirípíetamen» 
te  vitrificados,  que  rara  vez  o  esiaô,  as 
graxas  e  ácidos  os  decompõem  lacilraente. 

Os  primeiros  saõ  os  mais  duros  que 
se  conhecem  ;  os  outros  o  saô  tanto  me- 
nos ,  quanto  he  maior  a  quantidade  de 
saes  ,   e   chumbo  que  contém. 

Dá-se  humn  espécie  de  verniz  ,  que 
alguns  chamaò  natural  ^  e  naô  he  outra 
cousa  mais  que  o  lustre  da  vitrificaçaô, 
que  adquirem  por  si  as  cousas  de  barro, 
quando  se  cozem  a  hum  fogo  mui  vivo: 
o  que  se  observa  ás  vezes  na  superfície 
do  biscoito  ,  favorecendo  a  vitrificaçaô 
as  cinzas  ,  que  se  adeherem  ;  e  em  algu- 
mas fabricas  os  vapores  do  sal  {muriato 
de  sosa  )  ,  que  se  estendem  pelo  forno , 
em  quanto  se  vitrifica. 

§,  II.  Salubridade, 

Nem  as  terras  simples ,  que  servem 
de  base  ás  pastas,  ou  biscoitos,  nem  as 
suas  combinações  contém  princípios  pre- 
judiciaes  á  saúde  :  assim  como  os  biscoi.» 
tos  puramente  térreos  saô  sem  duvida 
alguma  saudáveis. 
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Daò-se  certas  pastas  ,  em  que  entraa 
algumas;  substrincins  damnosas  ,  porém 
saõ  taô  poucas,  e  ficaõ  de  tal  &orte  neu- 
tralisadas,  por  hunia  forte  vitrificaçaó  , 
que  senaõ  podem  olhar,  como  insauda- 
veis  as  pHStas  ,  ou  biscoitos  em  geral. 
Naõ  acontece  o  mesmo  com  os  vernizes; 
pois  os  que  contém  óxidos  d.imnosos  ,  saõ 
tanto  mais  prejudiciaes  ,  (jiianto  mais  a- 
bundaõ  dos  sobreditos  óxidos  ,  e  aconte- 
ce que  quasi  sempre  staó  pouco  vitrifi- 
cadas. Seria  huma  exagger.Tçaõ  affirmar 
que  hum  verniz  ,  que  contém  chumbo 
iiaõ  pôde  ser  absolutíimenie  innocente> 
porém  he  melhor  quando  menos  suspei- 
to. 

§.  IIT.  Penetrabilidade   do  Calórico,    ■ 

Entre  todos  os  mineraes  be  mui  sa-' 
bido  que  as  terral  saõ -as  menos  con- 
ductoras  do  calórico,  por  cuja  proprieda- 
de se  usa  delias  para  construir  os  fornos, 
e  outros  utensílios,  em  cue  convém  conw 
ter  este  fluido,  o  que  for  possível.  O  que 
faz  vasilhas,  ou  utensílios,  que  tenhaô 
de  servir,  para  rransmittir  o  Cf*lorico  ,  lu- 
tará contra  a  n?  tureza  d^s  substnnciaa 
térreas.  Este  inconveniení^e  ,  que  só  pód© 
escusar  a  economia  ,  ti  ás  no  consuaimd^ 
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de  taes  peças ,  difficiildíides,  qne  seria 
prolixo  explicar  ;  basta  dizer  que  na  ar* 
te  se  daõ  meios  para  o  evitar  em  parte. 
As  partes  mnis  miúdas  ,  de  qiiè  se  com- 
põem as  substancias  térreas  ,  nftó  tem  , 
como  a  dos  metaes,  a  propriedade  de  dar 
passo  franco  ao  calórico  ;  porque  este 
fluido  as  penetra  com  maior  lentidão, 
quando  senaó  acha  meio'  de  aligeirar  o 
seu  passo.  Este  se  consegue  ,  quanto  o 
permitte  a  natureza  das  substancias  ter- 
íeis, deixando  na  textura  das  obias  cer- 
tois  inter^íticios  ,  pelos  quaes  o  calor  passa 
com  maior  rapidez  ,  com  quanta  poderá 
passar  por  hum  filtro,  e  por  semelhante 
meio  mechanico  se  augmenta  cora  a  pou- 
ca cozedura. 

Como  está  em  nossa  maô  o  multi- 
plicar ,  e  alargar  os  intersticiõa,  que  se 
deixaõ  na  textura  ,  se  podem  proporcioa 
nar  os  gráos  de  porosidade,  para  dar  pas- 
so ao  calórico,  segundo  o  destino,  que' 
se  lhe  quizer  dar  aos  utensílios:  os  ditos 
gráos  de  porosidade  se  podem  variar  pe- 
los do  cosimenfo ,  que  se  lhe  der,  e  per 
la  pouca  grossura',  que  tivereiti  ,  que  se^ 
ja  compativél  com  a  solidez. 
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§.  IV.  Da  resistência  ao  passo  repentino 
do  calor  ao  Jrio, 

Acaso  pela  mesma  razaô  que  as  ter- 
ras saõ  más  conductoras  do  calórico  ,  re- 
sistem com  difficuldade  ás  passagens  ir.ui 
repentinas  do  calor  ao  frio  ,  e  do  frio  ao 
calor  ;  o  que  se  remedea  em  pnrte  ,  do 
iiiodo  que  se  disse  antes  ,  istohe,  deixan- 
do porosa  amassa,  cozendo-a  pouco,  e 
fazendo  as  peças  alguma  cousa  mais  del- 
gadas ,  o  que  for  possível.  He  verdade  que 
entaô  se  illudem  as  difficuldades ,  e  naô 
se  resolvem  ,  e  nunca  se  poderão  com- 
parar os  utensílios  de  barro  com  as  do 
metal,  quando  se  trata  da  sua  resistên- 
cia a  passagem  repentina  do  calor,  e  frio. 
Esta  differença  naô  só  procede  da  dis- 
tincta  organisaçaõ  ,  como  também  seau« 
gnienta  ;  porque  senaô  fabricaò  bem  os 
utensílios  de  barro,  em  cuja  manufictu^ 
ra  se  attende  sobre  tudo  á  economia.  Os 
utensílios  de  metal  se  podem  fdzer  da 
grossura,  e  igualdade,  que  seqnizer:  os 
ce  barro  naô  se  podem  deixar  de  igual 
grossura  em  todas  as  partes  ,  por  diffe- 
renre  resistência  ,  que  cada  liuma  oppóetn 
a  vitrificaçaô  ;  e  como  a  espe^^sura  do 
suas  partes  he  distincta  ,  naô  pôde  ser 
uniforme  a  penetração  do  calórico  ,    da 
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que  resulta  o  cozimento  ;  inconveniente 
que  he  maior  pelo  modo  ,  com  que  as  pe- 
ças se  arranjão  no  forno ,  para  serem  co- 
zidas ,  pois  sempre  estaó  mais  expostas 
á  chamma  de  hum  lado  que  do  outro. 
Em  summa  contribuem,  tantas  cousas  ,  pa- 
ra que  senão  cozaõ  por  igual  as  partes 
de  huma  vasilha  ,  ou  obra  de  barro  ,  que 
he  impossível  deixalla  em  todas  as  suas 
partes  de  igual  grossura. 

Sendo  proporcionada  a  progressão,  em 
que  se  verifica  a  dilatação,  aos  differen- 
tes  gráos  de  densidade  da  pasta  ,  he  cons- 
tante que  huma  vasilha  de  barro  ,  cuja 
densidade  naô  seja  igual  em  todas  as  suas 
partes,  naô  se  dilatará  por  igual  em  ellas. 
Por  isso  ,  quando  huma  peça  de  barro  se 
põem  de  repente  ao  fogo  ,  ou  se  este  se 
aquenta  poi  aquelle  lado,  em  que  suas 
partes  naô  tenhaô  densidade  e  grossura 
uniforme  ,  se  dilatará  em  humas  mais  , 
em  outras  menos  ;  daqui  se  segue,  que  se 
quebranta  a  peça  ,  ou  ,  quando  menos  ,  ÍI-s 
ca  pouco  sólida. 

Estas  difíiculdades  ,  que  ha  ao  tem* 
po  de  caldear  as  peças,  saô  muito  maio- 
res ao  tempo  de  as  esfriar  ;  e  se  tem 
observado  ,  que  se  o  barro  se  aquece  com 
mais  lentidão  que  os  metaes  ,  taô  bem 
tarda  mais  tempo ,  em  se  esfriarem ,  pro- 
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priedade  que  naò  he  inútil  quando  sè 
quer  conservar  algum  tempo  huma  cou- 
sa quente  em  huma  vasilha  de  barro.  O 
barro  já  cozido  Aguenta  melhor  a  passa- 
gem repentina  de  calor  ao  frio,  que  do 
frio  ao  calor. 

§•  y.  jDa  altera C'^õ  dos  ver/iizes  ,  ou  dí- 
eirados . 

Precindindo  de  que  possa  resistir  o 
barro,  on  biscoito  ás  mudanças  repenti- 
nas da  temperatura  ,  naô  deixa  o  verniz 
de  padecer  nellas  ;  porque  todo  o  biscoi- 
to ,  ao  aquentar-se  ,  de  repente  se  dilata; 
e  depois  se  contrahe  ,  o  que  suppõem 
huma  densidade  mais  ,  ou  menos  com- 
pacta ;  porém  o  verniz  sempre  he  liuma 
espécie  de  vidro  mui  denso,  que  senaô 
pôde  dilatar  ,  nem  contrahir  taõ  facil- 
mente,  como  o  biscoito,  que  cobre.  Des- 
ta sorte,  quando  o  biscoito  sedllat..  ,  se 
conl^ahe  mais  prompto  que  o  verniz  , 
greta,  ou  quartea  este,  e  se  divide  tan- 
to mais  ,  qiíanto  tenha  sido  m.-i^  repen- 
tina a  mud  nça  da  temperatura  ,  ou  quan- 
to maior  for  a  differençH  entre  a  densi- 
dade respectiva  do  biscoito,  e  do  verniz. 
Por  isso  em  todas  as  peças  vidradas  de 
barro  gréraô  o  vidrado  ,  lego  que  se  a  quen- 
tão dtí  repente. 
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Dizem  que  o  verniz  greta  ,  ou  o  vi- 
drado ,  quando  se  fende,  e  abre,  sepa-i 
laudo  se  em  pedacinhos  ,  que  sem  em- 
bargo permanecem  unidos  ao  biscoito. 
Isto  pôde  proceder  de  varias  causas  :  ago- 
ra só  trataremos  de  huma ,  que  he  a  que 
mais  interessa. 

O  biscoito  se  pode  dilatar  pela  via 
secca  ,  ou  pela  Juímida  .•  isto  he  ,  por 
que  absorve  o  calórico,  ou  agua  em  es- 
tado líquido,  ou  de  v;ípor.  A  dilatação, 
que  recebe  pela  via  secca ,  se  lhe  pôde 
ir  dando  por  gráos  ,  de  maneira  que  o  ver- 
niz naô  padeça  cousa  alguma  ;  porém  naô 
he  fácil  fazer  o  mesmo  pela  via  húmi- 
da, ainda  que  se  evite  toda  a  immersaô, 
e  se  tenhaô  as  peças  em  hum  sitio  sec- 
co ;  pois  o  Iji  coito ,  que  se  acha  em  es- 
tado de  absorver  a  humidade,  a  tomará 
da  atmosfera  ,  e  augmentará  o  volume. 
Os  utensilios  de  barro ,  que  se  usaô  ca- 
da instante,  se  aquentaô,  e  esfriaó  ,  se 
niettem  nos  líquidos,  se  expõem  ao  ar, 
e  assim  he  im possível  o  evitar  que  gre-i 
te,  ou  rache  o  verniz. 

Huma  peça  assas  absorvente ,  para 
aguentar  a  passagem  repentina  do  calor  ao 
frio,  apenas  sahe  do  forno,  quando  ex- 
perimenta os  effeitos  da  humidade  do 
ar,  mais  ou  menos,  segundo  as  estações, 
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e  circunstancias.  Daqui  vem  ,  que  o  bar- 
ro da  louça  commum  costuma  ser  gre* 
tado,  ainda  antes  de  usalia  ,  e  que  ainda 
algumas  peças  da  Cliina  gretaó  ao  tiral- 
Jas  do  forno  ,  e  outras  ,  ao  depois  de  se 
ter  usado  por  nuiito  tempo,  Atallia-se  es- 
te inconveniente  em  parte  ,  fabricando  as 
peças  com  mais  perfeição  ;  porém  naô 
se  pôde  evitar  de  todo  ;  porque  sempre 
he  mister  deixar  ao  biscoito  certa  poro- 
sidade, para  que  possa  solfrer  as  íilterna- 
tivas  de  frio  ,  e  de  caior  ;  e  por  outra 
parte,  sempre  he  differente  a  densidade 
do  biscoito  da  do  vernia ,  o  que  basta  , 
para  que  este  grete. 

§.  VI.    Do  som. 

As  vasilhas  de  barro  tem  senipre  hum 
som  semelhante  ás  do  vidro  ,  ou  metal. 
A  sua  inrensaó  he  proporcionada  á  den- 
sidade do  biscoito  ,  que  ,  qunnto  he  mais 
absorvente  ,  menos  som  tem.  As  peças  , 
que  devem  soflrer  as  alternativas  de  frio, 
e  caior,  devem  ser  menos  compactas  ,  e, 
por  consequência  ,  mais  absorventes  ;  por 
isso  haõ  de  ter  menos  som  ,  e  perdello 
de  todo  em  breve  tempo  ;  e  mais  .  gre«< 
tando  o  verniz;  porque  entaô  absorve  o 
biscoito  a  humidade  mais  facilmenie. 


DA  Louça  Vidrada.      117 

§.  VII.  Porque  se  empregaõ  'vernizes 
de  côr, 

Uss-se  destes  vernizes;  porque  saô 
mais  doces .  naô  grotaõ  taó  facilmente  , 
como  os  brancos ,  naô  se  conjiecem  tan- 
to as  fendas  ,  e  occultaô  o  fumo  ,  que 
se  lhes  pega  ,  quando  se  expõem  a  cham- 
ma  .•  por  isso  costiimaó  dar  verniz  de  côr 
a  toda  a  louça ,  que   se  põem  ao  lume. 

§.  VílI.  Da  leveza» 

As  peças  de  barro  naô  podem  ser  !©• 
ves  ,  senaõ  fazendo-as  mais  delgadas  , 
menos  densas  ,  e  por  consequência  me» 
nos  sólidas.  Com  tudo  ás  vezes  se  lhe 
pôde  dar  certa  solidez,  ainda  quando  naô 
sejaô  pezadas ;  porque ,  se  o  biscoito  he 
mui  compacto  ,  pôde  ser  sólido,  ainda 
que  mui  delgado  ,  ao  mesmo  tempo  que 
outras  vezes  naô  terá  solidez,  ainda  que 
seja  mui  grosso  ,  se  a  massa  for  mui 
frôxa 

§.    IX.    Da    Transparência» 

A  transparência  naô  lie  propriedade 
exclusiva  do  cristal ;  pois  a  perde  ,  quan* 
do  ,  ao  fabricallo  ,  se  lhe  ajuntaô  sub» 
stanciãs  colorantes  y  e  daô-se  muito  mi^ 
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neraes  ,  que  por  si  saô  huns  mais  que 
outros  menos  transparentes.  Em  as  ma- 
térias vitrificadas,  que  tem  maior  trans- 
parência ,  naò  he  esta  proporcionada  ao 
seu  gráo  de  vitrificaçaõ. 

Daô-se  peças  de  louca  ,  que  ainda  que 
nunca  cheguem  a  ser  trr.nspnrentes  ,  co- 
mo hum  cnstal,  seni  emb.irgo  disto  tem 
certa  seraitransparencia  ,  se  estaó  com- 
postas de  matérias  ,  que  naó  tenhaõ  óxi- 
dos colorantes  ,  e  que  tenhaõ  tomado 
certo  gráo  de  vitrificaçaô  ,  como  saô  os 
biscoitos  da  China  ,  ou  porcelana.  Pode 
estar  mui  vitrificada  huma  peça  da  Clii- 
na,  sem  ficar  transparente,  e  pôde  ser 
transparente;  ainda  que  pouco  vitrifica- 
da: a  que  está  mui  vitrificada,  como  cos* 
tuma  ser  a  que  vem  da  China ,  naô  será 
transparente,  por  pouco  morena,  que  se- 
ja :  a  China  ou  porcelana  de  França  , 
ainda  que  naõ  esteja  mui  vitrificada  ,  he 
bastante  transparente  ,  se  he  branca,  etc. 
Enganaó-se  ,  por  tanto,  os  que  cuidaô  en- 
tender de  China  ,  quando  a  graduaô  de 
yidracenta  ,  &ó  porque  he  transparente. 

§.   X.  De  g7'ossura, 

A  aptitude ,  em  que  a  Arte  deixa  as 
]í>èças  de  barro  cozido ,  para  que  ás  possa 


DA   Louça   Vidrada.      h^ 

penetrar  o  calórico  ,  lie  puramente  arti- 
ficiai ,  e  seraô  taó  penetráveis  por  este 
fluido,  qiianno  forem  mais  deigndas:  nes- 
te caso  ,  teraó  também  a  vantagem  de  rer 
siscir  meliior  á  passagem  repentina  do  frio, 
e  calor  ,  e  ,  peio  contrario  ,  a  desigualdade 
em  a  dilatação  ,  e  condensação  de  suíiç 
difiercntes  partes  he  o  que  as  perde  mais 
frequentemente  ,  e  assim  quando  naõ  he 
mister,  que  sejaó  grossas  para  a  solidez  , 
liies  prejudica  a  grossura  de  duas  manei- 
ras;  pois  nem  as  penetra  taô  facilmente 
o  calor  ,  nem  resistem  tanto  a  alternati- 
va lepçíitina  de  calor,   e  frio. 

§.  Xr.    Do  tamanho. 

O  tamanho  de  huma  peça  tein  mui- 
to influxo  ,  em  quanto  a  sua  resistência 
a  alternativa  do  calor  ,  e  frio ;  pois  aguen,- 
tará  menos  a  mudança  da  temperatura, 
quanto  a  recebn  com  maior  desigualda? 
de^em  toda  a  sua  massa.  Se  se  arrima 
ao  fogo  por,  í>um  lado  huma  vasilha  per 
quena  ,  como  he  curta  a  distancia  entre 
o  ponto  ppr  onde  recebe  o  calor  ,  e  as 
demais  partes  ,  todas  se  aquentaô  quasi 
ao  mesmo  tempo  ;  porém  naõ  acontece 
o  mesmo  era  hi^ma  peça  ,  ou  vasilha  gran- 
ide ;  porque  o  lado ,  por  onde  está  ji^4ti<^ 
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ao  lume  pôde  aqiientar-se  muito,  sem  que 
se  aquentem  as  partes  delia  ,  que  estive- 
rem mui  distantes  ;  do  que  se  infere,  que 
em  iguaes  circunstancias  soffréraó  me- 
nos a  passagem  repentina  do  frio  ao  calor 
as  vasilhas  de  barro  grande  que  as  pe- 
quenas. 

§,  XII.    Tias  formas  ,  ou  feitios. 

Em  cousas  de  adorno  tudo  se  deve 
sacrificar  á  belleza  das  formas  ;  porém 
em  as  de  utilidade  domestica  naô  he  is- 
to,  o  que  se  deve  attender  primeiro,  mas 
sim  a  commodidade  ,  e  o  preço.  O  AU 
faroeiro ,  que  faz  louça  commum,  deve  pro? 
curar  que  as  vasilhas  sejaó  accommoda- 
das  ao  uso ,  que  haô  deter,  e  que  se  fa- 
cão, e  cozaò  no  forno  com  facilidade,  o 
ique  he  tanto  mais  assequivel ,  quanto  me- 
nos se  chegaõ  ao  estado  de  vitrificaçaô 
completa. 

Em  isto  se  entende  o  porque,  se  exe- 
cutaó  em  barro  pouco  cozido  algumas 
obras  delicadas  e  atrevidas,  quando  só 
á  porcelana  se  podem  dar  formas  gros- 
sas, e  macissas, 

A  experiência  mostra,  que  toda  a  va- 
silha de  qualquer  matéria  ,  resiste  mais 
ào  fogo ,    quando  cheia   de  algum   liqui- 
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do,  que  quando  o  naô  está;  as  de  barro 
tem  mais  necessidade  desta  precaução 
que  as  de  metal  ;  e  por  isso  se  tem  o 
cuidado  de  as  manter  cheias  em  quanto 
estaô  junto  ao  fogo  ,  por  outra  parte  já 
se  dis^^e,  que  a  desigualdade  em  a  gros- 
sura de  suas  partes  era  a  causa  de  sua 
desigual  dilatação  ,  e  da  difficuldade  de 
resistir  ás  alternativas  de  frio  e  calor : 
destas  observações  resulta,  que  as  formas 
mais  a  propósito  ,  para  que  durem  as  va- 
silhas ,  que  se  haô  de  pôr  ao  fogo  ,  saô 
as  que  permittem  que  o  liquido,  que  con- 
tém ,  ou  os  vapores  ,  humedeçaõ  rodas  aS 
suas  partes  ,  e  as  que  em  o  possivel  te* 
nhaó  menos  desigualdades  na  grossura 
das  mesmas  partes.  Pelo  contrario  ,  as  que 
tem  picos,  pés,  ou  outra  qualquer  cou- 
sa ,  que  se  alarga  ,  e  que  requer  maior 
grossura  em  liumas  partes  mais  que  em 
outras,  se  destroem  mui  promptamente. 

§.  Xííl.    Da  exactidão  em  o  tamanho-^ 
e  forma  das  peÇas, 

Para  tirar  as  peças  exactamente  do 
tamanho,  que  se  deseja,  se  deve  calcu- 
lar o  que  encolhe  a  pasta  ,  ou  barro  des- 
de a  sua  primeira  preparação  até  que  se 
acaba  de  cozer.   A  agua  he  hum  agente 
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indispensável  na  preparação  do  barro  ^ 
porém  logo  que  tem  feito  o  seu  officio  , 
se  trata  de  deitar  fora  quanto  antes;  por- 
que seria  prejudicial.  Isto  se  consegue 
primeiro  pela  dessecação,  ao  depois  pe- 
lo cozimento.  Ao  soltar  a  agua  se  enco- 
lhe a  massa,  e  por  consequência  se  di- 
ipinue  o  volume  de  todas  as  suas  partes. 
A  exactidão  das  formas  consiste  ,  em 
que  as  peças  se  mantenhaô  no  estado ,  em 
que  as  deixa  o  que  trabalha  :  o  que  de- 
pende :  primeiro,  do  modo,  com  que  a 
pasta  soffre  a  dessecação  ,  e  cozimento  , 
e  daõ-se  certas  obras,  que  humas  pade- 
cem mais  que  outras  nestas  duas  opera- 
ções :  segundo ,  da  exactidão  em  sua  ex- 
ecução ,  ainda  que  esta  obra  se  faça  com 
demasiada  promptidaò ,  para  que  possa 
ser  mui  exacta  :  terceira  ,  do  equilibrio,  em 
que  se  mantém  estas  peças  no  forno  :  ha 
tantas  casualidades  ,  que  concorrem  ,  pa- 
ra que  falte  este  equilibrio,  naõ  só  em 
as  partes  constituintes  das  peças,  como 
também  nas  que  servem  de  apoio  ,  que 
se  podem  olhar  ,  como  hum  efieito  da  ca*» 
snalidade,  ás  que  saò  regulares. 
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§.  XIV.  Das  cores. 

As  cores,  ou  saô  de  biscoito,  ou  do 
verniz  ;  as  do  biscoito  podem  ser  natu- 
ra es  ,  ou  artificiaes  .•  as  naturaes  saô  a- 
quellas  ,  que  contrahe  a  pasta  para  a  co- 
zer; as  artificiaes  saô  as  que  se  daò  por 
meio  dos  óxidos  metálicos  :  humas,  e  ou» 
trás  saô  taô  sólidas,  como  o  biscoito,  que 
as  recebe. 

As  que  pertencem  ao  verniz  ,  ou  lhe 
saô  próprias,  ou  se  lhe  daò,  porém,  ou 
lhe  resultem  da  composição,  ou  lhe  ap- 
pliquem  por  arte  ,  se  fazem  próprias  do 
verniz,  identificando-se  com  ella  ao  co- 
zer :  applicando-se  porém  ao  depois  de 
cozidas  ,  como  huma  pintura  ,  naõ  ficaô 
identificadas  com  o  verniz ,  e  saô  estra- 
nhos a  este. 

As  cores  ,  que  saô  estranhas  no  ver- 
niz,  saô  sempre  vidros,  em  cuja  compo- 
sição sobreabundaô  os  saes  ,  e  os  óxidos 
metalHcos  ;  e  assim  saô  vidros  iniperfei-: 
tos ,  que  se  decompõem  facilmente. 

As  cores  ,  que  tem  soffrido  hum  gran- 
de  fogo ,  em  que  se  coze  a  pasta  ,  saô  as 
próprias  para  os  vernizes  ,  e  taô  sólidas 
còino  as  peças  envernizadas. 

As  cores,  que  se  daó  ás  peças,  reco- 
«iendo^as  ligeiramente  em  huma  forja ,  saô 
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estranhas  ao  verniz ,  e  se  destroem  cora 
maior  ,  ou  menor  facilidade,  segundo  con- 
tém mais  ,  ou  menos  excesso  de  fun- 
dente. 

§.  XV.    Do  adorno, 

A  razaò  dieta  ,  que  os  adornos  hajaô 
de  ser  proporcionados  ao  valor  ,  e  sobre 
tudo  a  duração  da  peça  ,  em  que  se  fa« 
çaõ  ,  se  esta  naô  tem  a  solidez  ,  naô  se 
haja  de  disperdiçar  nella  muito  esmero, 
e  trabalho.  Tenha-se  presente  esta  regra 
no  adorno  das  cousas  de  barro,  em  que 
o  principal  e  único  methodo  consiste  em 
huma  belia  simplicidade,  de  que  se  naô 
deve  separar  o  que  naô  quizer  faltar  ao 
primeiro  objecto  destas  fabricas,  que  he 
o  vendellas  baratas. 

§.  XVI.  Resumo  destes  princípios. 

Para  que  as  vasilhas  de  barro  se  pe» 
netrem  melhor  pelo  calórico ,  e  para  que 
resistaô  melhor  á  alternativa  do  frio  ,  e 
do  calor  ,  cumpre  ser  de  pasta  pouca 
compacta  ,  e  por  conseguinte  pouco  só- 
lida ;  gretaô-se  na  verdade  facilmente,© 
íicaô  pouco  asseadas  ,*  porém  saõ  tanto 
menos  asseadas ,  e  menos  sólidas ,  quan- 
to mais  próprias  para  o  lume.  A  solidez  ^ 
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a  limpeza ,  e  a  resistência  á  alternativa. 
do  calor  ,  e  frio  naô  saó  compatíveis: 
quanto  se  quizer  adiantar  em  huma  des- 
tas propriedades  sempre  será  á  custa  de 
outras.  Cada  vasilha  ,  ou  utensílio  SG  ha 
de  fazer  conforme  ao  destino,  que  deve 
ter.  Se  he,  para  se  pôr  ao  lume,  deve  fi- 
car a  pasta  fròxa  ,  ou  porosa  ,  e  naô  ti- 
ra a  solidez ,  nem  a  limpeza  :  se  houver  de 
servir,  para  conter  substancias  mui  pe- 
netrantes, deve  ser  pasta  mui  compacta,* 
porém  também  naô  se  poderá  pôr  ao  lu- 
me sem  perigo  ;  em  summa  ,  havendo-se 
de  deitar  nellas  substancias  penetrantes; 
e  hnvendo-se  de  manter  quentes  ,  ou 
aquentailas,  deve  ter  a  pasta  compacta, 
porém  deve-se  pôr  e  tirar  do  fogo  com 
muita   precaução. 

Dos  utensílios  de  barro  do  uso  com* 
mum,  e  caseiro  ninguém  pôde  julgar  com 
maior  aceito  que  a  gente,  que  os  mane- 
ja de  continuo  na  cosinha  ,  e  mais  des- 
tino. 

§.  XVII.    Das  telhas. 

Servem  as  telhas  ,  para  preservar  os 
edifícios  das  chuvas ;  porém  ao  mesmo 
tempo  naó  devem  ser  mui  pezadas  ,  para 
que  n^ô  fí=çaô  muita  carga.  As  cjue  ab-. 
sorvem  a  humidade  ,  augmenta  o  pezo , 
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quando  se  vaô  ensopando  de  agua  ,  e 
r.aõ  só  tem  o  inconveniente  de  sobrecar- 
regar o  emniadeiramento  ,  como  também 
de  serem  destruídas  pelos  geios  facíl- 
tnerite.  Em  algumas  partes  as  cobrem  de 
verniz,  o  qual ,  ainda  que  custoso,  pôde 
convir  quando  o  barro  ,  ou  biscoito  he 
mui  poroso ,  bem  que  nem  isto  basta  ; 
porque  as  terras  ,  de  que  se  fazem  ?.s 
telhas  ,  saõ  grosseiras  ,  e  nunca  se  podem 
envernizar  bem;  além  de  que  sempre  o 
verniz  greta  ,  deixando  passagem  ,  a  que 
penetre  o  biscoito. 

§.  XVIIÍ,  Ladrilhos ,  e  azulejos. 

Estes  devem  ser  tnnis  ,  ou  menos 
compactos  ,  segundo  o  destino  ,  que  hnô 
de  ter,  e  ninguém  pôde  determinar  me- 
lhor o  gráo  de  dureza  ,  que  deve  d.;r  o 
fabricante  ,  assim  ao5  tijolos  ,  iísdrilhos  , 
como  os  mesmos  artífices ,  que  os  haõ  de 
manejar  nas  obras. 

§.  XIX.  Fornos, 

Como  estes  devem  soffrer  a  passa- 
gem repentina  do  calor  ao  frio,  devem 
ser  de  huma  massa  menos  compacta, 
-que  for  possível  j  e  assim  ,  aofazellos ,  se 
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ha  de  procurar  deixar  a  pasta  esponjosa 
artificialmente,  quando  o  barro  naõ  se- 
ja por  si  bastantemente  tosco,  ou  se  ha- 
jaõ  de  cozer  muito  pouco. 

§.  XX.  Das  estufas» 

Estas  naô  tem  que  encher-se  e  va- 
sar-se  repentinamente  de  combustivel 
como  acontece  nos  fornos  ,  porque  se 
aquen^jiõ  pouco  a  pouco,  e  voltaõ  a  es» 
friar-se  ,  e  sendo  menos  repentinas  estas 
alternativas  ,  se  fazem  de  Jiuma  compo- 
siç^^õ  menos  tosca  ,  que  soffre  mais  ador- 
no ,  e  solidez. 

§.  XXI.  Da  Louça  em  geral» 

Podem  haver  tantas  espécies  de  Lou- 
ças ,  quantas  forem  as  misturas  de  bar-í 
rcs  ,  ou  terras,  naturaes  ou  artiflciaes, 
que  possaõ  aguentar  as  modificações  de 
diííerentes  temperaturas.  Com  tudo  ,  por 
muitas  que  sejaò  as  variedades  conheci- 
das,  as  reduziremos  a  seis  géneros  prin-i 
cipaes  por  maior  simplicidade.  1.  A  Lou? 
ca  commum  ,  ouAlfareria,  Louça  de  pe- 
derneira ,  Louça  fina,  China,  Ingleza, 
Louça  saudável ,  a  que  dou  o  nome  de 
hygiocerames» 
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1.  Louca  commuTn ,  ou  Alfareria.  A 
uniaò  de  sua  massa  senipre  he  tosca  ,  e 
nunca  he  bem  cozida,  ile  melhor  para 
soffier  as  alternativas  de  frio  e  calor  ; 
porém  lhe  falta  solidez,  e  limpeza:  daó- 
se  envernizadas  ou  vidradas  ,  ou  sem  el- 
le.  A  que  naô  he  vidrada  ,  se  emprega  em 
usos  gi  osseiros  :  a  que  o  tem  ,  he  mais 
asseada;  porém,  como  entra  chumbo  na 
composição  do  dito  verniz,  e  como  naô 
está  perfeitamente  vitrificado,  he^ujeito 
a  ser  decomposto  por  muitas  substan- 
cias ,  e  por  conseguinte  muito  prejudi- 
cial á  saúde.  l'ambem  esta  louça  tem  o 
defeito  de  dar  máo  cheiro,  e  niáo  gosto 
aos  alimentos  ,  que  se  temperaõ  nelia,  A 
alfareria  pouco  cozida  nunca  pôde  ser 
de  boa  qi^alidade. 

2.  Da  Louça  clianiada  etiusca.  Ha 
liuma  espécie  de  louça  commum  ,  que  se- 
não parece  com  a  anterior,  sen-õ  em  a 
primeira  matéria  ,  e  em  ser  pouco  co- 
zida ,  que  se  conhece  por  este  nome. 
l^aõ  examinaremos  ,  se  a  sua  origem  he 
esta  ,  mas  sim  as  propriedades  que  as 
distinguem  das  outras 

A  composição  do  biscoito  he  a  mais 
simples  ,  e  requer  conhecimentos  mui 
communs  ,  sem  se  analisar  o  verniz  ,  se  co- 
nhece desde  logo  que   coniém  excessos 
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<3e  fundentes  salinos ,  ou  metallicos  ;  e 
basta  saber,  que  se  lhe  tem  dado  muito 
pouco  fogo  ,  e  que  toda  a  louça  pouco 
cozida  costuma  ser  absorvente  ,  e  de  pou- 
ca solidez.  He  impossível  que  estas  vasi- 
lhas ,  ou  obras  de  semelhante  louça  se 
façaô  pelo  fim  de  serem  úteis  á  econo- 
mia domestica  ,  e  só  sim  para  a  vista. 
Desta  sorte  o  seu  merecimento  consiste 
na  leveza  ,  belleza  das  formas  ,  e  bom  de- 
buxo. 

Como  alfareiro  ,  entendo  da  maté- 
ria ,  o  que  rrais  me  admirou  a  primei- 
ra vez  que  vi  v^sos  etruscos  ,  foi  a  sua 
grande  leveza,  que  n;e  pareceo  tal,  que 
a  estive  para  attribuir  mais  á  qualidade 
da  matéria  ,  do  que  á  disposição  ,  em  que 
se  acliavaõ  fei+os :  porém  depois  me  cer- 
tifiquei do  contríirio. 

Ora  todos  eiles  naô  saô  de  bom  gos- 
to :  daõ-se  alguns  extravagantes  e  £;ros» 
seiros  ;  ainda  que  em  geral  costumaõ  ter 
beilas  formas,  perfis  limpos,  e  contor- 
nos suaves  ,  e  agradáveis  :  tudo  o  que 
denota  que  ,  os  que  as  fazia õ.,  tinhaô  bom 
coniiecimento  do  desenho  ,  o  que  naô 
se  topa  nss  nossas  ;  e  também  muita 
destreza  em  se  aproveitar  das  vantagens, 
que  ofterece  a  extrema  d uctilidade  da 
pasta ,   e  o  nenhum  perigo    em  cozella. 
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A«  cores  ,  assim  do  biscoito  ,  cotr>o 
das  pinturas  saó  lúgubres  ,  e  em  nacía 
variados,  bem  que  o  desenho  SfJT  fácil, 
correcto  ,  e  represente  objectos  agradá- 
veis,   e  qne  desafino  á  vista, 

O  fabricante  destes  vasos  se  vé  ,  que 
Tiaô  era  chymico ,  pois  lhe  naõ  importa- 
va a  composição  do  biscoito,  nem  a  das 
cores  ;  porém  era  artista  ,  e  attendia  as 
formas  ,  e  a  pintura  ,  que  eraó  que  mais 
agradava  ao  povo  Etrusco  :  donde  tinhaô 
feito  tantos  progressos  as  artes  ,  que  prin- 
cipalmente se  fundaô  no  desenho  :  por 
isso  os  Pintores  ,  Escultores  ,  e  outros 
Artistas  modernos  desta  classa  appreciaô 
tanto  os  vasos   Etruscos. 

Nem  carecem  demérito  estps  obras, 
<emquanto  á  sua  execução;  a  qual  consis- 
te em  certo  ar  simples ,  que  se^r.pre  agrada 
nas  artes:  vé-se  ,  que  o  Artista  só  quiz 
•sacrificar  bum  ligeiro  trabalho  sobre  hu- 
ma  matéria  de  taò  pouco  valor  ,  e  que 
estas  peças  deviaõ  cu&tar  pouco. 

§.    XXII.  U aJ^m-cs  'louÇas  communs 
aos  Cliifis. 

Tra^em  da  China  buma  louça  nnô 
envernizada  ,  de  côr  roxa  ,  que  pardea» 
humas  vezes  mais  ,    outras  ni^nos ,    sen 
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gundo  se  chega  ,    ou  fie  aparta  do  barro 
duro  jyedernal. 

Está   mais  cozida  que    a  nossa  alfa- 
reria    conímum  ,    e  menos  que    o  barro 
duro  ,  o  que  a    faz  mui  a  propósito  para 
os  usos ,   que  n^ô  requerem   mpiis  que   a 
temperatura  da  agua  fervendo.  Delia  fa- 
zem   os  Chins   chaleiros  ,    ou   theteiros  , 
em   que,    segundo  alguns  fiffjrmaõ,    quê 
o    chá    lhe    sahe    muito  melhor  que    em 
outra  espécie   de  vasilha  ;    e  certamente 
esias  saò   preferiveis    para    o  dito   effeito 
ás  de  metal ,   e  ainda  ás   da  China  ,    que 
naò  aguentaô    taô    bem    a  alternativa  do 
calor ,  e  frio. 

§.  XXIII.  Da  Louça  chamada  de  pe- 
derneira. 

Chamasse  louça  de  pederneira  a  to- 
das aquellas  ,  cuja  densidade  he  tal ,  qué 
dá  faíscas  com  o  fuzil  :  daô-se  muita*; 
variedades  ,  que  procede  da  differente  fi- 
neza ,  e  do  diátincto  gráo  de  cozimento 
que  se  lhe  dá. 

A  que  se  compõem  de  barro  irui 
fno  ,  e  que  se  tem  cozido  a  fogo  mui 
forte,  adquire  huma  densidade  extrema, 
e  por  conseguinte  fica  impenetrável  ás 
gorduras  ,    e  ácidos  j    porém  as  Yasilhas 

i  2 
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feitas  delia  naò  podem  aguentar  a  alter* 
iiadvâ  de  calor,  e  frio. 

A.S  que  se  fa^erii  de  terra  basta  ,  e 
se  cozem  a  pouco  fof^o  ,  sofírem  melhor 
.  esta  alternativa  ;  porém  saó  absorventes  , 
e  estes  saó  as  louças  pedernaes  ,  que  re- 
sistem ao  fogo  :  esta  denoiniuaçaó  he 
mui  vaga  ;  porque  se  naô  pôde  dizer  que 
o  barro  da  pederneira  resiste  ao  fo^o , 
mas  sim  que  ha  certa  espécie  de  peder^- 
neira  ,  ou  pedernal ,  que  pôde  resistir,  e 
para  maior  clareza  ,  he  preciso  especiíi» 
car  bem  as  suas  qualidades,  quando  se 
quizer  dar  liuata  idéa  ciara  desta  classe 
de  louça. 

§.  XX ÍV.    Da  louça  fnia, 

Distinouf-3e  esta  da  ordinária  em  . 
seus  princípios  constitutivos  ,  e  na  com» 
binaçaó  dos  mesmos  .*  estas  differenças 
ás  vezes  saó  curtas, -a  nnó  se  conhecera 
á  primeira  vista,  poiéní  dá-se  huma  mui 
2io£«vei,  qual  he  o  verniz  branco  da  lou- 
ça fina. 

A  arte  de  applicar  o  verniz  ,  ou  es» 
malte  sobre  o  barro  cozido  .  parece  mui- 
to antigo  ,  e  dizem,  que  \h  se  usava  era 
Italin  em  tempo  de  Porsenna.  Faiença  , 
Cidade    do  Ducado   de  Urbano  ,  se  disr 
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tJnmiio  nesre'  género  ^^le  industria  em 
jírincipios  do  Século  XVJ.;  porqj>e  Júlio 
homano,  Ticiano  ,  «j  ilafeel  naõ  desde- 
nharão empi+igar  nefla'  Auíís  pinturas  ;  e 
per  isfiO  ft)i  charfinda  a  louòa  da  dita  Ci- 
dade Foi^nca7  iim  nieiido  do  mesmo  Sé- 
culo Horeceo  em  a  (Jidade  áe  iSainte^  em 
Fr-inca  hum  Aiiaieiro  cí^lebre  ,  cujo  en- 
genho suporia  a  sua  falta  de  inscruccíô. 
A  eiie  se  deve  numa  daqtiôlias  idéas  no- 
vas e  sublimes,  que  servem  de  fundamen- 
to a  todo  o  systeííía  ;  idéa,  que  foi  ori- 
gem do  estudo  de  historia  natural  ,  de 
que  eiie  foi  o  primeiro  Professor  ,  ven- 
do-se,  que  hum  simples  aUareiro  ,  sem 
saher  Grego  ,  nem  Latim  ,  como  dizia  , 
affirmou  e  defendeo  diante  de  todos  os 
sahios  de  Paris-  esta  proposição.  O  mar 
cobria  hinna  "rande  pnrte  ão  território 
de  Franca, 

F.ste  chegou  a  conseguir  o  fixar  hum 
esmalte  perfeito  «robre  o  jjiscoito  da  terra. 

Entretanto  foi  a  louça  fina  hum  ob- 
jecto de  luxo,  e  adornarão  muito  ,  se- 
cundo o  gosto  daquelles  tempos,  com  re- 
levos ,  que  sempre  ccbriaô  e  deixavaô  em» 
])utidos  CS  esmaltes  :  havia  pouca  varie- 
díidtí  de  cores  ;  porque  se  conheciaõ  mui 
poucos,  que  podessem  aguentar  o  fogo, 
que  necessitava  o  barro,  para  cozer-se, 
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e  as  pinturas ,  ou  desenbor  sahiaò  incor- 
rectos ,  porque  as  ditas  cores  corriaó  ,  ao 
fundir-se  o  esmalte  ,  que  recebia.  Podiaó 
ter  pintado  sobre  o  esm  dte  ,  que  se  ap- 
plicava  ao  barro  da  mesma  maneira  ,  ecom 
as  mesmas  cores  ,  com  que  se  pinta  mal- 
te ,  que  se  applica  sobre  os  luetaes  ; 
porém  naõ  chegarão  a  dar  hum  só  pas- 
so ,  que  se  necessitavi ,  para  conseguir  es- 
ta perfeição  ,  e  loraõ  n:i-.ter  dous  Sécu- 
los, para  que  esta  se  executasse;  tendo 
feito  nascer  esta  idéa  a  labricaçao  da 
Porcelana. 

Joseph  Hanon  ,  natural  de  Strabur- 
go ,  foi  talvez  o  primeiro  fabricante  de 
louça,  que  empregou  sobre  eiia  as  ines- 
o  esmas  cores  ,  que  se  usaõ  nas  pinturas  de 
esmaltes  :  idéa  suggerida  por  lium  Ale- 
mão ,  que  lhe  vendeo  a  composição  das 
cores  áã  rabrica  da  China  de  Saxonia.  A 
louça  ,  feita  por  elle  ,  foi  chamada  Louça 
de  Straburgo  ^  por  fazer-se  nesta  Cidade; 
Japoneza  ^  porque  em  cor ,  e debuxos  se 
parecia  cotn  a  do  Japaõ^  Esta  pintura 
tem  muito  luzimento  pelo  bem  ,  que  nel- 
la  sabem  as  cores  ;  e  assim  se  houvera 
começado  a  usar  antes,  haveria  realçado 
muito  o  mérito  das  louças  ,  porém  come- 
çou-se  a  usar  nhum  tempo,  em  que  já 
i^ogavaó  as  da  China. 
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He  infinita  a  variedade  ,  que  lia  de 
lonças  ,  assim  pelo  que  toca  ássiinspro- 
prieda<'e5  intiinsecas ,  como  pelo  que  se 
apresenti  á  vista.  Todas  estaó  sujeitas  á 
lei  geiai,  de  que  quanto  mais  se  ache- 
guem á  vitrificaçnó  ,  quanto  n)ais  o  seu 
esmalie  for  mais  duro,  taiiro  mais  seraô 
sólidíis,  li:npas,  e  sep^uras  para  a  snude;> 
porém  ao  mesmo  tempo  sernó  tanto  me- 
nos a  propósito,  para  aguentar  a  passa- 
gem repentina  do  calor  í.o  írio. 

De  que  sejaó  mais  seguras  para  a 
sai  dd  que  as  demais  louças  coriununs, 
naõ  se  haja  deiníeiir,  que  carecem  abso- 
lutamente de  periga"»  ,  pois,  entrando  o 
chumbo  noscu  verniz,  sea^pre  sedará  a 
conhecer  pouco,  ou  muito. 

Em  quanto  á  China  se  vendeo  mui 
cara  ,  era  necessário  servlr-se  da  louça 
fma  ;  porém  logo  que  se  foi  diminuindo 
o  preço  desta  ,  foi  a  louça  fina  perden- 
do a  única  vantagem  que  tinha  para  lhe 
ser  preferida.  Desta  sorte  se  foi  aban- 
donando pouco  a  pouco  ,  e  ficando  me- 
nor a  differença  do  preço  :  ninguém  que- 
ria a  louça  ,  podendo-a  gastar  China  ;  e 
he  para  sedesejir,  que  chegue  esta  épo- 
ca ,  pois,  além  dos  inconvenientes ,  que 
tem  para  a  saúde  a  louça,  que  se  usa, 
a  sua  fabrica  nos  he  onerosa  ;    faliando 
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politicamente  :  porque  nella  se  gasta  mui- 
ta quHntidade  de  chumbo  ,  e  estanho, 
que  nos  dev-:;   vir  do  estrangeiro. 

§.  XXV,  Dl   China ,    ou  Porcelana. 

A  louça  fina  era  a  melhor,  que  pos» 
suJa  a  Europa  ,  em  quanto  aos  nriistas  de 
b':rro  cozido  ,  qmindo  o  novo  cotumer- 
cio,  que  se  abiio  com  o  Oriente,  deo  a 
conhecer  a  louça  da  China.  Esta  naó  he 
de  huma  só  e-pecie  ,  e  assim  naò  lhe 
convern  huma  só  denominaçóó.  ígnora-se 
de  donde  lhe  vem  o  nome  de  porcelana, 
anào  ser  que  esta  palavra  em  portuguez 
significa  bacia. 

A  louça  da  China  varia  ao  infinito 
assim  em  seus  princípios,  como  em  suas 
propriedades  :  dá-se  huma  muito  tosca  , 
cujo  biscoito  se  avizinha  pouco  ou  mui- 
to á  nossa  louça  commum  ;  outra  he  pa- 
recida ao  nosso  pedernal;  e  a  mais  fina 
naó  cede  em  bondade  ás  melhores  por- 
celanas da  Europa  ,  senaó  em  a  alvu- 
ra. 

O  seu  caracter  mais  geral  he  o  ser 
sólida  e  saudável  ,  á  proporção  que  saô 
densas,  e  que  tem  verniz  térreo.  Tenho 
visto  na  Bibiiotheca  nacional  algumas  pe- 
ças,   que    se  suppóetn   terem   vindo  da 
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China  ,  e  que  estào  feiíns  de  huma  terra 
e£<br<.nquiçada  da  nature'-'.»  daquelias  que 
cíiaujaó  Kí:o  Lin  :  estaõ  pouco  cozidas  , 
e  o  verniz,  que  as  cobre,  contém  segu- 
ramente cliumbo  :  he  verdade  que  nnó 
tem  iium  s'gn.'il  authentico  ,  de  que  saô 
da  China  ;  porém  ,  sendo  as  únicas  ,  repu- 
tadas por  Jegitimns  daquelle  paiz  ,  erti 
que  se  encontra  hum  verniz  ,  em  cuja 
composição  entra  o  chumbo  ,  me  inclino 
»iiuito  a  suppôr  ,  que  naõ  saó  de  lá  ,  naô 
porque  duvide  de  que  os  Chins  saibaô 
usar  do  chumbo  sobre  o  barro  cosido, 
poi>  tenho  algumas  provas  ;  mas  porque 
lío  grande  numero  de  vaôilhas  da  China  , 
que  pude  examinar,  nenlinma  me  piíre- 
ceo  envernizada  com  chumbo. 

As  c>bras ,  que  merecerão  attencaô 
SOS  Eufcpeos  ,  e  as  que  com  maior  par* 
ticuiaridadc  se  lhes  dá  o  nome  de/->o/-ctf- 
lana  ,  enj  gerai  saõ  sóiidas  ,  leves  ,  assea** 
dí.s,  e  saudáveis  ,  Injmns  mais  ,  outras 
menos  brancas  ,  e  transpífrentes  ;  pois 
nem  todas  reunern  estas  duas  proprie- 
dades no  mesmo  gráo.  Daô-se  mui  gros- 
sas, mui  delgadas  ,  e  ,  por  consequência  , 
mui  ligeiras,  pouco  transparentes,  e  as 
ha  ,  ainda  que  em  menor  número  ,  grossas 
em  extremo,  ou  mui  delgadas,  eleves, 
e  muito  mais  brancas:  estas   áaõ  entre- 
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todas  as  de  maior  luzimeato,  e  transpa- 
renci"?. 

Os  que  se  tem  por  inteligentes  cer* 
tiíicaó  que  estas  naõ  saõ  feitas  na  Chi- 
na ,  m  ís  siai  no  Japnó  ,  e  corno  soube- 
raô  qui  afcibrica  d^i.  porcelana,  tem  des- 
cabido no  Japaò  ,  asáini  como  na  China, 
dizem  ,  que  as  peças  mais  formosai  saô 
do  antigo  Japaò. 

Dá-^e  huai.i  espécie  de  porcelana 
mui  com-nuiii  ,  a  que,  ^.e.i\\  saber  o  por- 
que, se  lhe  dá  o  nome  át^  porcelana  de 
pederiial .,  ou.  porcelana  àe  pedra  que  se 
distingue  ncilmente  pela  sua  cor  desiuzida 
com  seu  vernia  qmrteado  em  buinns  pe- 
ças mais  ,  em  outras  menos.  O  ser  pou- 
co compacta  e  unida  sua  pasta  ,  ou  bis- 
coito lhes  dá  a  propriedade  de  resisrir 
medianaLiiente  ao  fogo.  Estas  peças  de 
máo  gosto  só  servem  agora  de  adorno 
em  as  casas   de  muitos  revendedores. 

Quando  vieraô  á  Europa  as  primei- 
ras porcelanas ,  causarão  adiTiiraçaõ  ,  e  oc- 
casionáraõ  erros  ,  dos  quaes  todavia  al- 
guns naõ  se  desenganarão.  Veio  logo  o 
desejo  de  as  imitar,  e  excitou  huma  emu- 
lação, q^ie  deo  lugar  a  que  se  fizessem 
diligencias  mui  dispendiosas.  O  governo 
encarregou  aos  Missionários  ,  que  se  in.' 
íbrmasseai  do  metliodo  ,    que  usavaõ    os 
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CHins.  Suas  informações  foraõ  taes,  co- 
iijo  podiíiõ  dar  homens,  que  nao  tinhaô 
o  menor  conhecimento  destes  trabalhos, 
e  assim  foraõ  totalmente  inúteis  para  os 
primijros  ,  que  se  empenharão  em  co- 
Gieçsr  este  ramo  de  industria. 

Alguns  sábios  ,  entre  os  quaes  se 
distinguio  Reaaniur,  emprehcndèraó  f.i- 
zer  experiências  ,  huin.ts  mais  ,  outras 
menos  engenhosas  ,  para  o  fim  de  have- 
rem de  descobrir  o  que  taõ  mal  lhes 
haviaõ  ensinado  ;  e  o  resultado  delias 
foraõ  algumas  composições  salinas  ,  e 
rnetslicas,  qual  mai"»  ,  qual  menos  bri- 
lhante fC]ue  seavizinhav?.óni:iis  ás  porcela- 
nas da  China,  em  quanro  á  apparencia, 
pois  em  quanto  aos  princípios  sempre  io- 
laò  muito  diftcreatcà. 

Pouco  antí^-s  aconteceo  ,  que  hum  Chy- 
mico  de  Saxonia  ,  buscando  hurna  com- 
posição a  propósito  ,  para  fazer  cadilhos  , 
tinha  achado  huma  combinação  de  ter- 
ras que  ,  produzindo  huma  pasta  igual 
ás  porcelanas  da  China,  em  quanto  a 
seus  principios,  era  superior  a  ellas  á  vis- 
ta. Isto  foi  ,  o  que  acabou  de  excitar  a 
emulação  em  Franca  dos  curiosos  ,  que 
começarão  a  trabalhar  em  muitas  partes 
ena  experiências,  para  tirar  a  porcelana 
de  Saxonia. 
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De.ide  175S  a  1762  Lauregny  ,  Dar- 
cet  ,  e  le  Q'iy  conl^eguiraó  huma  porce- 
lana puiameiííe  teirea,  dura,  ;:iiida  que 
lí.ô  era  brauca  ,  como  tul  naõ  o  he  a 
maior   ptrte  da  China. 

Micqiíer  ,    a  quem   naquelle   mesmo 
tempo  tiníia  o  Governo  ericarrej^ado  que 
fizesse    filias    teatarivíis    Cliymicas    em    a 
fabrica  de  China   de  Sevres   ,  julgou  qne 
as   porcelamis   da   China  ,     e    de  Saxoaia 
se  compunh  lõ    de  terras  desconhecidas  , 
que  talvez   se  poJeriaõ  achar  ,   e  fea  que 
o  Ministério    propu^.esse     hii  11    premio  a 
quem  as  descobrisse.    Yilhris,    Boticário 
de  Bordeos  se  dedicou  a   isto  ,    e  achoa 
110  Depai tarneni;o   de  Vieana  Alta  terras 
Mui  brincas,    que    lhe  parecerão    a  pio- 
poàito    ao  intento   ;    e  naô    se  enganou  ; 
porque    saò    taes ,    que   até    agora    senaô 
acháraô  melhores  ,  para  fabricar  porcela- 
na,  como  a  da  China  ,    e  Saxonia.  Fize- 
raô-se  prevas  delias   debaixo   da  direcção 
de  Macquer    na  dita  fabrica    de  Sevres  , 
onde  se  tinha   empreliendido    a  primeira 
fabrica  de  porcelanas  puramente  térreas, 
que   tem    havido  em  França.    Ghamaô-se 
escas  porcelanas    duras   ,    para  as  distin- 
guir  das  que  até   entaô  se    tinhaô  feito, 
e  ás  que  sa  deo  o  nome  de  brancas  ,  ou 
tenras,  por  ôereui  mais   f.iceis  de  se  cor 
zer. 
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Naô  foi  só  na  dita  fabrica,  onde  se 
Ezeraô  estas  porcelanas,  a  pezar  de  5eus 
privilégios  ,  e  vexr.çces  ,  que  causava 
ás  outras  ,  vendo-se  favorecida  ,  pois  al- 
gumas a  competiaô.  Hoje  conta  Fran- 
ça trinta  fabricas  de  porcelana  dura  ,  o 
apenas  ha  duas  outras  da  porcelana  ten- 
ra. 

Huma  das  vantagens ,  que  tem  as  por- 
celanas duras,  he  a  de  se  fundirem  com 
iTíiiita  facilidade  :  isto  importa  muito  aos 
Cbyniicos  ;  porém  naó  he  de  grande  conw 
sideraçaó  para  o  ufio  domestico  ;  em  o 
qual  nnô  ha  preci^^aô  de  expor  as  vasi- 
lhas a  hum  fogo  extraordinariamente  ac- 
tivo. 

Quizeraô  dizer,  que  as  porceIana.edu- 
ras  agu^ntaô  mais  que  as  tenras  á  alter- 
nativa do  calor,  e  frio,  e  a  r.azaój  qu© 
daô  ,  he  por  estarem  vitrificadas.  Na  ver- 
dade as  porcelanas  tenrns  «aô  mais  vi* 
trificaveis  que  as  duras ;  porém  naô  se 
segue  di.'^to  ,  que  estejaò  mais  vitrifica- 
das; pois  hirni  mixto  vitnficavíl  a  60  gráos, 
que  naô  tem  soffrido  inais  que  5o  ,  po« 
dera  /-car  menos  viiriíicado  que  outro, 
que  ,  sendo  só  vitrificavr i  aos  120  gráos 
de  pyro metro  de  J^Veedgcod ^  só  tinha 
soffíido  11  o. 

Por  outra  parte  naô  pende   nem    da 


142  Arte 

temperatura, que  tem  soffrido;  nem  da  que 
pôde  aguentar  o  que  qualquer  espécie  de 
biscoito  resista  á  alternativa  de  calor,  e 
frio,  conforme  a  sua  textura  ,  m.aisoume» 
nos  frôxa  ,  ou  porosa  :  os  biscoitos  das  por- 
celanas duras ,  e  tenras  naó  saô  igual- 
mente frôxos  ou  compostos  ;  visto  que 
se  daõ  porcelanas  tenras,  cuja  textura 
be  muito  inHÍs  compacta  que  a  de  cer- 
tas porcelanas  duras^  Por  isso  naô  se  pô- 
de dizer  ,  que  huma  porcelana  resiste  ,  oa 
naô  ,  ao  fogo  só  porque  seji  tenra  ,  ou 
dura  :  como  que  a  sua  composição  naô 
tem  que  ver  cousa  alguma  con»  a  sua  tex- 
tura ,  que  be  a  única  ,  que  ibe  dá  a  fa- 
culdade de  resistir,    ou  naó,  ao  foco. 

As  porcelanas  tenras  em  geral  naô 
saô  brancas  ,  como  as  duras  ;  porém  o 
seu  verniz  costuma  ser  m^is  liso,  e  re- 
cebe melhor  as  cores  ,  o  que  procede 
de  ser  o  dito  verniz  mui  fusiveJ ;  bem 
que  por  esta  mesma  razaõ  resiste  menos 
que  o  da  porcelana  dura  ás  fricções  ,  que 
a  deslustraô  :  por  icco  ^e  via  a  porcelana 
tenra  perder  o  seu  luzimento,  por  pouco 
que  se  use  ;  em  quanto  a  dura  o  con- 
serva por  muito  tempo  :  e  assim  a  porce- 
lana tenra  só  tem  sobre  a  dura  a  vantagem 
de  ser  melhor  para  a  pintura  ,  sendo  em 
tuda  o  mais  que  interessa  a  utilidade  do- 
mestica. 
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O  que  tem  mnis  contribuído  ,  a  que 
se  abandone  a  fabiica  de  porcelanas  ten- 
ras ,  lie  o  ser  mui  complicada,  e  de  hu- 
»na  manobra  perigosa,  em  iupar  de  que 
as  operações  ,  que  requerem  as  duras  ,  naô 
podem  ser  mais  simples  ,  e  nRó  oíferecem 
perigo   algum. 

Todavia  ha  alguns  ,  que  dísputaô,  se 
as  nossas  porcelanas  saô  comparáveis 
com  as  da  Cbina  ,  nnõ  pelo  que  toca  a 
formosuras,  no  que  nrò  ha  dúvida;  noas 
•  ra  quanto  á  qualidr^de  ;  pois  de  que  saô 
tnais  brancíis  e  transparentes  inferem, 
que  saô  mais  vitrificáveis  ,  e  que  estaô 
mais  virrificsdas. 

Antes  mostramos  que  a  tranfpnren» 
cin  nnõ  prova  ,  que  sejaõ  mais  vitrificá- 
veis :  ha  porcelana  da  China  ,  que  care- 
cendo de  Iirancura  ,  e  por  conseguinte 
de  transparência  ,  nem  por  isso  está  me- 
nos vitiiíicda,  nem  he  menos  vitrifjca- 
vel    que    a    nos«.a  porcelana    di-ra. 

As  e-pecies  variaó  tanto  ,  assim  na 
China  ,  como  cm  rrrinça  ,  que  se  naô 
pôde  fazer  huma  comparação  em  geral 
íiem  expôr-se  a  rrnitos  errois.  Sem  em- 
bargo ,  se  pede  dizer  das  porcelanas  de 
França  ,  que  saô  mais  brancas  ,  e  trr.ns- 
parentes  ;  que  o  seu  coiirâdo  lie  mais 
formoso  ,  e  tuas  córtsj  que  teni  melhof 
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res  adornos  ,  e  demais  gosto  ;  e  das  da 
China,  que  saõ  mais-delgadns  ,  menos  pe- 
zadas  ,  e  muito  mais  baratas.  As  qunli* 
dades  essenciaes  de  nossas  porcelanas 
duras  saô  a  limpeza,  a  solidez,  e  a  sar 
lubridade  ;  ás  qualidades  agradáveis  saô  a 
transparência  ,  a  brancura  ,  e  o  brilhr.n- 
te  de  seus  adornos  ,  re^ruJarmente  naô 
saô  leves,  por  ser  mui  grossas,  e  den- 
sas :  a  sua  densidade  fiz  que  naò  pos- 
saô  aguentar  a  passagem  repentina  do 
frio  ao  calor  :  além  disto  ,  tem  o  defeito 
de  serem  muito  sobrecarregadas  de  ouro 
e  de  pintura  ;  evitando-se  isto  ,  qne  só 
serve  para  impor  e  ensinar  a  pessoas  de 
niáo  gosto,  se  se  examina  a  obra  em  si 
mesma  ,  se  verá  ,  que  naô  corresponde 
ao  preço,  que  tem  ;  por  isso  pouco  a 
pouco  se  vai  abandonando  a  pintura  pe- 
lo simples  dourado, que  se  faz  com  maior 
sí^suranca  ,  e  que  soífre  melhor  a  me> 
diania,  e  mais,  limitando-se  -n  debuxoí? 
ligeiros  ,  que  sem  deixarem  de  ser  a- 
gradaveis  ,  se  podem  fazer  cem  pouco 
^u5to  ;  porém  abusa-se  do  dourí  do. tan- 
to,  que  se  tem  chegado  a  cobrir  cora  el- 
le  as  peças  inteiras  ,  de  maneira  que 
na5  se  pôde,  descobrir  á  matéria  ,  de  que 
estaô  feitas  ,  .como  que  naõ  tem  outro 
aspecto  mai$  que  d'liuma  madeira  mal 
dourada. 
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§.  XXV  r.     Da  lou^a   branca    em  Ingla- 
terra ,  chamada  louça  da  Rainha, 

Logo  que  se  conhecera  as  porcela- 
nas, desmerecem  as  louças,  bem  que  o 
seu  uso  seja  preciso  ;  pois  saô  poucos 
os  que  podem  pagar  aquellas  pelo  mui- 
to ,  que  custaõ  ;  disto  se  segue  ,  como  cokí3 
sequencia  natural  ,  buscar  buma  louça 
nicfis  formosa  que  liumas  ,  e  menos  ca» 
ras  que  outras ;  propriedades  ,  que  teria 
melhor  aquella  louça ,  que  mais  se  apro- 
ximasse á  porcelana  ,  porém  eâta  idéa  , 
que  parece  mui  simples,  apresenta  gran« 
des  difficujdades  na  execução.  Os  íngle- 
zes  que  a  intentarão  ,  só  chegarão  a  con«< 
seguir  hum  pedernai  tenro  eiivernizado 
com  o  vapor  do  muriato  de  Sosa  (sal 
commum  )  ;  até  que  iium  insigne  alfa- 
reiro  ,  cujo  nome  fará  época  na  historia 
desta  arte,  o  iilustre  PFeedgood  julgou 
conveniente  limitar-se  a  hum  género  de 
louça ,  menos  sólida  ná  verdade ,  cuja  fa- 
brica porém  apresenta  menos  inconve- 
nientes. Assim  he  que  se  deo  a  conhe- 
cer em  iiiglaterra  com  o  nome  de  Que-i. 
ens  fJ^ares  ,  isto  he  ,  louça  da  Rainha  , 
huma  louça  barata  ,  cujo  lustre  e  luzi- 
mento  naô  podia  deixar  de  attrahir  acs 
que  se  pagaò   mais  de  appareneia  ,  qu« 
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da  Realidade  ,  ou  do  mérito  intrínseco 
das^  cousas. 

Além  de  serem  os  Inglezes  os  que 
primeiro  fabricarão  esta  louça  ,  concor« 
rem  muitas  circunstancias  locaes  ,  e  roer» 
cantis  a  proporcionar  aqnelias  naturaes 
vantagens  ,  qunsi  exclusivas  ,  para  o  fa- 
brico deste  artigo  ,  que  aperfeiçoarão 
completamente  ,  e  conseguirão  fazer  com 
elle  tributário  ao  mundo  inteiro. 

Esta  louça  naô  he  outra  cousa  maí» 
que  huma  variedade  àã  commun;  ,  ainda 
que  feita  cora  hum  pouco  de  esmero. 
Seu  verniz  se  compõem  do&  mesmos 
principies  ,  mais  trabaÍh.'do  com  maior 
cuidado,  e,RpplicFido  sobre  huma  pasta 
mais  fina  ,  tem  menos  defeitos.  As  peças 
desta  louça  saô  delgadas  ,  e  por  conse* 
guinte  leves  :  o  preço  he  mui  modera- 
do nas  vasilhas  lisas  :  para  outras  cousas 
tem  menos  vantagens  esta  louça  ;  porém 
ainda  com  as  que  tem  ,  naó  lhe  faltaâ 
defeitos. 

1,  Sendo  mui  pouca  a  sua  densida- 
de para  o  curto  grosso ,  que  se  lhe  dá  , 
e  demasiada  ,  para  deixar  passagem  livre 
ao  calórico  ,  se  segue  que  lhe  falta  soli- 
dez ,  e  que  resiste  mal  ao  fogo. 

2.  Estando  o  seu  verniz  mui  crys* 
talli^doy  ho  signul  de  conter  muito  chum- 
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bo  ^  e  por  isáo  costuma  ter  huma  côi? 
pouco  agradável,  hé  mui  tenra,  e  se  de» 
CJtitpòem  com  facilidade. 

Qaiz  a  impostura  persnadir  ,  que  o 
dito  verniz  tinha  hum  verdadeiro  mérito 
naqueila  má  cor  ,  que  pareceo  bem  áoá 
Inglezesí ,  chamando-Ihe  còr  de  Creme- 
accrescentando  ,  que  era  boa  ,  para  fazer 
sobresahir  a  alvura  das  toalhas  da  meza  : 
recurso  miserável ,  que  rtóõ  merece  im- 
pugnação. 

Corft  tudo  isso  :  os  nossos  Fabrican* 
tes  ,  que  naó  se  envergonharão  de  imitar 
esta  louça  ,  se  virão  na  necessidade  de 
copiar  até  a  còr  do  verniz  ,  e  os  que  se 
quizeraô  apartar  desta  rotina  ,  fazendo  hu- 
ma composição  mais  foimosa  ,  passárad 
pelo  incotnmodo  de  verem  desacredita- 
do o  seu  trabalho  ,  e  se  acharão  obriga- 
dos a  voltar  á  célebre  ror  de  Creme^ 
Oh  rebanho  servil  de  imitadores ! 

'ó,  O  verniz  da  dita  louça  he  pou- 
co sólido  ,  e  assim  frequentemente  se 
acha  riscado  por  outfos  corpoâ  duros, 
oii  pelas  f^cas  ,  que  costumaô'  dei'xar 
vestigiõs  peiòS  qiiaes  peTietraó  os  li^quoréâ 
nos  biscoitt>s,  e  occasion^ô  manchas',  que 
eresceni  qnotidifíriamente  ,  o  m«^ni6  que 
a  graxa  forma  rios  vestidt>g. 

O  verriia  das  porcelana  ténípáís^,  qua 
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he  mui  semelhante ,  tem  também  o  de^ 
feito  ,  de  que  se  risca  facilmente  ;  pcrém 
como  está  sobre  hum  biscoito  mais  vi- 
trificado ,  resiste  melhor  á  fricção  ,  e 
ainda  que  o  cheguem  a  riscar  alguns 
corpos  duros ,  ou  cortantes ,  naõ  pene- 
traô  o&  líquidos  o  biscoito  ,  porque  iiaó 
he  absorvente. 

4.  O  rnaior  defeito  do  verniz  da  lou- 
ça Ingleza  de  pedernai  consiste  ,  em  que  , 
como  contém  muito  chumbo  mal  vitri- 
ficado ,  o  decompõem  os  dissolventes 
menos  activos  ,  mistura-se  com  os  ali- 
mentos ,  e  causa  na  economia  animal 
prejuízos,  tanto  mais  diffjceis  de  preca- 
ver, quanto  saô  mais  lentos  e  imperce- 
ptíveis em  os  principio&. 

Naõ  he  muita  a  duração  desta  lou- 
ça ,  e  naô  he  precisamente  por  lhe  f .  I- 
tar  a  solidez  ,  mas  sim  porque,  decon- 
pondo-se  o  verniz,  perde  o  brilhante,  que 
lie  o  seu  único  merecimento. 

Ninguém  pense  ,  que  trato  de  exa- 
gerar estes  defeitos  pelo  fira  de  menos- 
cabar a  sua  invenção.  Este  género  he 
todo  o  que  pôde  ser  relativamente  ao 
preço  que  tem  :  he  impossível  fizerse 
cousa  melhor  á  visita  da  paga,  e  suppôem 
no  Author  hum  talento  taô  extrr  ordina^ 
tio  f  que  naõ   só  foi   o  inventor ,  coma 
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tfimb^m  ,  porque  deixou  só  aos  seus  com- 
petidores ,  o  podciío  copiar  ,  e  nada 
mais. 

Mas  se  a  loiíça  da  Rainha  tem  sido 
a  origem  principal  das  grandes  riquezas 
de  l4^eecl^ivood  ^  nem  por  isso  deixa  de 
ser  a  menor  causa  do  grande  apreço , 
qne  merece  aos  inrelligentes  ;  pois  este 
s.ibio  se  tem  di-5tinguido  em  producçôes 
de  outro  género  mui  dífferente. 

A  leveza  ,  a  elegância,  e  sobre  tudo 
abarateza,  concoriéraõ  a  acreditar  a  si  a 
louça  ;  porém  nada  contribuio  tanto  co- 
mo a  novidade  e  más  formas  ,  em  que 
foi  o  primeiro,  que  tirou  partido  das  an-s 
tigas  ,  tomando-a  dos  vasos  Etruscos,  e 
que  em  huma  convposiçaô  que  naô  in« 
commoda  para  a  livre  execução  ,  naô 
apresentaó  difficuldade  alguma  em  as  ter- 
ras Inglezas,  que  saô  mui  ductis ,  e  que 
se  cozem  sem  que  padeçaó  os  debuxos. 
Com  tudo  isso  succederá  ,  tarde  ,  ou  ce* 
do,  á  louça  Ingleza  ,  o  mesmo  que  a  to-, 
das  as  outras ,  que  se  cozem  a  pouco  fo- 
go ,  e  he  que  seraô  despresadas  no  con- 
summo,  preferindo  a  porcelana,  e  as  que 
se  parecerem  com  eila 

Seja  quando  for  a  época  ,  em  que 
cedaó  a  outras  melhores  producçôes  naÔ 
por  isso  teraõ  deixado  de  contni>uir  aos 
progressos  da  arte. 


ffO  A   íl    T   E 

§.  XXVII.  Da  lov ça  saudável  cu 
hy^iopeí  ame, 

A  classe  media  do  povo  ,  que  naô  quer 
louça  ,  e  que  naó  pede  usar  da  porcela- 
na por  ser  rara,  necessita  de  huina  que 
Stíji   media  enire  estas  duas, 

Ciia-se  havella  achado  nas  terras  In- 
glezas,  porém  logo  se  íoi  conhecendo  o 
engano,  e  os  que  senaõ  deixavaô  levrr 
do  seu  culto  preço,  coinpiando-as  oe 
primeira  maô ,  preferiaõ  os  rebotalliofs 
das  porcelanas  ás  melhores  peças  de  lou— 
ÇH  Ingleza,  ainda  que  sahia&e  mais  ba- 
rata. 

Creio  ter  demonstrado  que  a  est^  lou^ 
ca  faltaó  absolutamente  qualidades ,  que 
se  podem  olhar  como  essenciaes;  po- 
rém,  quando  senaõ  atter-desse  a  seus  mui- 
tos defeitos  ,  nem  a  diffícuidade  de  a  fa- 
bricar ,  de  sorte  que  possaõ  competir  com 
es  ínglezes  ,  que  vantagens  nos  poderiaô 
result.ir  de  a  imitar?  Quando  mais  ,  cpriie 
seguiriamos  abastecer  o  consummo  inte^ 
rior  ;  poiém  sempre  seria  impossível  com- 
petir no  commeicio  exterior  com  os  Jn-s 
glezes  ,  cujos  m.eios  saô  infinitamente  su- 
periores aos  nossos ,  se  he  que  também 
lhe  naõ  sejaô  priva  ivos. 

As  minhas  priíiieircis  obâervflçõts  me 
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convencerão  ♦  de  que  a  porcelana  nunca 
podia  ser  mais  que  hum  artigo  de  lu- 
xo relativamente  ao  seu  alto  preço  ,  e  á 
sua  extrema  densidade.  Cri  em  o  princi- 
pio ,  como  outros  muitos,  que  se  poderia 
supprir  com  a  louça  luglexa  :  vi  desde 
logo,  que  os  íngiezes  tialiaó  sobre  nós 
Tciiuagens  locnes  ,  e  inferi  que  ,  para  com- 
petir com  elies  ,  e  saiiir  com  victoria  , 
eta  necessário  fvizer  ,  naõ  a  que  elles 
fazem  ,   mas  sim  outra  melhor. 

Para  que  huma  espécie  de  louça,  oa 
baixella  seja  bem  vendavei  ,  precisa  fter 
acoinmoddda  a  muitos  usos  donresticos  , 
e  principaluiente  se  deve  attender,  a  que 
«aia  a  hum  preço,  que  possa  pagar  o 
nioior  nuuiero  de  gente.  Estes  saô  os 
dous  objectos,  que  me  propuz,  em  mÍJ 
nhãs  tentativas,  pois  nrc  só  procurei  di- 
minuir o  preço  ;  mas  também  conseguir 
que  a  louça  tenha  as  qualidades  mais 
convenientes  aos  usos  caseiros.  Isto  he, 
o  que  fazem  os  Chins  ,  cujo  exemplo 
guiou  nossos  primeiros  passos  ao  buscar 
o  modo  de  fabricar  as  porcelanas:  já  os 
excedemos  na  parte  brilhante  ?  Por  ven- 
tura naó  os  igualaremos  Da  parte  eco- 
nómica ? 

Esta  naçaô  taô  económica  ,  como 
industriosa ,  naõ  se  limitou  ,   como  nà» 
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Pté  pgora  ,  unicamente  na  porcelana  de 
lama,  mas  também  soube  fazer-lhe  dar  in- 
íiniras  qjialidíides  ,  para  que  houvesse  de 
servir  em  todos  os  nsos  ,  e  fosse  aceom-» 
ííiodiída  a  toda. a  ciasse  de  compradores, 
l^esde  as  porcel nas  mais  finas,  que  o 
coKin;ercio  extri.iie  para  todas  as  partes, 
vaó  descendo  por  degráo  os  alfareiíos 
Chins  até  a  louça  ,  ou  alfareria  mais  com» 
taam  que  gosta  o  povo. 

Nin^iiem  ueixaiá  de  conhecer,  que 
este  systema  he  muito  mais  rasoavel , 
que  o  que  até  agosa  temos  seguido  ;  po» 
léninaô  basta  conhecer  ,  se  o  que  he  me- 
lhor ,  precisa  pólo  em  prática  ,  e  arrí.i- 
galo  na  Naçaô,  Com  este  motivo  me 
abalancei  a  fazer  huma  longa  serie  de 
experiências  ,  em  que  me  convenci  ,  de 
que  se  podem  fabricar  ,  e  dar  a  pouco 
preço  differentes  ciasses  de  iouça  saúda» 
vel  ,  e  que  se  podem  fabricar  ,  e  dar 
a  pouco  preço  differentes  classes  de  lou- 
ça saudcveí,  e  que  pôde  aguentar  a  al- 
ternativa de  calor,   e  frio. 

Parece-me  ter  demonstrado  ,  que  he 
imnossivtl  reunir  em  huma  só  espécie 
de  louça  aquellas  propriedades,  pela  maior 
parte  oppostas  ,  que  se  requerem  em  a 
baixella  ,  e  assim  tem  sido  necessário 
fazer  differentes  espécies  acQommodadaS: 
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âos  diversos  destinos ,  para  que  devem 
servir  estas  peças. 

Para  os  usos  nmis  deiic.idos  as  fabri» 
CO  taes  ,  que  naô  se  differençaõ  da  por- 
<:elana  ,  senaõ  em  sofiVer  meihor  a  pas- 
sagem repentina  do  calor  ao  írio  ,  em 
que  custaó  muito  menos. 

Para  os  usos  communs  faço  outrss, 
naô  taÔ  primorosas,  que,  todavia  aguen- 
taó  melhor  a  alternativa  do  calor  ,  e  íuo  , 
e  em  quanto  ao  preço,  naó  se  differen- 
çaõ muito  da  nossa  alfareria  c.omnmm  ; 
naó  saó  precisamente  porcelanas  ••  taô 
pouco  he  louça  de  pedernal  ,  nem  outra 
alguma  das  conhecidas  :  o  que  distingue  a 
estas  peças  das  da  louça ,  e  de  toda  a 
espécie  de  alfareria ,  que  contém  subs- 
tancias metálicas  prejudici-^^e:;  ,  he  a  da 
salubridade  ;  e  o  que  as  distingue  das  do 
pedernal  e  da  das  porcelanas  ,  he  a  pro- 
priedade de  aguentar  a  passagem  rápida 
do  calor  ao  frio.  A  definição  melhor  des- 

» 

tas  peças  seria,  a  que  expressasse,  que 
eraõ  saudáveis,  e  que  podem  soffrer  sem 
xisco  a  mudança  de  temperatura  ;  porém, 
poriíõ  todas  naô  saõ  da  mesma  espécie  , 
e  por  conseguinte  ,  naô  go-.aó  em  igual 
gráo  da  propriedade  de  resisiir  ao  fogo , 
he  claro,  que  senaô  pode  dar  hnma  deíi- 
niçaò  breve ,  e  exacta ,  que  comprchenr 
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da  as  differentes  composições  ,  por  is«o 
se  expressa  unican.eiue  sua  qualidade 
mais  importante  ,  e  qsie  tem  todas  as  es- 
pécies ,  isto  he,  a  salubridade,  com  o 
nome  Grego  hy^ioceramcs,  que  quer  dizer 
louçaria,   cu  cljaicria  saudável. 

Perguncando-se ,  em  que  differença 
estf)  Icuça  da  porcelana  ,  direi  ;  que  em 
quanto  a  seus  principioa  constituintes , 
he  o  mesmo,  e  que  com  eiles  se  faria 
a  porcelana,  querendo-se;  porém  direi.* 
que  certas  alterações  na  prepiraçaô  pro- 
duzem na  organização  tal  differença  ,  que 
«s  peças  da  hygiocerames  ,  que  mais  se 
avizinhaô  á  porcelana  ,  resistem  ao  fogo 
muito  melhor  que  esta. 

Se  me  perguntas ,  em  que  consiste  o 
ír.érito  desta  invenção?  respondo  ;  que  o 
f?i2er  vasillias  de  barro,  que  resistaô  ao 
fof!;o ,  naó  he  cousa  nova  ;  pois  esta  pro-i 
priedade  a  tem  quasi  toda  a  alf^reria 
comraum  ;  que  o  fazer  alfareria  barata  ,  he 
a  cousa  mais  sabida  ,  supposto  que 
e  maior  parte  da  nossa  louça,  he  bastan- 
temente  baiata  ;  porém  a  nossa  alfare- 
ria,  e  louça  commum  lhe  falta  solidez, 
dá  luáo  cheiro  ,  e  ainda  raáo  gosto  aos 
elimentos,  que  nella  se  guiz.^ó  ,  e  em 
fim  ,  tem  bum  verniz  ,  ou  vidrado  perigoso 
á  saudeo    A  nossa  louça  de  pedernâl ,  0 
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nossa  China  naô  nguenta  por  si ,  e  t'» 
rar-se  do  fogo  taô  <je  repente ,  como  o  i>- 
quereni  os  usos  domésticos  ,  além  cio 
qae  ,  a  nossa  China  he  taô  ca:a  ,  que  só 
a  podem  usar  os  ricos,  Piesulta  pois,  que 
SQ  temos  Jiiima  louça  ,  que  ao  mesmo 
tempo  ,  que  he  sauda^iel ,  pôde  ag^uentar 
a  passagem  repentina  do  calor  ao  jrio  \ 
e  que  ao  mesmo  lenipo  he   barata. 

A  reunião  destas  três  qualidades  im- 
portantes he  o  que  constitue  o  mérito 
deste  novo  género  de  louça  ;  e  o  que 
distingue  o  hy^iocernmes  da  louça  com- 
num  ,  he  a  mesma  reunião  das  boas  (|ua- 
lidades  ,  que  até  agora  somente  se  haviaô 
podido  conseguir  separadas. 

As  espécies  de  louças  ,  em  que  en« 
traô  matérias  prejndiciaes  â  saúde  se  de- 
vem abandonar  inteiramente,  se  he  que 
temos  interesse  deveras  em  a  conservar. 

Em  conclusão  :  quanto  mais  se  bus- 
ca nas  peças  a  elegância  ,  a  solidez  ,  a 
limpeza,  e  asseio,  menos  se  deve  exi- 
gir delias  a  propriedade  de  aguentar  a 
passagem  repentina  do  calor  ao  frio  ,  e 
do  frio  ao  calor. 

Semanário  n.°  36 1. 

Arrac,  Boticário  em  Dax  descobrio 
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t]ue  a  pedra  pomes  feita  em  pó  subtil, 
misturada  com  huma  decima  sexta  parte 
ce  manganese  para  afazer  fuiivei,  e  di- 
latada em  agoa  da  Alfahareria  hum  ver- 
niz pgradavel  á  vista  sem  inconveniente 
para  a  saúde,  e  mais  barato  que  as  cora- 
j>osiçóes  antigas. 


F  I  M. 
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